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Senhor  Diretor  Geral, 


Tenho  a honra  de  encaminhar  a Vossa  Excelência  o relatório 
das  atividades  do  Departamento  do  Imposto  dc  Renda  no  exercício 
financeiro  de  1964. 

2.  É de  se  notar  que  esta  repartição  — anteriormente  denomi- 
nada Divisão  do  Imposto  de  Renda  — passou  a ter  o título  de  De- 
partamento em  virtude  do  disposto  no  artigo  79,  da  Lei  n.°  4.506,  de 
50  de  novembro  de  1964. 

3.  Na  realidade,  o que  até  agora  mudou,  como  se  acha  exposto 
no  capítulo  II  deste  relatório,  foi  apenas  o nome  da  repartição,  uma 
vez  que  sua  estrutura  acha-se  na  dependência  do  regimento  a ser  bai- 
xado nos  têrmos  do  citado  dispositivo  legal.  Posso  adiantar,  entre- 
tanto, que  está  em  sua  fase  final,  na  “ Comissão  de  Reforma  do 
Ministério  da  Fazenda” , constituída  pela  Fundação  Getúlio  Vargas, 
de  acordo  com  contrato  assinado  com  o Govêrno,  a elaboração  do  projeto 
que  deve  servir  de  base  à expedição  daquele  diploma. 

4.  Devo  esclarecer,  outrossim,  que  assumi  a direção  dêste  órgão 
em  5 de  junho  de  1964,  data  em  que  fui  honrado  com  a designação 
para  o cargo  por  decreto  do  Exmo.  Sr.  P residente  da  República. 

5 . Deixo  de  discorrer,  nesta  apresentação,  sobre  os  resultados  ob- 
tidos na  aplicação  do  imposto  de  renda  no  exercício  de  1964,  bem 
como  a respeito  dos  problemas  que  tiveram  de  ser  enfrentados,  uma 
vez  que  tais  assuntos  acham-se  devidamente  expostos  nos  diferentes 
capítulos  do  presente  relatqrio. 

Ao  agradecer  as  atenções  com  que  tenho  sido  distinguido  pela  alta 
Administração  fazendária,  aproveito  o ensejo  para  reiterar  a Vossa 
Excelência  os  protestos  de  minha  elevada  consideração. 


Rio  de  Janeiro,  5 de  março  de  1965 
Orlando  Travancas 

Diretor  do  Departamento  do  Imposto  de  Renda 
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CONSIDERAÇÕES  GERAIS 


Capítulo  I 


REFORMAS  FISCAIS 


O exercício  de  1964  foi  particularmente  fértil  em 
reformas  que  alteraram  profundamente  a legislação  do 
imposto  de  renda,  proporcionando  ainda  ao  Poder  Exe- 
cutivo a faculdade  de  dar  nova  estrutura  aos  órgãos  en- 
carregados da  aplicação  deste  tributo,  os  quais  não  mais 
correspondem  às  necessidades  dos  serviços. 

2.  O grande  passo,  de  transcendental  importância 
para  o fortalecimento  do  princípio  de  generalidade  que 
faz  do  imposto  de  renda  a mais  equânime  das  figuras 
fiscais  que  constituem  o sistema  tributário  da  União, 
foi,  sem  dúvida,  a revogação  pela  Emenda  Constitucional 
n.°  9,  de  22  de  junho  de  1964,  do  privilégio  de  isenção 
de  que  gozavam  os  rendimentos  auferidos  pelos  magistrados, 
autores,  jornalistas  e professores,  no  exercício  de  suas 
funções. 

3.  Logo  a seguir,  encaminhava  o Governo  ao  Con- 
gresso Nacional  anteprojeto  para  ampla  reforma  do  im- 
posto de  renda,  com  vistas,  sobretudo,  ao  equilíbrio  das 
finanças,  abaladas  pelo  processo  inflacionário  que  assola 
a economia  do  País. 

4.  A mensagem  presidencial  que  acompanhou  aquele 
anteprojeto,  o qual  veio  a converter-se  na  Lei  n.°  4.357, 
de  16  de  julho  de  1964,  achava-se  assim  concebida: 

« Senhores  Membros  do  Congresso  Nacional, 

Dentre  as  preocupações  de  ordem  financeira  com 
que  se  defronta  o atual  Governo,  reponta  a que  diz 
respeito  ao  incremento  da  receita  pública  ainda  para 
o corrente  exercício,  razão  por  que  tenho  a honra  de 
submeter  à consideração  de  Vossas  Excelências  o an- 
teprojeto • de  lei  anexo,  que  visa  a alcançar  aquele 
objetivo  fundamental  para  o combate  à causa  pri- 
meira do  processo  inflacionário:  o déficit  orçamentá- 
rio da  União. 

2 . Cumpre-me  esclarecer  que  duas  preocupações 
básicas  devem  nortear  qualquer  tentativa  de  aumento 
de  receita  na  atual  conjuntura  brasileira:  a de  reforço 
tributário  sem  agravar  a situação  do  contribuinte  e a 
da  correção  de  dispositivos  tributários  fortemente  dis- 
torcidos pela  inflação.  A correção  dessas  distorções 
permitirá  exigir  maior  contribuição  sem  agravar  a 
situação  do  contribuinte. 

3.  A proposta  de  aumento  da  receita  pode  ser 
suavizada,  em  relação  aos  contribuintes,  se  comple- 


mentada com  um  empréstimo  de  caráter  voluntário, 
embora  vinculado  ao  imposto  de  renda.  Propõe-se, 
para  esse  fim,  a emissão  de  obrigações  do  Tesouro 
Nacional  até  o limite  de  700  bilhões  de  cruzeiros. 
Poderão  ser  emitidos  títulos  múltiplos,  de  prazos  di- 
ferentes, de  3 a 20  anos,  contendo  os  títulos  de  prazo 
médio  e longa  garantia  contra  a eventual  desvalori- 
zação da  moeda. 

No  que  diz  respeito  ao  imposto  de  renda  o antepro* 
jeto  torna  obrigatória  a correção  monetária  dos  ati" 
vos  imobilizados  das  empresas,  de  acordo  com  coefi" 
cientes  estabelecidos  pelo  Conselho  Nacional  de  Eco* 
nomia.  O imposto  será  de  5%,  ou  mediante  subscri- 
ção das  obrigações  do  Tesouro  Nacional  acima  refe- 
ridas, caso  em  que  a contribuição  será  de  10%.  De 
um  ou  de  outro  modo,  os  pagamentos  serão  parce- 
lados em  prestações  perfeitamente  suportáveis,  de 
maneira  que  nenhuma  delas  ultrapasse  o valor  de 
2%  do  faturamento.  Finalmente,  a obrigatoriedade 
da  correção  monetária  é dispensada  em  casos  espe- 
ciais, como  os  das  sociedades  de  economia  mista,  con- 
cessionários do  serviço  publico  ou  sociedades  civis.  O 
grande  defeito  do  imposto  de  renda  sobre  as  pessoas 
jurídicas  na  presente  conjuntura  defeito  provocado 
pela  desvalorização  monetaria  — reside  na  deficiência 
crescente  da  quota  de  depreciação  das  instalações  e 
dos  equipamentos  industriais.  Sendo  essa  quota  fixa, 
calculada  em  função  do  valor  da  compra  dos  equipa- 
mentos, seu  montante  se  torna  tanto  mais  desatua- 
lizado quanto  mais  intensa  fôr  a desvalorização  mo- 
netária. O anteprojeto,  ao  estabelecer  a correção 
obrigatória  do  ativo,  admite,  a partir  de  1965,  a cor- 
reção das  depreciações,  providência  essa  que  a um 
só  tempo  permite  reforçar  a arrecadação  no  presente 
exercício,  como  demonstra  ao  contribuinte  a preo- 
cupação do  Governo  em  melhorar  o sistema  tribu- 
tário quanto  à sua  equidade  e propósitos  econômicos. 

4.  O anteprojeto  obriga  as  pessoas  jurídicas  a 
constituírem  provisões  para  indenizações  trabalhistas 
á razão  de  3%  de  sua  folha  de  pagamento,  devendo 
tais  provisões  serem  aplicadas  na  compra  das  obri- 
gações do  Tesouro.  Essa  aquisição  poderá  ser  feita 
no  próprio  Tesouro  Nacional  ou  nas  Bolsas  de  Va- 
lôres,  na  eventualidade  dos  títulos  serem  cotadc* 
com  deságio.  Esta  última  alternativa  assegurará. 
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estamos  certos,  considerável  procura  dos  títulos  em 
questão,  nas  Bolsas,  o que  constitui  uma  garantia 
de  estímulo  à subscrição  de  empréstimos  por  parte 
de  subscritores  voluntários. 

5.  O anteprojeto  prevê,  também,  algumas  cor- 
reções complementares  no  que  diz  respeito  ao  capital 
de  giro  das  empresas  e ao  imposto  sobre  lucro  imo- 
biliário e amplia  o processo  de  arrecadação  nas  fontes 
sobre  a renda  do  trabalho. 

O sistema  de  desconto  do  imposto  de  renda  na  fonte 
oferece  a vantagem  de  antecipar  o recolhimento  do 
imposto  e suavizar  os  encargos  do  contribuinte,  tor- 
nando menos  penoso  o pagamento  do  tributo.  Pre- 
sentemente, o desconto  do  imposto  na  fonte  sobre  o 
rendimento  do  trabalho  é feito  ate  o limite  de  quatro 
salários  mínimos  mensais.  O anteprojeto  propõe  a 
eliminação  desse  limite  no  corrente  exercício.  Desse 
modo,  no  curso  de  1964,  a arrecadação  na  fonte  po- 
derá ser  ampliada  de  forma  apreciável,  sobretudo  ten- 
do em  vista  que  o aumento  de  vencimentos  do  funci- 
onalismo público  colocará  inúmeros  assalariados  em 
faixas  mais  altas  de  renda. 

Devo  esclarecer  a Vossas  Excelências  que  os  Estados 
e Municípios  participarão,  através  de  convênios  com 
a União,  na  arrecadação  do  imposto  de  renda,  sobre- 
tudo quanto  ao  recolhido  nas  fontes,  de  tal  sorte  què, 
consoante  condições  a serem  estabelecidas  nos  refe- 
ridos convênios,  se  lhes  possa  assegurar  uma  assis- 
tência financeira  mais  efetiva  e objetiva. 

6.  Com  o propósito  de  acelerar  o pagamento 
dos  impostos,  o anteprojeto  prevê  a correção  mone- 
tária dos  débitos  fiscais  de  acordo  com  coeficientes 
trimestrais  publicados  pelo  Conselho  Nacional  de  Eco- 
nomia. 

7.  Será  difícil  vencer  a inflação  e alcançar  a 
estabilidade  do  cruzeiro  sem  o preparo  do  mercado 
de  capitais  não  somente  em  favor  das  obrigações  do 
Tesouro,  como  em  favor  dos  títulos  das  próprias  em- 
prêsas  particulares.  Presentemente,  com  o elevado 
número  de  letras  provenientes  dos  depositos  de  im- 
portação, o mercado  financeiro  se  acha  em  condições 
pouco  satisfatórias. 

O exagêro  da  taxa  de  juros  não  é apenas  o resultado 
da  depreciação  monetária  mas  reflete  também  o afluxo 
desordenado  de  títulos  ao  mercado.  Para  corrigir  essa 
situação  anômala,  é necessário  proceder  à gradativa 
eliminação  das  letras  de  importação.  As  Autoridades 
Monetárias,  todavia,  precisam  de  um  mecanismo  subs- 
titutivo que  lhes  ofereça  recursos  não-inflacionários, 
para  atender  à liquidação  dos  dispositivos  ja  exis- 
tentes. O anteprojeto  prevê,  com  êsse  objetivo,  a 
elevação  até  30%  do  encargo  monetário  sobre  as  im- 
portações, encargo  êste  previsto  na  Lei  n.°  4,131,  de 
3 de  setembro  de  1962.  Essa  elevação  seria  efetuada 
em  caráter  estritamente  excepcional  no  corrente  exer- 
cício, tal  como  é dito  no  anteprojeto. 


8.  Estas  são,  Senhores  Congressistas,  as  linhas 
básicas  do  anteprojeto  que  tenho  a honra  de  submeter 
ao  exame  e deliberação  de  Vossas  Excelências.  Muito 
embora  se  trate  de  uma  revisão  tributária  de  emer- 
gência, é de  ressaltar-se  que  não  agrava  a incidência  vi- 
gente da  carga  tributária;  ao  contrario  relaciona-se 
com  dispositivos  de  melhoria  para  o exercício  finan- 
ceiro de  1965  que,  em  breve,  serão  completados  e con- 
solidados em  um  anteprojeto  de  maior  amplitude  a 
ser,  também,  submetido  ao  criterioso  exame  e alta  de- 
liberação de  V.  Excelências.  » 

5 . As  alterações  introduzidas  na  legislação  do  imposto 
de  renda  pela  citada  Lei  n.°  4.357,  de  16  de  julho  de 
1964,  foram  bem  mais  extensas  do  que  as  propostas  no 
anteprojeto  submetido  ao  Poder  Legislativo,  tendo  mesmo 
algumas  de  suas  disposições  sido  vetadas  pelo  Exmo.  Sr. 
Presidente  da  República,  com  aprovação  do  Congresso 
Nacional. 

6 . Das  medidas  baixadas  pelo  diploma  legal  em  apreço, 
que  interferiram  com  a aplicação  do  imposto  de  renda  em 
suas  três  áreas  — pessoas  físicas,  pessoas  jurídicas  e fontes- 
destacamos  as  seguintes,  muitas  das  quais  amplamente 
justificadas  na  mensagem  presidencial  acima  transcrita: 

a)  obrigatoriedade,  para  as  pessoas  jurídicas,  da 
constituição  de  um  « Fundo  de  Indenizações  Traba- 
lhistas y>,  cujos  recursos  serão  compulsoriamente  apli- 
cados na  aquisição  de  Obrigações  do  Tesouro; 

á)  correção  monetária  obngatona  dos  bens  do 
ativo  imobilizado  das  emprêsas’,  segundo  coeficientes 
- fixados  anualmente  pelo  Conselho  Nacional  de  Eco- 
nomia, e consequente  aumento  de  capital,  sujeito  ao 
imposto  de  5%,  pagável  em  prestações  mensais,  do 
qual  ficará  dispensado  o contribuinte  se  adquirir,  em 
dobro.  Obrigações  do  Tesouro; 

c)  cálculo  das  quotas  de  depreciação  ou  amorti- 
zação, nos  exercícios  de  1965  e 1966,  à razão  de  50% 
e 70%,  respectivamente,  do  valor  da  correção  mone- 
tária dos  bens  móveis; 

d)  correção  monetária  do  custo  do  imóvel,  para  J 
apuração  do  lucro  das  pessoas  físicas  na  venda  de 
propriedades  imobiliárias,  mediante  o pagamento  do  < 
imposto  de  5%  sobre  a diferença  entre  aquêle  custo, 
corrigido  monetariamente,  e q valor  da  alienação,  fa- 
cultada ao  vendedor  à aquisição,  em  dobro,  de  Obri- 
gações do  Tesouro; 

c ) correção  monetária  dos  débitos  fiscais  nao  li- 
quidados no  trimestre  civil  em  que  deveriam  ter  sido 
pagos,  de  acordo  com  os  coeficientes  de  atualizaçao 
publicados  trimestralmente  pelo  Conselho  Nacional  de 
Economia; 

/)  majoração,  para  60%,  da  taxa  sobre  os  ren- 
dimentos de  títulos  ao  portador,  no  caso  de  seus  pro- 
prietários deixarem  de  identificar-se; 

g ) impedimento  às  pessoas  jurídicas,  enquanto  em 
débito  não  garantido  por  falta  de  recolhimento  de  im- 
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pôsto  no  prazo  legal,  de  distribuir  quaisquer  boni- 
ficações a seus  acionistas  e de  dar  ou  atribuir  parti- 
cipação de  lucros  a seus  sócios  ou  cotistas,  bem  como 
a seus  diretores  e demais  membros  de  órgãos  diri- 
gentes, fiscais  ou  consultivos; 

h)  definição  do  crime  de  apropriação  indébita, 
no  caso  do  não  recolhimento,  dentro  de  noventa  dias 
do  término  dos  prazos  legais,  das  importâncias  do 
imposto  de  renda,  seus  adicionais  e empréstimos  com- 
pulsórios, descontados  pelas  fontes  pagadoras  de  ren- 
dimentos; 

i ) faculdade  às  pessoas  jurídicas  de  abaterem,  pa- 
ra cálculo  do  imposto  adicional  de  renda  sobre  os  lu- 
cros em  relação  ao  capital  e às  reservas,  a importância 
correspondente  à manutenção  do  capital  de  giro  pró- 
prio; 

j)  inclusão  entre  os  abatimentos  da  renda  bruta, 
nas  declarações  de  rendimentos  das  pessoas  físicas, 
dos  seguintes  investimentos:  20%  das  quantias  apli- 
cadas na  aquisição  de  títulos  nominativos  da  dívida 
pública  federal;  15%  das  quantias  aplicadas  em  di- 
nheiro na  subscrição  de  ações  nominativas  para  âu- 
mènto  de  capital  das  sociedades  anônimas,  cujas  ações, 
desde  que  nominativas,  tenham  sido  negociadas  pelo 
menos  uma  vez  em  cada  mês,  em  qualquer  das  Bol- 
sas de  Valores  existentes  no  País;  15%  das  quantias 
aplicadas  em  depósitos,  letras  hipotecárias  ou  de  outra 
forma,  exclusivamente  destinadas  ao  financiamento 
da  construção  de  habitações  populares,  segundo  plano 
aprovado  pelo  Ministro  da  Fazenda;  quantias  apli- 
cadas, em  dinheiro,  na  subscrição  de  ações  nomina- 
tivas de  empresas  industriais  ou  agrícolas,  conside- 
radas de  interesse  para  o desenvolvimento  econômico 
do  Nordeste  ou  da  Amazônia; 

k)  limitação  de  determinados  abatimentos  permi- 
tidos às  pessoas  físicas  na  apuração  de  sua  renda  lí- 
quida, inclusive  os  investimentos  acima  especificados, 
na  letTa  j,  a 40%  da  renda  bruta. 

7 . Releva  observar,  outrossim,  que  a Lei  n.o  4 . 357  re- 
vogou os  adicionais  instituídos  pelo  Decreto-lei  n.°  3.200, 
de  19  de  abril  de  1941,  que  dispôs  sôbre  a organização  e 
proteção  da  família,  adicionais  estes  que,  baseados  no  im- 
posto de  renda  devido  por  certas  pessoas  físicas,  não  mais 
correspondiam  aos  fins  para  que  foram  criados. 

8.  A Mensagem  que  encaminhou  ao  Congresso  Na- 
cional o anteprojeto  que  deu  origem  à Lei  n.°  4.357,  de 
16  de  julho  de  1964,  esclarecia,  como  vimos,  que  se  tra- 
tava de  uma  revisão  tributária  de  emergência,  que,  em 
breve,  seria  completada  em  anteprojeto  de  maior  ampli- 
tude a ser  submetido  ao  exame  do  Poder  Legislativo. 

9.  E,  realmente,  em  data  dè  30  de  setembro  do  mesmo 
ano,  enviava  o Exmo.  Sr.  Presidente  da  Republica  ao 
Congresso  Nacional  nôvo  e extenso  anteprojeto  de  refor- 
ma do  imposto  de  renda,  cujos  fundamentos  eram  expos- 
tos na  Mensagem  que  passamos  a transcrever: 


Senhores  Membros  do  Congresso  íacional, 

Na  forma  do  artigo  4.»  do  Ato  Institucional, 
baixado  em  9 de  abril  do  corrente  ano,  tenho  a honra 
de  apresentar  a Vossas  Excelências  o projeto  de  lei 
que  dispõe  sôbre  o Imposto  de  Renda  e dá  outras 
providencias,  que  no  que  for  de  sua  competência,  com- 
pletará as  modificações  tributárias  recentemente  a- 
provadas  pelo  Legislativo,  objetivando  a integrar,  nas 
consohdaçoes  dos  impostos  de  renda,  consumo  e sêlo, 
um  conjunto  expressivo  de  medidas  capazes  de  bem 
caracterizar  o sistema  tributário  brasileiro. 

2.  Houve  o propósito,  em  relação  ao  imposto 
de  renda,  de  simplificar  e aprimorar  a arrecadação, 
não  somente  em  proveito  do  Erário  e em  atenção  ao 
contribuinte,  mas  em  favor  do  próprio  desenvolvi- 
mento econômico  do  País.  O sistema  tributário  que 
se  propõe,  além  de  tornar  mais  fácil  a obtenção  de 
receita  com  a superposição  de  impostos,  permite,  ao 
mesrpio  tempo,  que  os  tributos  se  distingam  e se  com- 
plementem quanto  a seus  efeitos  econômicos.  A in- 
cidência tributária  foi  planejada  de  modo  a atribuir 
aos  impostos  simultâneamente,  o papel  de  acarrear 
equitativamente  recursos  para  o Tesouro  e servir  de 
instrumento  de  aceleração  do  crescimento  econômico. 

Não  resta  dúvida  de  que  a preocupação  de  dar 
aos  impostos  um  caráter  econômico  torna  menos  e- 
lástica  sua  rentabilidade,  em  prazo  curto.  Êsse  re- 
sultado fiscal  poderá  parecer  desaconselhável  face  à 
necessidade  de  reduzir,  com  urgência,  os  déficits 
resultantes  da  execução  orçamentária.  As  despesas  que 
foram  congeladas  em  1964  hão  de  ser  efetivadas  no 
exercício  de  1965,  porque,  de  outro  modo,  a admi- 
nistração poderia  ser  demasiadamente  prejudicada  em 
sua  eficiência.  Cabe,  porém,  ressaltar  que  a escassez 
de  receita  não  provém  apenas  do  setor  tributário, 
mas,  em  grande  parte,  da  insuficiente  receita  das 
emprêsas  governamentais.  Êsse  problema  não  pode 
ser  resolvido  no  exercício  de  1964,  mas  òbviamente 
será  melhor  atendido  no  exercício  de  1965,  dado  o 
enorme  trabalho  de  reestruturação  dos  serviços, 
iniciada  no  corrente  ano.  ✓ ' 

3.  O dejicit  de  caixa  do  Tesouro  decorre,  prin- 
cipalmente, do  desequilíbrio  financeiro  das  autarquias, 
seja  por  deficiência  de  suas  receitas,  seja  pelas  de- 
mandas salariais  que  muito  se  agravaram  nesses  úl- 
timos anos.  O quadro  a seguir  e elucidativo: 


ANOS 

DESPESAS 

DO 

oovêrno 

ÍNDICES 

DÉFICIT  DE 
CAIXA  DO 
TESOURO 

ÍNDICES 

i 

II 

ui 

IV 

1954 

9.4 

100 

1.0 

100 

120 

300 

380 

200 

300 

330 

400 

1955 

9.2 

98 

í.i 

1956 

11.5 

122 

3.1 

1957 

11.9 

126 

3.8 

1958 

11.0 

117 

2.0 

1959 

11.8 

125 

3.0 

1960 

12.5 

134 

3.3 

1961 

13.2 

140 

4.0 

1962 

14.2 

151 

6.0 

5.3 

1963 

15.1 

160 

O enorme  acréscimo  das  despesas  do  Governo, 
ao  ponto  de  aumentar  sua  participação  no  Produto 
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Nacional,  de  9%  para  15%,  é,  em  parte,  proveniente 
do  excesso  de  gastos  com  o pagamento  de  salarios  re- 
lativamente improdutivos  quanto  à eficiência  dos 
empreendimentos.  Nem  sempre,  pois,  o afcréscimo  do 
dispêndio  governamental  representou  uma  evolução 
natural  de  maior  participação  do  Estado  na  vida 
econômica,  para  impulsionar  o progresso  e garantir  a 
melhoria  do  bem-estar  social.  Precisamente  porque 
havia  mais  desperdício  do  que  serviço,  principalmente 
no  campo  empresarial  do  Estado,  é que  o dejicit  de 
caixa  subiu  com  extraordinária  rapidez,  traduzindo  o 
descompasso  entre  o acréscimo  de  despesas  e a cres- 
cente escassez  de  receitas  de  produção.  Mais  da  me- 
tade do  dejicit  de  caixa  do  Tesouro  se  originou  de 
subvenções  concedidas  à Marinha  Mercante,  à Rêde 
Ferroviária  e a outros  empreendimentos  do  Estado. 

O  registro  dêsse  fato  é suficiente  para  nos  fazer 
compreender  que  o acréscimo  de  receita  para  reduzir 
o dejicit  de  caixa  do  Tesouro  não  pode,  de  forma  al- 
guma, basear-se,  daqui  por  diante,  em  sucessivos 
acréscimos  da  receita  tributária  e sim  no  aumento  de 
fretes  e de  tarifas,  a par  da  disciplina  das  despesas. 

4.  O simples  fato  do  produto  nacional,  em  ter- 
mos reais,  ter  decrescido,  a começar  de  1962,  demons- 
tra, de  maneira  insofismável,  que  a intensificação  dos 
dejicitr  de  caixa  do  Tesouro  reflete  uma  distribuição 
de  renda  em  proporções  cada  vez  maiores  em  relação 
à capitalização  da  mesma.  Impõe-se  energica  e ur- 
gente mudança  de  direção  na  aplicação  da  renda,  a 
fim  de  evitar  o empobrecimento  do  Pais.  E,  sem 
sombra  de  dúvida,  o sistema  tributário  pode  contri- 
buir para  orientar  a aplicação  da  renda  no  sentido  de 
que  no  consumo,  nesses  próximos  dois  anos  (Frase  • 
truncada  na  publicação  do  Diário  do  Congresso  Na- 
cional). 

Por  meio  do  imposto  de  renda,  o Estado  esta  ha- 
bilitado a estimular  a poupança  e a incentivar  os  in- 
vestimentos. O projeto  dá  muita  ênfase,  a esse  as- 
pecto. • - - 

5 .  O imposto  de  renda  e exigido  a partir  de  de- 
terminado limite  de  remuneração,  além  de  considerar 
os  encargos  de  família  e outras  despesas.  A cobrança 
é feita  exclusivamente  em  têrmos  progressivos.  O 
projeto  elimina  o imposto  cedular.  As  taxas  progres- 
sivas são  moderadas  nos  primeiros  escalões  da  renda 
global.  Em  face  dessas  condições,  a ixicidencia  do 
imposto  pode  e deve  ser  amplamente  generalizada. 
Nenhum  outro  imposto  é capaz  d.e  selecionar  e dosar 
melhor  a capacidade  contributiva,  partindo  dos  mais 
modestos  salários,  logo  acima  do  salario-mmimo,  mes- 
mo porque  a modicidade  de  remuneração  não  exclui 
o cidadão  do  dever  de  contribuir  para  as  despesas 
públicas. 

A generalização  do  imposto  de  renda  permitira, 
com  o tempo,  diminuir  a amplitude  do  imposto  de 
consumo  que  poderá  concentrar-se  em  menor  numero 
de  produtos,  intensificando  sua  incidência  na  aqui- 
sição de  bens  supérfluos,  de  modo  a complementar  o 


imposto  de  renda  no  agravamento  tributário  da  renda 
distribuída  de  contribuintes  de  maior  posse  ou  que 
sejam  mais  perdulários  no  consumo  de  bens  e serviços. 

Observe-se  que  a generalização  do  imposto  de 
renda  — com  os  aperfeiçoamentos  de  arrecadação 
está  sendo  proposta  com  a gradativa  redução  do  im- 
pôsto  de  consumo  quanto  aos  produtos  de  consumo 
genérico  e seria  desejável  que,  mediante  convênio  com 
os  Estados,  fosse  limitada  a tributação  de  vendas  e 
consignações,  ainda  que  sé  tivesse  de  compensá-los, 
dando-lhes  maior  participação  na  arrecadação  do  im- 
posto de  renda. 


6.  No  tocante  à reforma  do  imposto  de  renda, 
cabe  ressaltar  que  as  alterações  sucessivas  que  o mes- 
mo vem  sofrendo,  inclusive  as  que  ora  são  propostas, 
resultam  da  evolução  das  transformações  havidas  na 
estrutura  econômica  e financeira  do  País.  Para  que 
haja  equidade  na  distribuição  dos  encargos  tributários 
precisamos,  conforme  assinalado  acima,  generalizar  a 
incidência  dêsse  tributo,  não  só  com  o fim  de  drenar 
recursos  financeiros  compatíveis  com  as  necessidades 
do  Tesouro,  mas  também  com  o objetivo  econômico 
de  estimular  a formação  de  poupanças,  as  quais  tanto 
podem'  ser  realizadas  atráves  da  aquisição  de  títulos 
do  Govêrno  quanto  pela  subscrição  de  ações  das  em- 
prêsas.  Com  isso,  ficatá  fortalecido  o crédito  público 
e ampliada  a participação  no  capital  privado,  indis- 
pensável ao  reequipamento  das  industrias  para  a ace- 
leração do  crescimento  econômico  do  País. 


'7.  Conquanto  o imposto  de  renda,  para  ser 
equitativo  e apresentar  apreciável  grau  de  rentabi- 
lidade, não  possa  fugir  a uma  relativa  complexidade, 
houve  o propósito,  na  elaboração  do  projeto  de  lei, 
de  simplificar,  ao  mínimo  possível,  a cobrânça  do 
mesmo.  Por  isso,  foi  melhorado  consideravelmente  o 
processo  de  arrecadação  na  fonte  no  que  se  refere 
aos  rendimentos  do  trabalho.  Com  a finalidade  de 
generalizar  o tributo,  foi  baixado  o mínimo  de  sub- 
sistência para  Cr$  50.000  (fcinquenta  mil  cruzeiros) 
mensais,  assegurando-se,  entretanto,  as  deduções  que/ 
pràticamente,  caberiam  na  declaração  de  pessoa  fí- 
sica. O abaixamento  do  mínimo  de  isenção  e um  • 
imperativo  do  princípio  da  generalização  do  imposto, 
de  renda,  sendo  êsse  o critério  universalmente  seguido. 
Embora  seja  módica  a contribuição  exigida  daqueles- 
que  percebem  rendimentos  modestos,  essa  participaçao 
no  pagamento  do  impôsto  de  renda  é essencial  pelo 
seguinte: 

1 — os  rendimentos  do  trabalho  representam  a 
maior  parte  da  renda  nacional; 

2 — para  que  haja  produtividade  fiscal  torna-se 
imperioso  recorrer  a tributação  de  todos,  pois  os  con 
tribuintes  de  renda  elevada  são  pouco  numerosos  em 
qualquer  parte  do  mundo; 

3 — a taxação  dos  que  percebem  rendimentos 
mais  elevados  já  é feita  em  escala  progressiva  bem 
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acentuada,  não  sendo  conveniente,  do  ponto  de  vista 
da  expansão  da  economia  do  país,  tributá-los  mais 
pesadamente  ainda,  pois  isso  resultaria  na  absorção 
da  parte  da  renda  que  os  mesmos  destinam  aos  in- 
vestimentos; 

4 — desde  que  a exigência  tributária  seja  bem 
dosada,  como  ocorre  com  este  projeto,  a participação 
dos  que  percebem  rendimentos  logo  acima  do  salário- 
mínimo  é altamente  recomendável  do  ponto  de  vista 
político,  pois  contribuirá,  como  a experiência  tem  de- 
monstrado alhures,  para  a formação  de  uma  consci- 
ência tributária,  capaz  de  interessar  o povo  no  con- 
trole e boa  aplicação  dos  dinheiros  públicos. 

8 . Outra  modificação  substancial  introduzida  no 
projeto  de  lei  é a eliminação  do  imposto  cedular. 
Não  há  mais  fundamento  para  êsse  tipo  de  tributação, 
que,  além  de  dificultar  bastante  o recolhimento  do 
imposto  de  renda,  representa  apenas  meio  por  cen- 
to da  arrecadação.  A discriminação  entre  diferentes 
tipos  de  renda  é praticada,  com  eficiência  e maior 
benefício  para  o contribuinte,  através  de  tratamento 
mais  ameno  para  os  rendimentos  derivados  do  tra- 
balho. Foi  estabelecida  dedução  ex  ojjicio,  corres- 
pondente a 25%  (vinte  e cinco  por  cento)  do  limite 
de  isenção,  qüe  aSsim  ficará  elevado  pâra  Cr$  . . . 
750.000,00  (setecentos  e cinquenta  mil  cruzeiros)  por 
ano,  para  as  pessoas  físicas  que  percebam  proventos 
do  trabalho  classificáveis  nas  cédulas  C e D das  res- 
pectivas declarações. 

9.  Para  os  que  percebem  exclusivamente  rendi- 
mentos do  trabalho  até  Cr$  500.000,00  (quinhentos 
mil  cruzeiros),  mensalmente,  inclusive  rendimentos  de 
outras  categorias  em  importância  anual  não  excedente 
de  Cr$  180.000,00  (cento  e oitenta  mil  cruzeiros), 
não  haverá  mais  obrigação  de  apresentar  declaração 
de  rendimentos.  Nesse  caso,  a arrecadação  na  fonte 
libera  o contribuinte  das  dificuldades  inerentes  ao 
preenchimento  de  fórmulas  que  não  entende  e per- 
mite às  repartições  arrecadadoras  se  concentrarem  na 
fiscalização  e controle  das  declarações  relativas  a 
contribuintes  que  revelam  maior  capacidade  contri- 
buí iva. 

10.  Na  estruturação  da  escala  progressiva 
houve  o cuidado  de  ajustá-la  a um  nível  convincente 
de  tributação,  de  acordo  com  as  diretrizes  da  política 
econômica  e social  que  está  orientando  a atividade 
governamental.  Por  outro  lado,  para  prestigiar  o 
cruzeiro  e evitar  as  distorções  causadas  pela  inflação, 
foi  incluido  no  projeto  de  lei  um  dispositivo  pelo  qual 
fica  assegurada  a correção  monetária  de  todos  os  va- 

J lôres  expressos  na  legislação  do  imposto  de  renda,  m- 

j clusive  a tabela  progressiva,  sempre  que  os  índices  de 

preços  aumentem  de  10%  (dez  por  cento)  em  um  ano 
ou  de  15%  (quinze  por  cento)  em  um  triénio. 

11 . Foi  abolido,  no  projeto  de  ler,  o abatimento, 
jjf  como  despesa  da  firma,  do  imposto  de  renda  por  ela 


pago  no  ano  de  base,  por  constituir  isso  anomalia, 
uma  vez  que  a legislação  de  outros  países  não  con- 
sidera tal  imposto  despesa  dedutível. 

12.  As  despesas  com  pesquisas  foram  contem- 
pladas generosamente,  pois  constituem  elemento  vital 
para  a elevação  da  produtividade,  como  ficou  de- 
monstrado em  recente  estudo  patrocinado  pela  Fun- 
dação Getúlio  Vargas. 

13.  Era  proposito  do  Govêrno  introduzir  na  le- 
gislação do  imposto  de  renda  os  ganhos  e perdas  de 
capital,  a fim  de  fazer  com  que  a tributação  acom- 
panhasse, tanto  quanto  possível,  as  manifestações  de 
enriquecimento,  traduzidas  no  aumento  do  patrimônio 
liquido  individual.  Trata-se,  porém,  de  um  complexo 
sistema  de  tributação,  que  exige  a ampliação  do  con- 
ceito de  renda  tributável.  Ficou  demonstrado  nos 
estudos  realizados  pelos  especialistas  haver  ainda 
muitos^  pontos  controversos,  que  exigem  estudos 
acurados.  Além  disso,  torna-se  necessário  considerar 
também  a correção  monetária  de  todos  os  valores  ex- 
pressos no  balanço  e não  apenas  os  relativos  ao  ativo 
imobilizado.  Para  isso,  será  necessário  estabelecer 
normas  gerais  de  contabilidade,  tendo  em  vista  a fu- 
tura padronização  das  escritas,  por  grupos  homogêneos 
de  atividade.  Pareceu-me  prudente,  portanto,  de- 
signar uma  comissão  de  alto  nível  para,  no  prazo  de 
90  (noventa)  dias,  reexaminar  as  sugestões  já  apre- 
sentadas sobre  a matéria  e preparar  projeto  de  lei, 
em  separado,  para  ser  submetido  oportunamente  ao 
Congresso  Nacional. 

14.  Indispensável  se  torna,  também,  a reestru- 
tura dos  órgãos  responsáveis  pela  aplicação  do  tributo 
ora  reformulado,  atribuindo-lhes  dimensões  compa- 
tíveis com  as  responsabilidades  que  sobre  eles  pesam. 
Daí  o dispositivo,  no  respectivo  projeto,  que  trans- 
forma em  Departamento  a atual  Divisão  do  Imposto 
de  Renda. 

15.  Tendo  em  vista  que  a matéria  em  foco, 
além  de  relevante,  é das  que  recomendam  solução 
rápida,  pois  as  medidas  consubstanciadas  no  projeto 
de  lei  anexo  precisam  entrar  em  vigor  em  l.°  de  ja- 
neiro de  1965,  torna-se  necessário  que  a tramitação 
do  referido  projeto  seja  feita  de  acordo  com  o artigo 
4.°  do  Ato  Institucional  baixado  em  9 de  abril  do 
corrente  ano,  de  modo  que  a nova  lei  fique  ultimada 
dentro  do  prazo  de  60  (sessenta)  dias. 

10.  O projeto  do  Executivo  que,  em  grande  parte, 
reformulava  a classificação  dos  rendimentos  das  pessoas 
físicas  e estabelecia  as  regras  de  apuração  dos  lucros  das 

. firmas  e sociedades,  definindo  o lucro  operacional,  com 
a enumeração  dos  custos  e despesas  operacionais,  foi  con- 
vertido, com  algumas  modificações,  na  Lei  n.°  4.506,  e 
30  de  novembro  de  1964,  que  entrou  em  vigor  em  l.°  de 
janeiro  de  1965. 

11.  Releva  observar,  entretanto,  que  duas  propostas 
fundamentais  do  projeto  do  Govêrno  deixaram  de  ser 


16 


DEPARTAMENTO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


T> 


acolhidas  pelo  Legislativo,  ou  seja,  a redução  do  xnimmo 
de  isenção  para  Cr$  600.000  e a tabela  para  a cobrança 
do  impôsto  progressivo,  cujas  classes  de  rendimentos 
eram  estabelecidas  em  cruzeiros  e não  mató  na  razao  de 
determinado  número  de  salários-mínimos  fiscais. 

12.  Assim,  no  projeto  de  lei  aprovado  em  discussão 
final  pelo  Congresso  e submetido  à sanção  do  Presidente 
da  República,  o mínimo  de  isenção  proposto  era  de  24 
vezes  o valor  do  salário -mínimo  fiscal  - o que  então  cor- 
respondia a Cr$  1.008.000  — e a tabela  para  a cobrança 
do  impôsto  progressivo  estava  organizada,  também,  na 
base  de  salários-mínimos,  diferindo  esta  tabela,  quer 
quanto  às  taxas  progressivas  do  impôsto,  quer  quanto 
às  classes  de  rendimentos  a elas  sujeitas,  profundamente 
da  encaminhada  pelo  Executivo. 

13.  Daí  haver  o Exmo.  Sr.  Presidente  da  República 
vetado  a tabela  votada  pelo  Legislativo,  continuando  em 
vigor,  dessa  forma,  a que  servira  de  base  para  a cobrança 
do  impôsto  correspondente  ao  exercício  de  1964,  baixada 
pela  Lei  n.°  4.154,  de  28  de  novembro  de  1962.  E certo 
que,  nesta  tabela,  as  classes  de  rendimentos  estavam 
quantificadas,  também,  na  razão  do  valor  do  salário-mmimo 
fiscal,  correspondendo  o mínimo  de  isenção  a 24  vezes 
aquele  valor. 

14.  Ocorre,  porém,  que  a Lei  ri.°  4.506,  ao  estabe- 
lecer em  seu  artigo  3.»  que,  a partir  do  exercício  finan- 
ceiro de  1965,  os  valores  expressos  em  cruzeiros,  na  le- 
gislação do  impôsto  de  renda,  serão  atualizados  anual- 
mente em  função  de  coeficientes  de  correção  monetária 
estabelecida  pelo  Conselho  Nacional  de  Economia,  desde 
que  os  índices  gerais  de  preços  se  elevem  acima  de  10% 
ao  ano  ou  de  15%  em  um  triénio,  determinou  que  os 
valores  expressos  em  salários-mínimos  sejam  convertidos 
em  cruzeiros,  para  efeito  da  mesma  ccrreção. 

15.  A tabela  aprovada  pela  Lei  n.°  4.154,  a que 
acima  fazemos  referência,  passou  a ter  os  seus  valores 
traduzidos  em  cruzeiros,  ficando,  conseqüentemente,  o 
mínimo  de  isenção  representado  pela.  importância  de 
Cr$  1.008.000,  que  corresponde  a 24  vezes  o valor  do 
salário-mínimo  fiscal  vigente,  ou  seja,  Cr$  42.000. 

16.  Além  do  que  acabamos  de  expor,  as  alterações 
de  maior  importância  introduzidas  na  legislação  do  im- 
pôsto  de  renda  pela  Lei  n.°  4.506,  de  30  de  novembro 
de  1964,  podem  ser  assim  resumidas: 

a)  ampliação  dos  incentivos  à poupança  das 
pessoas  físicas,  através  da  elevação,  para  50%,  da  per- 
centagem em  que  podem  ser  enquadradas,  como  aba- 
timentos da  renda  bruta,  as  quantias  aplicadas  nos  in- 
vestimentos de  que  trata  a Lei  h.°  4.357,  de  16  de  julho 
de  1964; 

b)  melhor  definição  dos  rendimentos  das  pessoas 
físicas  e das  deduções  com  eles  relacionadas; 

c ) extinção  das  taxas  cedulares,  passando  os 
rendimentos  a incorrer  apenas  no  impôsto  progressivo; 

d)  extensão  do  sistema  de  pagamento  do  im- 
pôsto na  fonte,  mediante  normas  especiais,  aos  que  servem 


no  exterior  e auferem  rendimentos  por  intermédio  dafl 
Delegacia  do  Tesouro  Brasileiro  em  Nova  Iorque  ou  de 
qualquer  autarquia  ou  sociedade  de  economia  mista; 

é)  obrigatoriedade  às  .pessoas  que  se  dedicam  a 
exploração  agropecuária  ou  às  indústrias  extrativas  ve- 
getal e animal  de  manterem  escrituração  em  livros  lega- 
lizados nas  repartições  fiscais,  quando  sua  receita  bruta 
anual  ultrapassar  de  cento  e oitenta  milhões  de  cruzeiros. 

/)  estabelecimento  de  escala  para  a apresentação 
das  declarações  de  rendimentos  das  empresas,  segundaj 
sua  constituição  juridíca,  com  expedição  das  notificações 
de  lançamento  no  ato  da  entrega  das  declarações; 

g ) tributação  mais  módica  das  empresas  que 
reinvestirem  seus  lucros  em  lugar  de  distribuí-los; 

h)  atenuação  do  ônus  fiscal  das  sociedades  anô- 
nimas de  capital  aberto,  definidas  na  lei; 

í)  concessão  às  empresas  que  se  dediquem  a 
exploração  agrícola  e pastoril  do  direito  de  deduzirem  de 
seu  lucro  as  despesas  com  a conservação  e proteção  dc 
solo  e das  águas,  o custo  do  plantio  de  florestas  e o gaste 
com  a construção  e manutenção  de  escolas  primarias  « 
vocacionais,  hospitais  e ambulatórios  para  os  seus  em. 
pregados; 

j)  caracterização  da  distribuição  disfarçada  d< 
lucros,  sujeitos  a tributação  especial, 

k)  inclusão  das  firmas  individuais,  com  receiti 
bruta  inferior  a cinco  milhões  de  crúzeiros  por  ano,  entri 
as  entidades  isentas  de  imposto; 

/)  conceituação  como  atividades  de  pessoas  ju 
rídicas  certas  operações  ânteriormente  classificadas  comi 
exercidas  por  pessoas  físicas; 

m)  ampliação  do  sistema  de  retenção  do  im 
pôsto  na  fonte,  que  passou  a compreender,  também,  cí 
missões,  corretagens,  gratificações,  honorários  ou  remv 
nerações  de  valor  excedente  de  cem  mil  cruzeiros,  a* 
feridos  no  desempenho  de  atividades  autônomas,^  bei 
como  aluguéis  e juros  pagos  por  pessoas  jurídicas  a p« 
soas  físicas,  estes  quando  superiores,  em  cada  semestrt 
a quinze  mil  cruzeiros. 

17  Finalmente,  como  adiante  teremos  oportunidac 
de  expor,  coube  a.ind«í  à Lei  n.°  4.506,  de  30  de  novembi 
de  1964,  transformar  a Divisão  do  Impôsto  de  Reno 
em  Departamento,  competindo  ao  Poder  Executivo  dai 
lhe  a estrutura  que  julgar  conveniente. 

18.  Antes,  entretanto,  de  encerrarmos  este  capítu 
das  alterações  sofridas  pelo  impôsto  de  renda  atrav 
de  legislação  baixada  no  ano  de  1964,  deve  ser  citada, 
Lei  n.°  4.504,  também  , de  30  de  novembro,  a qual, 
dispor  sôbre  o Estatuto  da  Terra,  traçou  novas  norm 
para  a deteminação  do  rendimento  tributável  da  exp. 
ração  agrícola  ou  pastoril,  das  indústrias  extrátivas  i 
getal  e animal,  e da  transformação  de  produtos  agneo 
e pecuários  feita  pelo  próprio  agricultor  ou  criador,  cc 
matéria-prima  da  propriedade  explorada. 


Capítulo  II 


REFORMA  ADMINISTRATIVA 


A organização  da  Divisão  do  Imposto  de  Renda 
obedeceu,  até  1964,  à estrutura  que  lhe  foi  dada  pelo  De- 
:reto-Lei  n.°  4.042,  de  22  de  janeiro  de  1942,  quando  da 
importante  reforma  fiscal-administrativa  por  que  passou 
;ste  tributo  naquele  ano. 


I.  Grande  tem  sido,  entretanto,  o número  das  alte 
:eções  sofridas,  desde  então,  pelo  imposto  de  renda,  que 
eixou  de  ser  uma  figura  exclusivamente  de  natureza 
inanceira,  para  converter-se  em  instrumento  incentivador 
o desenvolvimento  econômico, 

ÍAo  extraordinário  aumento  das  responsabilidades 
ue  vieram  a pesar  sobre  os  órgãos  responsáveis  pela  apli- 
ação  deste  tributo,  e dos  adicionais  e empréstimos  com- 
ulsórios  nele  baseados,  não  se  contrapôs  a ampliação  de 
:us  meios  de  trabalho,  que  se  mostravam  insuficientes, 
cada  reforma,  para  enfrentar  os  novos  encargos  que 
es  eram  cometidos. 

Consciente  dessa  anomalia,  o Governo  criou  em 
957,  pelo  Decreto  n.°  41 . 434,  de  25  de  abril  do  mesmo 
no,  a « Comissão  de  Reorganização  dos  Serviços  do 
| mpôsto  de  Renda  »,  a qual,  constituída  de  experimentados 
] écnicos,  teve  como  presidente  o então  diretor  da  Divisão 
lo  Impiôsto  de  Renda,  Sr.  Noé  Winkler,  e como  secretário- 
*1  xecutivo  o então  chefe  do  Serviço  de  Tributação  daquele 
® irgão  Sr.  Amery  SanPAnna  Avila. 

lí'  , 

li.  O relatório  elaborado  pela  referida  Comissão,  após 

. ninuciosos  estudos,  foi  apresentado  ao  Sr.  Ministro  da 

, iazenda  em  1958,  tendo,  desde  então,  percorrido  dife- 

] éntes  órgãos,  inclusive  o Departamento  Administrativo 

j lo  Serviço  Público,  sem  uma  solução  definitiva. 


6.  Mas  as  recentes  modificações  do  imposto  de  renda/ 
introduzidas  pelas  Leis  n.°  4.357  e 4.506,  ambas  de  1964, 
tornaram  imperativa  a reestrutura  dos  órgãos  respon- 
sáveis por  este  tributo,  o que  poderia  ser  feito  com  a dese- 
jada presteza  em  virtude  de  estar  constituída  e em  plena 
atividade  a « Comissão  de  Reforma  do  Ministério  da  Fa- 
zenda »,  de  acordo  com  contrato  firmado  entre  o Governo 
e a Fundação  Getúlio  Vargas. 

7.  E esse  trabalho,  aliás,  teve  de  ser  acelerado,  em  face 
do  que  dispôs  a Lei  n.k  4.506,  de  30  de  novembro  de  1964, 
em  seu 

« Art.  79.  A atual  Divisão  do  Imposto  de  Renda 
passa  a denominar-se  Departamento  do  Imposto  de 
Renda,  .que  será  estruturado  de  acordo  com  as  ne- 
cessidades dos  serviços. 

§ l.°  O Departamento  do  Imposto  de  Renda 
contará,  para  o exercício  de  suas  atribuições,  com 
Delegacias  e Inspetorias,  regionais  e seccionais. 

§ 2.°  A estrutura  do  Departamento  do  Imposto 
de  Renda  bem  como  a sede  e jurisdição  dos  órgãos 
subordinados  serão  estabelecidos  em  Regimento  apro- 
vado por  decreto  do  Poder  Executivo,  ficando  revo- 
gados para  esse  efeito  os  Decretos-leis  n.os  4.042,  de 
22  de  janeiro  de  1942,  e 6.457,  de  2 de  maio  de  1944  ». 

8.  Dado  o adiantado  dos  estudos  que  estão  sendo  ela- 
borados pela  « Comissão  de  Reforma  do  Ministério  da 
Fazenda  »,  esperamos  que,  dentro  em  breve,  o Departa- 
mento do  Imposto  de  Renda  terá  seu  regimento  aproyãdo 
com  a estrutura  condizente  com  a extensão  dos  encargos 
que  a legislação  específica  do  tributo  lhe  impõe. 


. 


• é 
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Capítulo  III 


ANÃLISE  ESTATÍSTICA 


> 

. 


1 . DAS  DECLARAÇÕES  DE  RENDIMENTOS 


Pessoas  Físicas 


No  exrcício  de  1964  foram  apresentados  1.344.627 
declarações  de  rendimentos  de  pessoas  físicas,  a saber 
(Quadro  I): 

Do  exercício  de  1964: 

Com  imposto  a pagai 

Isentas 


454.434 

734.870 


1.189.304 


De  exercícios  anteriores: 
Com  imposto  a pagar. 
Isentas 


5.  Comparando  o exercício  de  1964  com  o de  1963, 
em  que  o número  de  declarações  apresentadas  atingiu  a 
464.832,  verifica-se  uma  diferença  a favor  do  primeiro  de 
15.308,  que  corresponde  ao  aumento  percentual  de  3,3% 
(Quadro  IV). 

6.  Quanto  ao  adicional  das  pessoas  jurídicas  sobre 
os  lucros  em  relação  ao  capital  social  e às  reservas,  insti- 
tuído pela  Lei  n.°  2.862,  de  4 de  setembro  de  1956,  modi- 
ficada pela  Lei  n.°  3 . 470,  de  28  de  novembro  de  1958,  foram 
apresentadas  56.393  declarações,  das  quais  20.302  cem 
imposto  e 36.091  isentas  (Quadro  V). 


74.468 

80.855 


155.323 


Total 1 ■ 344.627 

2 . Em  relação  ao  exercício  de  1963,  em  que  foram 
apresentadas  919.329  declarações  (Quadro  II),  houve  um 
aumento  de  325.298,  ou  seja,  de  35,3%.  Mas  tomando-se 
por  base  unicamente  as  declarações  dos  proprios  exercícios, 
isto  é,  1.189.304  em  1964  e 914.618  em  1963,  nota-se  que 
a diferença  foi  de  274 . 686,  que  corresponde  ao  aumento 
percentual  de  33,2%.  E isto  não  obstante  o mínimo  de 
isenção,  que  íôra  de  Cr $336. 000  no  exercício  de  1963,  haver 
sido  elevado  para  Cr$  504-000  no  exercício  de  1964. 

3 . Releva  observar  que  o número  de  declarações 
subscritas  pelas  pessoas  físicas  não  representa  o número 
•efetivo  de  contribuintes,  que,  na  realidade,  e muito  maior, 
pois,  de  acordo  com  a legislação  vigente,  ficàram  desobri- 
gados de  fazer  declaração  os  indivíduos  que  auferiram 
exclusivamente  rendimentos  do  trabalho,  sujeitos  ao  des- 
conto do  tributo  na  fonte,  em  importância  não  excedente 
a quatro  vezes  o salário-mínimo  fiscal  em  qualquer  mês 
do  ano  de  1963  e de  uma  só  fonte  pagadora. 


2.  DO  LANÇAMENTO 
Pessoas  Físicas 


7.  A soma  dos  rendimentos  brutos  constantes  das 
declarações  apresentadas  no  exercício  de  1964,  sujeitas  a 
lançamento  e,  portanto,  com  imposto  a pagar,  importou 
em  Cr$  1 . 082 . 668 . 554 . 000  e teve  a seguinte  classificação 
(Quadro  VII): 


Cr$ 


Cr$ 

Cédula  A 145.364.000 

Cédula  B D - 243 . 264 . 000 

Cédula  C 754.356.831.000 

Cédula  D 75.176.769 .000 

Cédula  E 75.741  152.000 

Cédula  F 144.410.367.000 

Cédula  G 19.698.230.000 

Céduk  H 1.896.577.000  1.082. 668.5#*.  000 


8.  O total  das  deduções  efetuadas  nas  cédulas,  com 
exceção  das  « F » e « G »,  atingiu  a Cr$  158.327.524.000. 


Pessoas  Jurídicas 


como  abaixo  se  ve  (Quadro  VIII): 

Cr$ 


Cr$ 


dro  III): 

Do  exercício  de  1964: 
Com  imposto  a pagar. 
Isentas. .'. 


n,  no  exercício  de 

Cédula  A 

4 353.000 

distribuem  (Qua- 

289  032  000 

Cédual  C 

103.915.229.000 

Cédula  D 

32.467.372 .000 

398.884 

Cédula  E 

21.341.756  000 

68.153  467.037 

309.782  000 

158.327  524  000 


De  exercícios  anteriores: 
Com  imposto  a pagar. 
Isentas 


8.564 

4.539 


9. 


13.103 


Total . 


480. 140 


y É de  se  notar  que,  nos  termos  da  legislação  vigente, 
dedução  alguma  é admissível  na  cédula  F »,  pois  nela 
são  incluídos,  de  modo  geral,  rendimentos  líquidos,  cons- 
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tituídos,  em  sua  maior  parte,  de  lucros  e dividendos.  Quanto 
à cédula  « G »,  os  rendimentos  ali  declarados  representam 
o resultado  líquido  real  ou  presumido  das  atividades  agro- 
pastoris,  o primeiro  apurado  em  escrituração  contábil, 
e o segundo,  através  de  percentagem  aplicada'  sobre  o valor 
da  propriedade. 

Consideradas,  pois,  as  deduções  acima  indicadas. 


pondem  a 64,8%  do  total.  Àquelas  Unidades  da  Fede- 
ração seguem-se  o Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  com 
Cr$  6.766.428.000,  o Estado  de  Minas  Gerais  com 
Cr$  3.662.785.000,  o Estado  do  Paraná  comCr$.. 

2.130.751.000  e o Estado  da  Bahia  com  Cr$ 

2.091.833.000. 


10. 


o rendimento  líquido  total  das  cédulas  somou  Cr$ . .' . 
924.341  030.000,  assim  discriminado  (Quadro  IX): 


Pessoas  Jurídicas 


Cr$ 

Cédula  A 141.011.000 

Cédula  B 10.954.232.000 

Cédula  C... 650.441.602.000 

Cédula  D 42.709.397.000 

Cédula  E 54.399.396.000 

Cédula  F 144.410.367.000- 

Cédula  G 19.698.230.000 

Cédula  H 1.586.795.000 


Cr$ 


15.  Atingiu  a 364.098  o número  de  pessoas  jurídicas  * 
intimadas,  no  exercício  de  1964,  para  pagamento  de  im- 1 
pôsto  de  renda  (Quadro  XIII).  O lucro  tributado  importou  | 
Cr$  777.547.903.000,  que  assim  se  desdobra: 


em 


Cr$ 


Cr$ 


Lucro  real 762.189.911.000 

Lucto  presumido 1 .457.784.000 

Lucro  arbitrado 13.900.208.000 


777.547.903.000- 


924.341.030.000 


11 . O imposto  cedular  lançado,  que  atingiu  o total  de 
Cr$  10.607.984.000,  decorreu  das  cédulas  abaixo  espe- 
cificadas (Quadro  X): 

Cr$ 


Cr$ 


Cédula  A 

4.208.000 

Cédual  B 

1.084.651.000 

Cédula  C 

6.953.433.000 

Cédula  D 

854.233.000 

Cédula  E 

1.631.978.000 

Cédula  H 

79.481.000 

16 . O lançamento  pelo  lucro  real  compreendeu  235 . 608 
pessoas  jurídicas,  pelo  lucro  presumido  67.992,  e,  pelo 
lucro  arbitrado,  60.498,  produzindo,  respectivamente,  o 
imposto  de  Gr$  211.796.033.000,  Cr$  407.724.000  e 
Cr$  3.843.176.000,  no  total  de  Cr$  216.046.933.000. 

Do  montante  de  Cr$  216.046.933.000  corres- j 
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pondem  Cr$  53.466.701.000  ao  lançamento  das  pessoas 
jurídicas  do  Estado  da  Guanabara  e Cr$  106 . 682 . 322 . 000, 


10.607.984.000. 


ao  lançamento  das  pessoas  jurídicas  do  Estado  de  Sao 
Paulo,  representando  o imposto  destas  duas  Unidades  da 
Federação  74%  do  total. 

Consideradas  as  pessoas  jurídicas  em  face  de  sua 


18. 


12.  Como  se  vê,  importância  alguma  foi  indicada  em'  forma  de  constituição,  apresentam-se  os  seguintes  resul- 

relação  às  cédulas  « F » e « G »,  pois  sobre  os  respectivos  tados  (Quadros  XV  a XX): 

1 ai  1 * ! nonnurrt 


rendimentos,  de  acordo  com  a legislação  vigente,  nenhum 
imposto  proporcional  incide  nas  declarações  das  pessoas 
físicas. 

Finalmente,  a tributação  das  pessoas  físicas  no 
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exercício  de  1964,  através  das  declarações  de  rendimentos, 

pode  ser  assim  resumida  (Quadros  XI  e XII) : 

‘ Cr$ 

Renda  bruta  (Soma  do  rendimento  líquido 

das  cédulas) 924.341.030.000 

Abatimentos •■•••  282. 523. 076 : 000 


Renda  líquida 641.817.954.000 


— 1 ) 

TIPO  DE  EMPRESA 

número 

1 

lucro  tributado 
Cr$ 

IMPÔ3TO 

Cr$ 

13.419 

542.445.124.000 

151.884.625.00* 

83.421 

140. 434. 57b. 000 

39.321.664.000 

25.521 

28.665.944.000 

8. 027. 321.000* 

239.820 

53.776.927.000 

15.057.549.000 

1.787 

3.134.844.000 

373.189.000 

Emprêsas  concessiouârias  de  serviços 
públicos >' 

130 

9.090.488.000 

1.382.585.000 

T citais 

364.098 

777.547.903.000 

1 

216. 04b. 933.00ft 

Imposto  notificado: 

Cedular 10.607.984.000 

Complementar  progressivo 54 .898.508.000 

Soma 

Adicional  de  proteção  à família.... 

Total 


65.506.292.000 

2.416.658.000 


67.922.950.000 


14.  Cabe  observar  que  do  imp/ôsto  notificado,  con- 
forme acima  exposto,  Cr$  20.066.261.000  referem-se 

aos  contribuintes  do  Estado  da  Guanabara,  e Cr$ 

22.445.489.000  aos  do  Estado  de  São  Paulo,  somando 
estas  duas  importâncias  Cr$  42.511.750.000,  que  corres- 


19.  É de  se  notar  que  dessas  364.098  pessoas  jurí* 
dicas  306.847  tiveram  lucro  tributável  até  Cr$  500.000 

e que  apenas  379  auferiram  lucro  superior  a Cr$ » 

200.000.000  (Quadro  XXI). 

Das  306.847  empresas  com  lucro  até  Cr$  500.000  a maioi 
parte,  ou  seja  226.955  eram  firmas  individuais  (Quadre 
XXV),  ao  passo  que  das  379  empresas,  com  lucro  superio: 
a Cr$  200.000.000,  316  eram  sociedades  anônimas  (Qua 
dro  XXII). 

20.  Classificadas'  quanto  ao  ramo  de  atividade,  ái 
referidas  364.098  pessoas  jurídicas  distribuem-se  da  for 
ma  a seguir  exposta  (Quadro  XXVIII): 
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ATIVIDADE 

NÚMERO 

LUCRO  TRIBUTADO 

Cr$ 

IMPÔSTO  lançado 

Crí 

Lgrbultura ! 

740 

82  Q02 

1.Q86.664.000 

135.510.362.000 

66.022.699.000 

1.779.551.000 

582.872.000 

617.236.000 

6.835.008.000 

ndústiii 

'omércio 

262.873 

3.233 

155 

885 

1.373 

1.402 

9.584 

Transportes 

Comunicações 

2.114.852.000 

2.156.233.000 

'ublicidade  e jornalismo 

Crédito 

Mucação  e cultura 

1.885.102.000 

12.212.759.000 

)i versos. . 

o lo . aío . UuU 

Totais 

364.098 

777.547.903.000 

!1.  Os  dois  mais  importantes  ramos  de  atividades 
;ao,  naturalmente,  o do  comércio  e o da  indústria,  com- 
ireendendo  o primeiro,  como  acima  se  vê,  262.823  pessoas 
urídicas,  ou  seja,  72 , 18%  do  total  de  364 . 098,  e o segundo, 
13.903  pessoas  jurídicas,  que  correspondem,  por  sua  vez, 
l 23,04%  do  mesmo  total. 

!2.  Entretanto,  as  83.903  empresas  industriais  ti- 
veram um  lucro  tributável  de  Cr$  486.956.717.000,  ao 
>asso  que  o lucro  das  262 . 823  entidades  comerciais  atingiu 
. Cr$  237.324.111.000.  O imposto  lançado  em  nome  das 

eferidas  empresas  industriais  importou  em  Cr$ 

35.510.362.000,  que  correspondem  a 62,72%  do  im- 
»ôsto  total  de  Cr$  216.046.933.000,  e o lançado  em  nome 
fflas  entidades  comerciais  montou  a Cr$  66.022.699.000, 
ue  compreendem  30,55  daquele  total. 

3.  DA  ARRECADAÇÃO 


3 . A arrecadação  geral  do  imposto  de  renda,  no  exer- 
ício  de  1964,  compreendendo  os  adicionais  e emprés- 
imos  compulsórios  que  se  baseiam  neste  tributo,  atingiu 
Cr$  682. 123.707.000,  conforme  abaixo  se  expõe  (Qua- 
ro  XXXVIII): 


Cr$ 


ECEITA  ORDINARIA 
Renda  Tributária 

Pessoas  Físicas 55.727.363.000 

Adicional  de  proteção  à família 1.559,110.000 

Pessoas  Jurídicas 190.632.377.000 

Arrecadação  nas  fontes;; 234.103.700,000 


Cr$ 


482.022.550,000 


Rendas  Diversas 
Cobrança  da  dívida  ativa. 

Multas 

Rendas  extintas '..... 


1.657.991.000 

5.595.917.000 

3.980.470.000 


11.234.378.000 


Total  da  Receita  Ordinária 493.256.928.000 

ECEITA  EXTRAORDINÁRIA 
A1urWicasSÔbre.  °8. 1UCTOS  daS  PeSSOaS  28.701.024.000 

Attnômico .fUnd°  de  .reaparelhament0  69 .089.190. 000 

Ym“PU!S.<r!°  (Le!  n.°  4'242'  91 .076.565.000  188,866.779.000 

Total  dá  Receita  Orçamentária 682.123.707.000 


|ll*  J 


for 


A receita  orçamentária,  a cargo  dos  orgãos  do 
npôsto  de  Renda,  foi  estimada  em  Cr$  490  232  830 . 000, 
srificando-se,  assim,  uma  diferença,  para  mais,  de  Cr$ 
)1. 890. 877. 000,  entre  a arrecadação  e a previsão,  ou 
:ja,  um  aumento  percentual  de  39%. 


r 

25.  E de  se  notar,  porém,  que  considerada  apenas  a 
receita  ordinária,  a diferença  de  arrecadação*nt  íxerdcio 
de  1964,  em  relação  à previsão  orçamentária,  é represen- 
tada pela  importância  de  Cr$  155.165.882.000.  que 
corresponde  ao  aumento  de  47%  (Quadro  XXXIX). 

26.  Para  a arrecadação  total  de  Cr$ 

488.089.032.000  (receira  ordinária  reajustada)  concorreu 
e Estado  de  São  Paulo  com  Cr$  2 1 0 . 790 . 1 87 . 000  (43 , 1 9%) 
e o da  Guanabara  com  Cr$  160.023.351.000  (32, 79»%), 
correspondendo  a contribuição  destas  duas  Unidades  da 
Federação  a 75,98%  daquele  total  (Quadro  XLI).  Em 
ordem  imediatamente  decrescente  seguem-se  o Estado 
do  Rio  Grande  do  Sul  com  Cr$  34 . 987 . 699 . 000  (7,17%), 
o de  Minas  Gerais  com  Cr$  25.025.330.000  (5,13%)  e o 
do  Paraná  com  Cr$  14.018.551.000  (2,87%). 

Pessoas  Físicas 

27.  O imposto  de  renda  pago  pelas  pessoas  físicas  no 
exercício  de  1964,  como  já  nos  foi  dado  expor,  atingiu  a 
Cr$  55.727.363.000,  apresentando,  pois,  um  excesso  de 
Cr$  29 . 043 . 968 . 000  sobre  a arrecadação  do  exercício  de 
1963)  que  importou  em  Cr$  26.683.395.000  (Quadro  LVI). 
Houve,  assim,  um  aumento  percentual  no  exercício  de  1964, 
em  relação  ao  exercício  anterior,  de  108 , 84%  (Quadro  LVI). 


ADICIONAL  DE  PROTEÇÃO  Á FAMÍLIA 


28.  A arrecadação  do  adicional  de  proteção  á família, 
a que  estavam  sujeitas  determinadas  pessoas  físicas,  somou 
Cr$  1.559.110.000  no  exercício  de  1964,  tendo  duplicado, 

assim,  a do  exercício  de  1963,  que  atingiu  a Cr$ 

766.032.000  (Quadro  LVII). 

29.  É de  se  notar  que  a cobrança  deste  adicional,  que 
foi  instituido  pelo  Decreto-Lei  n.°  3.200,  de  19  de  abril 
de  1941,  cessará  a partir  do  exercício  de  1965,  em  virtude 
de  sua  revogação  pelo  artigo  22,  da  Lei  n.°  4.357,  de  16 
de  julho  de  1964. 


Pessoa r Jurídicas 


y 


30.  Como  a arrecadação  do  imposto  de  renda  das 
pessoas  jurídicas  importou,  no  exercício  de  1963,  em  Cr$ 
121.391  071.000,  e,  em  1964,  em  Cr$  190.  632.377.000, 
houve  uma  diferença  a favor  deste  exercício  de  Cr$.  . . . 
69.241.306.000,  que  corresponde  ao  aumento  percentual 
de  57,03%  (Quadro  LVIII). 

31 . Releva  observar,  entretanto,  que,  nos  termos  da 
Lei  n.°  4.239,  de  27  de  junho  de  1963,  que  aprovou  o Plano 
Diretor  do  Desenvolvimento  do  Nordeste  para  os  anos  de 
1963,  1964  e 1965,  deixou  de  ser  recolhido,  como  imposto 
de  renda,  o total  de  Cr$  39.034.751.059,  em  virtude  de 
pessoas  jurídicas  sediadas  em  diversas  Unidades  da  Fede- 
ração, conforme  discriminação  abaixo  feita,  haverem  op- 
tado por  sua  inversão  em  empreendimentos  naquela  região: 
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Cr$ 

Piauí 43.421.648 

Ceará 691.305.172 

Pernambuco 1.100. 0Ò0 . 000 

Alagoas . .77  • 131 . 000 

Sergipe 4l. 907.577 

Bahia 595.765.176 

Minas  Gerais 1 • 253 . 837 . 448 

Rio  de  Janeiro 252.468.684 

Guanabara 12.180.723.806 

Brasília 9.882.191 

São  Paulo 19.968.387.000 

Paraná 341,382.561 

Santa  Catarina 248.022.469 

Rio  Grande  do  Sul 2 . 042 . 774 . 632 

Mato  Grosso 25 . 094 . 330 

Total 38.872.103.694 

32.  A Lei  n.°  4.216,  de  6 de  maio.  de  1963,  facultou 
também  ás  pessoas  jurídicas  de  capital  100%  nacional 
deixarem  de  pagar  50%  do  imposto  de  renda  a que  esti- 
vessem sujeitas,  para  aplicação  em  industria  considerada 
pela  Superintendência  do  Plano  de  Valorização  Econó- 
mica da  Amazônia  (SPVEA)  de  interesse  para  o desenvol- 
vimento desta  região.  Assim,  as  importâncias  que  dei- 
xaram de  ser  pagas  como  imposto  de  renda,  com  aquele 

objetivo,  atingiram  no  exercício  de  1964  a Cr$ 

2.971.756.363. 

33.  Em  resumo,  tivesse  o imposto  de  renda  devido 
pelas  pessoas  jurídicas  sido  normalmente  pago,  sem  aquelas 

destinações,  a sua  arrecadação  teria  somado  Cr$ 

232 . 476 . 237 . 057  no  exercício  de  1964. 


36.  A arrecadação  do  imposto,  através  das  fontes 
pagadoras  dos  rendimentos,  apresenta  extraordinário 
aumento  em  relação  ao  exercício  de  1963,  quando  ela  atin 
giu  a 0$  91.076.949.000  (Quadro  LIX),  o que  decorreu, 
sobretudo,  das  alterações  introduzidas  na  legislação  dal 
tributo  pela  Lei  n.°  4.357,  de  16  de  julho  de  1964. 

37.  Como  já  ocorreu  no  exercício  de  1963,  foram  o 
rendimentos  de  residentes  ou  domiciliados  no  estrangeir 
que  produziram,  no  exercício  de  1964,  o maior  montanb 
de  imposto  de  renda,  imediatamente  seguidos  pelos  au 
mentos  de  capital  decorrentes  da  correção  monetaria  d 
ativo  imobilizado  e do  aproveitamento  de  reservas  ou 
lucros  suspensos. 

38.  Os  rendimentos  de  residentes  no  estrangeiro,  n 
total  de  Cr$  267.405.224.000,  tributados  no  exercício  d 
1964,  tiveram  o seguinte  destino  (Quadro  XLVII) 


PAIS 


IMPORTÂNCIA 

CrS 


IMPOSTO 

Cr$ 


Estados  Unidos  da  América 152. 496. 818. 000 

31.080.108.000 

17.782.580.000 


Alemanha. 
Inglabrra. 
França — 

Japão 

Suiça 

Itália 

Suécia — 


Outros  países 

Total 


13.045.552.000 

7.586.360.000 

7.414.696.000 

6.291.052.000 

5.673.308.000 


241.370.504.000 


26.034.720.000 


267.405.224.000 


38.124.212.1 

7.770.027.0 

4.445.645.0 
3.201.388.9 

1.896.590.0 

1.853.674.1 
1.572. 763.  C 

1.418.327.1 


60. 342. 626.  < 
6.508.680 


66.851.306. 


ARRECADAÇÃO  NAS  FONTES 


IMPÔSTO  ADICIONAL  DAS  PESSOAS  JURÍDICAS 


34.  Retido  na  fonte  o imposto  devido  sobre  determi- 
nados rendimentos,  de  conformidade  com  a legislação  vi- 
gente, sua  arrecadação  aos  cofres  públicos  importou  em 
Cr$  234.103.700.000,  no  exercício  de  1964. 

35 . Os  valores  que  produziram  êste  imposto  atingiram 
a Cr$  3.545.624.213.000,  conforme  abaixo  se  demonstra 
(Quadro  XLV): 


39  A arrecadação  relativa  ao  imposto  adicional  c 
pessoas  jurídicas,  que  foi  criado  pela  Lei  n.°  2.862,  dd 
de  setembro  de  1956  e que  incide  sobre  os  lucros  em 
lação  ao  capital  e ás  reservas,  atingiu,  no  exercício  de  19j! 
Cr$  29.030.879-000,  que  tem  o seguinte  desdob 
mento  (Quadros  LI  e LII): 

. Grq> 


NATUREZA  DA  TRIBCTAÇAO 


Aumentos  de  capital: 


Con  correção  moneiária  do  ativo  imobili- 
zado 

Com  reservas  ou  Uicros  suspenso? 


Rendimento"  de  residentes  ou  domiciliados  no  es- 

tranzeiro 

Rendimentos  do  trabalho  assalariado 

Rendimentos  de  títulos  ao  portador 

Dcsáúo  de  títulos 

Lucro  imobiliário  apurado  pelas  pessoa3  tisicas. . 


Diversos. 
Total.  . . . 


IMPORTÂNCIA 

Cr$ 

IMPÔSTO 

CrS 

493. 557. 120.000 

113.076.707.000 

49.355.712.000 

16.961.506.000 

606.633.827.000 

66.317.2-18.000 

267.405.224.000 

2.111.510.480.000 

42.971.854.000 

94.905.840.000 
75.616  617.000 

66.851.306.000 
26.393.f81 .000 

14.899.209.000 

14.235.876.000 
11.422.803  000 

3.199.043.832.000 

200.120.293.000 

348. 580. 381. 00Õ 

33.983.407.000 

0.545. 624. 213. 000 

234.103.700.000 

Imposto. 

Maltas 

Cobrança  da  divida  ativa. 


28.701.024.000 

321.657.000 

8.198.000 


40 


Tota1| ' 29.030.879.000 

Houve  em  relação  ao  exercício  de  1963,  em  que 


arrecadado  o total  de  Cr$  16.543.435.000,  uma  difere 
a favor  do  exercício  de  1964  de  Cr$  12.487.444.000, 
presenta  o aumento  percentual  de  75,48%. 


re 


EMPRÉSTIMOS  COMPULSÓRIOS 


41 . Foi  arrecadada,  no  exercício  de  1964,  a im 
tancia  de  Cr$  165.144.897.000,  correspondente  aos 
empréstimos  compulsórios  instituídos,  respectivamfj  í 
pelas  Leis  números  1.474,  de  26  de  novembro  de  1 1 
alterada  pela  Lei  n.°  2.973,  de  26  de  novembro  de  1 < 
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.069,  de  11  de  junho  de  1962,  e 4.242,  de  17  de  julho  de 
963,  alterada  pela  Lei  n.°  4.357,  de  16  de  julho  de  1964 
Atr.  19). 

2,  O montante  de  Cr$  164.144.897.000  assim  se 
ompõe: 

Cr$ 

Empréstimo  da  Lei  2.973/56 69.089.190.000 

Empréstimo  da  Lei  4 . 069/62  (extinto) . . 3 . 979 . 142 . 000 

Empréstimo  da  Lei  4.242/63..... 91.076.565.000 

Total 164.144.897.000 


43.  Estes  três  empréstimos  produziram,  no  exercício 
de  1963,  a arrecadação  de  Cr$  61.088.061.000,  tendo 
havido,  pois,  um  aumento  de  Cr$  104.056.83  . 000  no 
exercício  de  1964. 

44.  Cabe  observar  que  o empréstimo  de  que  trata  a 
Lei  n.°  4.069,  de  11  de  junho  de  1962  — o chamado  Em- 
préstimo Público  de  Emergência  — foi  instituido  para 
vigorar  apenas  no  exercício  financeiro  de  1962,  correspon- 
dendo a arrecadação  feita  em  1964  a débitos  relacionados 
com  aquêle  exercício. 


CONCLUSÃO 


Como  ficou  evidenciado  através  do  exame  dos 
lementos  estatísticos  constantes  deste  relatório,  o im- 
)ôsto  de  renda  produziu,  no  exercício  de  1964,  não  obs- 
ante  as  dificuldades  que  tiveram  de  ser  enfrentadas,  re- 
iultados  bastante  lisongeiros.  Basta  atentar  para  o fato 
[e  que  a arrecadação  dêste  tributo  (renda  ordinária)  su- 
rrou em  43%,  conforme  já  tivemos  oportunidade  de  expor, 
i previsão  orçamentária.  E o aumento  da  arrecadação, 
eomparada  esta  com  a do  exercício  de  1963,  correspondeu 
i 101%. 

>.  Não  há  dúvida  de  que  contribuiram  grandemente 
para  tais  resultados  as  medidas  baixadas  com  a Lei  n.° 
1.357,  de  16  de  julho  de  1964,  a respeiro  da  qual  já  lon- 
j gamente  discorremos,  não  tendo  para  êles  concorrido  os 
j dispositivos  da  Lei  n.°  4.506,  de  30  de  novembro  do  mesmo 
lano,  que  só  entraram  em  vigor  a partir  de  l.°  de  janeiro 
] do  corrente  exercício. 

Impõe-se,  como  tem  sido  repetidamente  afirmado 
pelos  dirigentes  do  Imposto  de  Renda,  o reaparelhamento 
e seus  órgãos,  sobretudo  após  a estruturação  por  que  em 
ireve  passará  êste  Departamento. 

Atenção  especial  deve  merecer  a Delegacia  Regio- 
nal do  Imposto  de  Renda  em  São  Paulo,  de  cujo  quadro 
foram  demitidos,  em  fins  de  1964,  168  Agentes  Fiscais, 
em  decorrência  do  Inquérito  Policial  Militar  ah  instau- 
rado. 


5.  Em  face  dessa  situação,  procurou  êste  Departa- 
mento, para  que  os  trabalhos  daquela  Repartição  não 
sofressem  desastrosa  solução  de  continuidade,  designar 
funcionários  de  outras  Delegacias  para  ali  servirem,  per 
períodos  determinádos,  conforme  normas  estatutarias. 

6.  Entrementes,  foi  aberto  concurso  para  o cargo  de 
Agente  Fiscal  do  Imposto  de  Renda,  cujas  provas  se  rea- 
lizaram de  14  de  novembro  a 5 de  dezembro  de  1964,  fal- 
tando ainda  ser  feita  a sua  homologação. 

7.  E para  que  seja  possível  resolver,  dentro  de  curto 
prazo,  a precária  situação  de  pessoal  da  Delegacii  Regional 
em  São  Paulo,  a citada  Lei  n.°  4 . 506  dispensou,  em  seu 
artigo  81,  a exigência  de  interstício  para  efeito  de  preen- 
chimento dos  cargos  vagos  na  série  de  classes  de  Agente 
Fiscal  do  Imposto  de  Renda,  existentes  na  data  da  publi- 
cação daquela  lei,  mediante  promoção  dos  funcionários 
das  classes  inferiores. 

8.  É assunto  de  que  êste  Departamento  está  tratando 
com  todo  o empenho,  quer  junto  ao  Departamento  Admi- 
nistrativo do  Serviço  Público,  quer  junto  ao  Serviço  do 
Pessoal  do  Ministério  da  Fazenda. 

9.  E,  assim,  estruturado  que  seja  o Departamento  do 
Imposto  de  Renda,  com  a atribuição  dos  recursos  indispen- 
sáveis para  a boa  execução  de  seus  crescentes  encargos, 
esperamos  que  êste  tributo  venha  a preencher,  integral - 
mente,  seus  altos  desígnios,  em  que  se  inclui  a promoção 
do  desenvolvimento  economico  do  Pais. 


ANEXOS 


ORDENS  DE  SERVIÇO  EXPEDIDAS  PELA  D I R., 
DURANTE  O EXERCÍCIO  DE  1964 


VÍERO 

DATA 

1 

2-  1-64 

2 

13-  1-64 

3 

22-  1-64 

4 

14-  2-64 

5 

10-  3-64 

6 

11-  3-64 

7 

21-  5-64 

8 

21-  5-64 

9 

29-  5-64 

10 

2-  6-64 

11 

18  -6-64 

12 

22-  6-64 

13 

23-  6-64 

14 

23-  6-64 

15 

'20-  7-64 

16 

20-  7-64 

17 

29-  7-64 

18 

10-  9-64 

19 

14-  9-64 

20 

23-  9-64 

21 

24-  9-64 

22 

29-  9-64 

23 

12-10-64 

24 

21-10-64 

ASSUNTO 


Expede  instruções  complementares  para  apuração  estatística  do  Lançamento. 

Altera  o código  para  as  Delegacias  Regionais,  Seccionais  e Inspetorias  do  Imposto  de  Ren- 
da, para  fins  de  apuração  estatística. 

Aprova  nova  Tabela  para  os  limites  máximos  das  deduções  relativas  a remunerações  men- 
sais etc.  de  serviços  dos  diretores  de  sociedades  anônimas,  civis  ou  de  qualquer  especie. 
etc.  para  os  efeitos  de  tributação  dos  lucros  das  pessoas  jurídicas  no  corrente  exerctcio 
financeiro  de  1964  (ano-base  de  1963).  ^ 

Altera  a O.S.  n°  DIR/63/16  sôbre  a correção  monetária  dos  valores  do  ativo  imobilizado, 
das  pessoas  juiídicas,  no  exercício  de  1964  (art.  101  de  Regulamento). 

Atualiza  a tabela  de  desconto  na  fonte,  sôbre  rendijnentos  de  trabalho. 

Ajusta  as  tabelas  para  o cálculo  do  empréstimo  compulsório. 

Dispõe  sôbre  a execução  no  âmbito  do  imposto  de  renda  dos  artigos  13,14,15  e 16  da  Lei 
n°  4 239,  de  27-6-63. 

Dispõe  sôbre  a execução  no  âmbito  do  imposto  de  renda  dos  artigos  18,19,20,  e 21  da 
Lei  4 239,  de  27.6.63. 

Estabelece  normas  para  aplicação  das  Leis  ns,  3 995,  de  14-12.61  (art.  34);  4-216.  de 
6 5,63  e 4239,  de  27.6.63  (capítulo  III,  face  ao  disposto  nas  Lets  ns.  2.973,  de  2b.  U SO; 
470,  de  28.11.58;  3 692,  de  15.12.59  e 4 069-B,  de  12.6.62. 

Reavaliação  do  ati^o. 

Rendimentos  de  títulos  ao  portador,  cujos  proprietários  tenham  optado  pela  não  iden- 
tificação, ou  seja,  pela  conservação  do  anonimato. 

Estabelece  normas  para  organização  das  Secções  Fiscais  e dispõe  sôbre  exercício  de  fis- 
calização externa  pelos  Agentes  Fiscais  do  Imposto  de  Renda. 

Organização  de  cadastro  especial  para  controle  de  "royalties”  e assistência  tecmca 
(Know  How) 

Reorganização  dos  serviços  internos  de  tributação  nas  fontes  (Cadastro  e Revisão). 

Disciplina  o 'desconto  do  impôsto  nas  fontes,  sôbre  rendimentos  do  trabalhos  (cédula 
“C”),  quando  superiores  a 4 (quatro)  vêzes  o valor  do  salar.o  mínimo  fiscal. 

Altera  a cobrança  do*  empréstimo  compulsório,  mediante  retenção,  nas  fontes,  sôbre  ren- 
dimentos  do  trabalho  (célula  C ). 

Programa  geral  de  fiscalização  no  exercício  de  1964. 

Aprova  formulário  para  subscrição  de  Obrigações  Reajustáveis. 

Disciplina  a aplicação  da  correção  monetária  do  ativo  imobdizado  das  petscn,.  Jurídica.- 

Dispõe  sôbre  a aplicação  do,  artigos  13,14.15  e 16  da  Lei  n-  4 239.  de  27.6  63.do  to- 
pôsto  de  renda  e adicionais  nao  restituíveis. 

Revoga  , Ordem  d.  Serviço  «•  «*  ^***^4%  rííSlSTS 
T fetnfto  m diposto  nas  Leis  2.973.  d.  26  11  56.  3-470.de  28. 1.  58. 
3 692,  de  15.12.59  e 4 069-B,  de  12.6.62. 

- J J-  trv  rtrvtt  7»  O 8»  do  art  7.°  da  Lei  n°  4 357,  de  16  de  julho 
“Tefe^itto  àuÍidiç»  . ao  parcelamento  de  débito,  de  impôsto  de  renda. 

i v A •vrss-.Acfn  de  renda  devido  na  fonte,  sôbre  lucros,  quando  perce- 

A bSÍOporapítr»sXoas  0„P  jurídicas  residente,  ou  domiciliada,  for,  do  pais. 

Disciplina  » correção  monetária  do  valo,  das  propriedade,  imóveis,  da.  pemoa,  ««=-• 
para  os  efeitos  da  tributação. 
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OFÍCIOS  CIRCULARES  EXPEDIDOS  PELO  D.I.R., 
DURANTE  O EXERCÍCIO  DE  1964 


OFÍCIOS 

DATA 

ASSUNTO 

64/1 

3-  1-64 

Participação  no  Fundo  de  Estímulo. 

64/2 

6-  1-64 

Distribuição  do  Fundo  de  Estímulo. 

64/3 

9-  1-64 

Depositos  Especiais  efetuados  no  Banco  do  Brasil  S.A.  c vinculados  a processos,  ad- 
ministrativos. 

64/4 

13-  1-64 

Instruções  para  apuração  estatística  dos  elementos  constantes  das  declarações  de  ren- 
dimentos. 

64/5 

22-  1-64 

Comunicações  sobre  porcentagem. 

64/6 

23-  1-64 

Encaminha  novos  modeles  para  uso  nas  repartições  do  Imposto  de  Renda. 

64/7 

27-  1-64 

Encaminha  tabelas  de  crédito. 

64/8 

30-  1-64 

Solicita  informação  sôbre  funcionários  que  fazem  jus  a gratificações. 

64/9 

30-  1-64 

Levantamento  das  firmas  e sociedades  devedoras  de  tributo. 

64/10 

4-  2-64 

Processos  individuais  de  readaptação. 

64/11 

20-  2-64 

Aceleração  de  cobrança  executiva. 

64/12 

28-  2-64 

Comunicação  sôbre  percentagem. 

64/13 

28-  2-64 

Telefonemas  em  objeto  de  serviço  público. 

64/14 

5-  3-64 

Previsão  orçamentária  do  Imposto  de  Renda  para  o exercício  de  1964. 

64/15 

5-  3-64 

Pagamento  parcelado  de  débitos  fiscais. 

64/16 

5-  3-64 

Mapas  e Boletins  de  Merecimento  dos  antigos  serventes  da  T.N.E. 

64/17 

16-  3-64 

Instrução  n°  2 do  Grupo  de  Trabalho  do  Ministério  da  Fazenda. 

64/18 

10-  4-64 

Faltas  anteriores  a sábados  e domingos. 

64/19 

27-  4-64 

Reitera  solicitação  de  endereços. 

64/20 

— 

Reservado. 

64/21 

6-  6-64 

Distribuição  do  Fundo  de  Estímulo. 

64/22 

18-  6-64 

Retenção  na  fonte  sôbre  rendimentos  de  títulos  ao  portador. 

64/23 

3-  7-64 

Assiduidade  e pontualidade  de  funcionários. 

64/24 

7-  8-64 

Processo  administrativo. 

64/25 

10-  8-64 

Estágio  probatório. 

64/26 

20-  8-64 

Liquidação  de  débitos  fiscais. 

64/27 

20-  8-64 

Cumprimento  às  determinações  contidas  no  aviso  n.°  792  P-64,  de  30-7-64,  do  T.  de 
Contas  da  União. 

64/28 

24-  8-64 

Pedidos  de  aposentadoria. 

64/29 

— • 

Reservado. 

64/30 

28-  8-64 

Instrução  de  processos. 

64/31 

14_  9_64 

Prazos  estabelecidos  nas  leis  e regulamentos  fiscais 

64/32 

24-  9-64 

Aumento  de  capital  decorrente  de  correção  monetária  do  ativo  imobilizado  da  pessoa 
jurídica. 

64/33 

1-10-64 

Exigência  de  prova  de  quitação  com  institutos  de  Previdência  Social. 

64/34 

8-10-64 

Descumpnmento  do  art.  152  da  Lei  n°  1 71 1 52- 

64/35 

8-10-64 

Sôbre  liquidação  de  débitos. 

64/36 

8-10-64 

Prazo  para  o primeiro  recolhimento  da  quota  do  Fundo  de  Indenização  Trabalhista. 

64/37 

8-10-64 

Sôbre  ativo  imobilizado  de  emprêsas  de  seguros  privados  e capitalização. 

64/38 

64/39 

64/40 

64/41 

13-10-64 

15-10-64 

22-10-64 

Gratificação  adicional  por  tempo  de  serviço. 

Observância  da  Lei  4.388  de  28-8-64  em  seu  art.  12  e parágrafos. 
Cumprimento  de  decisões  liminares  em  Mandados  de  Segurança. 

26-10-64 

Empréstimo  Compulsório  sôbre  rendimentos  de  beneficiários  não  identificados. 

64/42 

26-10-64 

Tributação  de  rendimentos  nas  alienação  de  imóveis. 

64/43 

4-11-64 

Normas  para  correspondência  sigilosa. 

64/44 

64/45 

30-11-64 

Renovação  ou  prorrogação  de  contratos  de  locação. 

64/46 

18-12-64 

Distribuição  de  Fundo  de  Estimulo. 

, ’ e 

- . . 

' 

OCUPANTES  DOS  CARGOS  EM  COMISSÃO  DA  D I R.,  DELEGADOS  REGIONAIS, 
SECCIONAIS  E INSPETORES,  DURANTE  O EXERCÍCIO  DE  1964 


DIVISÃO  Rio  Grande  do  Norte 

ftretor  JURANDIR  SITARO  DA  COSTA 


OTÁVIO  PRADO  FILHO 
De  1-1-64  a 25-3-64 

PEDRO  JOSÉ  DE  SOUZA  PIRES 
De  25-3-64  a 7-4-64 

OSWALDO  ANTUNES  CHAVES  DE  REZENDE 
De  7-4-64  a 3-6-64 

ORLANDO  TRAVANCAS 
De  3-6-64  a 31-12-64 

Secretário 

HENRIQUETA  DE  MENEZES  MENNA  BARRETO 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Chefe  do  Serviço  de  Administração 

LIBÂNIO  DA  COSTA  LOBO 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Chefe  do  Serviço  de  Controle  e Estatística 

ORLANDO  TRAVANCAS 
De  1-1-64  a 3-6-64 

HAYDÉA  RAMOS  BRIGIEIRO 
De  4-6-64  a 31-12-64 

Chefe  do  Serviço  de  Lucros  Extraordinários 

ISABEL  DE  ALMEIDA 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Chefe  do  Serviço  de  Tributação 

ALBERTO  DE  CARVALHO  CRUZ 
De  1-1-64  a 31-12-64 

» 

t 

DELEGACIAS  REGIONAIS  — DELEGADOS  REGIONAIS 


Amazonas 

WASHINGTON  RIBEIRO  DE  SIQUEIRA  CAVALCANTI 
De  1-1-64  a 14-10-64 

JOSÉ  GIOIA 

De  15-10-64  a 31-12-64 

Pará  , 

JOÃO  GLUCK  PAUL 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Maranhão 

MÁRIO  MARTINS  MEIRELLES 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Piauí 

RAIMUNDO  BURLAM  AQUI  DO  RÊGO  MONTEIRO 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Ceará 

CLODONIR  GASPAR  DE  OLIVEIRA 
De  1-1-64  a 31-12-64 


De  1-1-64  a 31-12-64 

Paraíba 

EUGÊNIO  NEIVA 

De  1-1-64  a 31-12-64 

Pernambuco 

HELENO  JOSÉ  DE  FARIAS 

De  1-1-64  a 31-12-64 

♦ 

Alagoas 

DANÚBIO  PEREIRA  DE  CARVALHO 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Sergipe 

JACKSON  DE  OLIVEIRA  FIGUEIREDO 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Bahia 

IVO  BRAGA 

De  1-1-64  a 21-12-64 

HERMÓGENNES  VIANNA  DE  CASTRO 
De  22-12-64  a 31-12-64 

Minas  Gerais 

JORGE  PADILHA  VELLOSO 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Espírito  Santo 

GUARACY  DE  OLIVEIRA  ASSIS 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Rio  de  Janeiro 

FRANCISCO  PETRAGLIA 
De  1-1-64  a 29-5-64 

LAURO  DE  ALENCAR  CASTELO  BRANCO  j 

De  1-6-64  a 10-12-64 

Guanabara 

DARCI  GODINHO  DRUMOND 
De  1-1-64  a 30-6-64 

MOACIR  JOSÉ  TAVARES 
De  2-7-64  a 31-12-64 

Secretário 

BENJAMIM  DIAS  DA  SILVA 
De  1-1-64  a 5-7-64 

ELZA  JOTTA  CUNHA 
De  6-7-64  a 31-12-64 

São  Paulo 

PASCOAL  VIOLANTE  FELICIO 
De  1-1-64  a 6-7-64 

CARLOS  GRAV1NA 
De  8-7-64  a 2-9-64 
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DEPARTAMENTO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


II  •MU1'  . . 

Procurador  da  Fazenda  Nacional 


Dr.  EDMILSON  MOREIRA  ARRAIS 
De  3-9-64  a 11-12-64 

JOSÉ  ALVES  DA  SILVA 
De  11-12-64  a 31-12-64 

Secretário 

Paraná 

JOSÉ  ALVES  DA  SILVA 
De  1-1-64  a 10-12-64 
AMÉRICO  PASINI  (SUBSTITUTO) 
De  11-12-64  a 31-12-64 

Santa  Catarina 

HELIO  MILTON  PEREIRA 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Rio  Grande  do  Sul 

PEDRO  JOSÉ  DE  SOUZA  PIRES 
De  1-1-64  a 12-4-64 
JOÃO  EVANGELISTA  BEVILAQUA 
De  13-4-64  a 31-12-64 

Goiás 

ORRIS  DO  RÊGO  LUNA 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Mato  Grosso 

OCTÁRIO  CASSIANO  DA  SILVA 
De  1-1-64  a 31-12-64 


DELEGACIAS  SECCIONAIS  — DELEGADOS  SECCIONAIS 

Araraquara 

ADEMAR  FRANCO 

De  1-1-64  a 31-12-64 

Barra  do  Pirai 

EDIL  DE  MATOS  MORAIS 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Baurú 

TOLENTINO  SPERANZA  MIRAGLIA  * 

De  1-1-64  a 3-12-64  . 

Blumenau 

OSNI  GIL  KIRSTEIN 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Botucatu 

LUIZ  BATISTÃO 

De  1-1-64  a 31- 12-64 

Cachoeira  do  Sul 

PIRAGIBE  ALVES  BUENO 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Cachoeiro  do  Itapemirim 
NILO  FREGONASI 

De  1-1-64  a 31-12-64 

Campina  Grande 

CLARICE  DE  CARVALHO  CUNHA 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Campinas 

JAIME  SILVA 

De  1-1-64  a 15-9-64 

Campinas 

LUIZ  AGNER  DE  CARVALHO 
De  16-9-64  a 31-12-64 


Campos 

JOADELIVIO  DE  PAULA  CODEÇO 
De  1-1-64  a 9-6-64 

NILTON  REIS  (substituto) 

De  10-6-64  a 31-12-64 

Caruaru 

ROGÉRIO  AZEVEDO  ANTUNES  PEREIRA 
De  1-1-64  a 31-12-64 

- Cataguazes 

DEJARNO  DE  SOUZA  HENRIQUES 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Crato 

MIGUEL  CUSTÓDIO 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Cruz  Alta 

LAUDELINO  QUADROS 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Curvelo 

JOSÉ  ANTONIO  DE  OLIVEIRA 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Garanhuns 

NELSON  AMARO  DA  SILVA  (substituto) 

De  1-1-64  a 31-12-64 

Ilhéus  , 

JOSÉ  MAGALHÃES  CORRÊA  (substituto) 

De  1-1-64  a 18-11-64 
JOSE  BESSA  DE  MEIRELES 
De  19-11-64  a 31-12-64 

Itajubá 

LUIZ  PAULINI  NETO 
• De  1-1-64  a 31-12-64 

Joinville 

HARY  ERICH  KRAUSE 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Juazeiro 

FERNANDO  PORTELA  DE  MELO 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Juiz  de  Fóra 

GERALDO  CÓRDOVA  COIMBRA 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Lavras 

JOSIAS  MARTINS 

De  1-1-64  a 31-J2-64 

Livramento 

BARTOLOMEU  ZAGO 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Londrina 

ANTONIO  CARLOS  DA  SILVEIRA  NETTO 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Pelotas 

WALDEMAR  FETTER 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Ponta  Grossa 

ANTONIO  FERREIRA  GONÇALVES 
De  1-1-64  a 31-12-64 


DEPARTAMENTO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


»nte  Nova 

MARIA  CARMELINA  BRANDÃO 
De  1-1-64  a 31-12-64 

beirão  Preto 

OSWALDO  PIZZOCARO 
De  1-1-64  a 1-10-64 

LAURA  DA  SILVA  MACHADO  (substituta) 

De  22-10-64  a 31-12-64 

o Claro 

DEUSDEDIT  FERRAZ  ROLIM 

De  1-1-64  a 31-12-64 

intos 

MÁRIO  COZZA 

De  1-1-64  a 6-10-64 

RICARDO  GRZEIDAK  (substituto) 

De  7-10-64  a 31-12-64 

|ío  Félix 

ANTONIO  LINHARES  CARDOSO  DA  CUNHA 
De  1-1-64  a 31-12-64 

|>bral 

WILDE  BASTOS  SALES 
De  1-1-64  a 31-12-64 

troca  ba 

FERNANDES  DO  NASCIMENTO 
De  1-1-64  a 6-10-64 

PEDRO  BENOZZATTI  (substituto) 

De  6-10-64  a 31-12-64 

tubaté 

LÉO  SILVA  GOUVÊA 
De  1-1-64  a 31-12-64 

tófilo  Otoni 

MARCOS  ANANIAS  SOARES 
De  1-1-64  a 31-12-64 

aeraba 

WALDEMAR  MONTEIRO  DE  OLIVEIRA 
De  1-1-64  a 31-12-64 

irginha 

GERALDO  GROSSI 

De  1-1-64  a 31-12-64 

INSPETORÍAS 

aápolis  (Goiás) 

HENRIQUE  DE  BASTOS  CURADO 
De  1-1-64  a 31-12-64 

kgé  (Rio  G.  do  Sul) 

JOSÉ  VALERIÁNO  MEIRELES  (resp.  p.  exp.) 

De  1-1-64  a 31-12  64 

■asília 

ARY  SANFANNA  ÁVILA 
De  1-1-64  a 31-12-64 

tmpo  Grande  (Mato  Grosso) 

JOSÉ  ANTONIO  VILANOVA 
De  1-1-64  a 31-12-64 

xias  do  Sul  (Rio  G.  do  Sul) 

SEBASTIÃO  MACIEL  MONTEIRO  DE  OLIVEIRA 
De  1-1-64  a 31-12-64 

■rumba  (Mato  Grosso) 

FELICIANO  CRISTÓVÃO 
De  1-1-54  a 31-12-64 


Franca  (São  Paulo) 

TALES  BOTTO  DE  BARROS 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Governador  Valadares 

SEBASTIÃO  AUGUSTO  VALE  GUIMARÃES 
De  1-1  64  a 3-1-64 

LUIZ  JANUZZI 

De  8-1-64  a 31-12-64 

Joaçaba  (Sta.  Catarina) 

ARY  PALMEI  RO 

De  1-1-64  a 31-12  -64 

Maringá 

ANTONIO  JORGE  MOREIRA 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Nova  Friburgo 

ALCIDES  ADÃO 

De  1-1-64  a 31-12-64 

Paranaguá 

EDVALD  RIBAS  BORBA 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Parnaíba 

MARIA  JOSÉ  FERREIRA  SOUZA 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Passo  Fundo 

AMAURY  AUGUSTO  PAES  LEME 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Petrópolis 

ANDRÉZ  PEREZ  D' AVI  LA 
De  1-1-64  a 8-6-64 

JOAQUIM  JORGE  DA  SILVA 
De  8-6-64  a 31-12-64 

Poços  de  Caldas 

JOSÉ  REBELO  DE  ALBUQUERQUE 
De  1-1-64  a 23-9-64 

DANIEL  LOPES  DE  AZEVEDO 
De  30-9-64  a 31-12-64 

Rio  Grande  (Rio  Grande  do  Sul) 

MILTON  PADILHA  MANO 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Santa  Maria  (Rio  G.  do  Sul) 

LUIZ  CARLOS  AVANCINI 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Santo  Amaro  (Sao  Paulo) 

AUGUSTO  CARRAZZONI 
De  1-1-64  a 6-10-64 

Santo  André 

HELIO  SILVEIRA  LIMA 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Uberlândia 

VICENTE  DE  PAULO  OLIVEIRA 
De  1-1-64  a 31-12-64 

Uruguaiana 

ELAR  CÂNDIDO  DUARTE  SI  IA  \ 

De  1-1-64  a 31-12-64 


índice  dos  quadros  estatísticos 


ASSUNTO 


DO  QUADRO 


PÁC1NA 


ESTATÍSTICA  DAS  DECLARAÇÕES 

Movimento  das  declarações  de  rendimentos 

Pessoas  Físicas,  por  Delegacias  e Inspetorias  - 1964 

Pessoas  Físicas,  por  Regiões  e Unidades  Federadas  - 1960/1964 

Pessoas  Jurídicas,  por  Delegacias  e Inspetorias  1964 

Pessoas  Jurídicas,  por  Regiões  e Unidades  Federadas  1960/1964 

Do  imposto  adicional  das  Pessoas  Jurídicas,  por  Unidades  Federadas 
ESTATÍSTICA  DO  LANÇAMENTO 

Lançamento  das  Pessoas  Físicas 

Número  de  cédulas,  por  Unidades  Federadas  - 1964 

Rendimento  bruto,  por  Unidades  Federadas  - 1964.  

Deduções,  por  Unidades  Federadas  - 1964 

Rendimento  líquido,  por  Unidades  Federadas  - 1964 

Imposto  cedular,  por  Unidades  Federadas  - 1964 

Renda  bruta,  abatimentos,  renda  líquida,  imposto  notificado  e adicio- 
nal de  proteção  á família,  por  Unidades  Federadas  - 1964 

t 

Renda  bruta,  abatimentos,  renda  líquida,  imposto  notificado  e adicio- 
nal de  proteção  á família  por  classes  de  renda  — 1964 

Lançamento  das  Pessoas  Jurídicas 

Número  de  contribuintes,  lucro  tributado  e imposto  lançado: 

' Por  Regiões  e Unidades  Federadas  — Resumo  - 1964 

Por  Regiões  e Unidades  Federadas  — Resumo  - 1961  1 d64 

Por  Regiões  e Unidades  Federadas  - Sociedades  Anônimas  - 1961/1964 

Por  Regiões  e Unidades  Federadas  - Sociedades  Limitadas  1961  1964 

Por  Regiões  e Unidades  Federadas  - Sociedades  Coletivas  - 19611964 

Por  Regiões  e Unidades  Federadas  - Firmas  Individuais  - 1961/1964 

Por  Regiões  e Unidades  Federadas  - Sociedades  Civis-196 1 1 964. . . 

Por  Regiões  e Unidades  Federadas  - Emprêsas  Concessionárias  de  Ser- 
viços  Públicos  - 1961/1964 
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XIII 
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Por  Classes  de  Lucro  - Resumo  - 1961/1964 

Por  Classes  de  Lucro  - Sociedades  Anônimas  - 1961/1964 

Por  Classes  de  Lucro  - Sociedades  Limitadas  - 1961/1964 

Por  Classes  de  Lucro  - Sociedades  Coletivas  - 1961/1964 

Por  Classes  de  Lucro  - Firmas  Individuais  - 1961/1964 

Por  Classes  de  Lucro  - Sociedades  Civis  - 1961/1964 

Por  Clc  sses  de  Lucro  - Empresas  Concessionárias  de  Serviços  Públicos 
- 1961/1964 

Por  Ramo  de  Atividade  — Resumo  - 1964 

Por  Ramo  de  Atividade  - Agricultura  - 1961/1964 

Por  Ramo  de  Atividade  - Indústria  - 1961/1964 

Por  Ramo  de  Atividade  - Comércio  - 1961/1964 

Por  Ramo  de  Atividade  — Transporte  — 1961/1964 

Por  Ramo  de  Atividade  - Comunicações  - 1961/1964 

Por  Ramo  de  Atividade  - Publicidade  e'  Jornalismo  - 1961/1964. .... 

Por  Ramo  de  Atividade  - Empresas  de  Credito  — 1961/1964 

Por  Ramo  de  Atividade  - Educação  e Cultura  - 1961/1964 

Por  Ramo  de  Atividade  - Diversos  - 1961/1964 

ESTATÍSTICA  DA  ARRECADAÇÃO 

Arrecadação  Geral 

Execução  Orçamentária  - Previsão  e Arrecadação  - 1964 

Receita  Ordinária 

Comparativo  da  Previsão  com  a Arrecadação  - 1960/1964 

Discriminação  pelas  Rubricas  Orçamentárias  - 1963/1964...  

Classificação  das  Unidade-.  Federadas  em  ordem  decrescente  de  arreca- 
dação - 1964 • ^ 

Discriminação  mensal  da  arrecadação  - 1964 

Arrecadação  discriminada  pelas  Rubricas  Orçamentárias,  por  Regiões  e 
Unidades  Federadas  - 1964  

Arrecadação  discriminada  pelas  Rubricas  Orçamentarias,  por  Delegacias 
e Inspetorias  - 1964 

Arrecadação  do  imposto  retido  na  fonte,  por  natureza  do  rendimento 
1964 

Arrecadação  do  imposto  retido  na  fonte,  pro  Unidades  Federadas  1964 


XXI 

65 

XXII 

66 

XXIII 

67 

XXIV  . 

68 

XXV 

69 

XXVI 

70 

XXVII 

71 

XXYIIT 

72 

XXIX 

73 

XXX 

74 

XXXI 

75 

XXXII 

76 

XXXIII 

77 

XXXIV 

78 

XXXV 

79 

XXXVI 

80 

XXXVII 

81 

XXXVIII 

85 

XXXIX 

86 

XL 

86 

\ 

XLÍ 

87 

XLI 

87 

XLIÍI 

oo 

00 

— t 

XI IV 

89 

XLV 

91 

XLVI 

92 

departamento  do  impôsto  de  renda 
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ASSUNTO 


Arrecadação  dó  impôsto  relido  na  fonte,  de  residentes  ou  domiciliados 
no  Exterior,  por  País  de  destino  - 1964 

Arrecadação  do  impôsto  retido  na  fonte,  de  residentes  ou  domiciliados 
no  Exterior,  por  Pais  de  destino  e natureza  do  rendimento-  1964 

Receita  Extraordinária 

Arrecadaçao  do  Adicional  para  o Fundo  de  Reaparelhamento  Econômi- 
co - Classificação  por  Delegacias  e Inspetorias  - 1964 

Arrecadaçao  do  Empréstimo  Publico  cie  Emergência -Classmcação  por 
Delegaçias  e Inspetorias  - 1964 

Arrecadação  do  Impôsío  Adicional  de  Renda  por  Unidades  Federadas 

- 1964 

♦ 

Arrecadação  do  Impôsto  Adicional  de  Renda  por  Delegacias  e Inspeto- 
rias - 1964 

Arrecadação  do  quinquênio  de.  1960  a 1964 

Arrecadação  Geral,  por  Regiões  e Unidades  Federadas  - 1960/1964. 

Comparativo  da  arrecadação  por  Delegacias  e Inspetorias  1960/1964 

Arrecadação  da  Renda  Tributária,  por  Regiões  e Unidades  Federadas  - 

1960/1964 

Arrecadação  das  Pessoas  Físicas,  por  Regiões  e Unidades  Federadas 

- 1960/1964 

Arrecadação  dõ  Adicional  de  Proteção  a Família,  por  Regiões  e Unidades 
Federadas  - 1960/1964 

Arrecadação  das  Pessoas  Jurídicas,  por  Regiões  e Unidades  Federa- 
das - 1960/1964.. 

Arrecadação  do  Impôsto  Retido  na  Fonte,  por  Regiões  e Unidades 

Federadas  - 1960/1964 ■' 

Arrecadação  do  Impôsto  Retido  na  Fonte,  por  natureza  do  rendimento 

- 1960/1964... 

Arrecadação  do  Impôsto  Retido  na  Fonte,  de  residentes  ou  domicilia 
dos  no  Exterior,  por  natureza  do  rendimento  — 1960—1964 

Arrecadação  das  Rendas  Diversas,  por  Regiões  e Unidades  Federadas 

- 1960/1964 

Arrecadação  da  Dívida  Ativa,  por  Regiões  e Unidades  Federadas  - 1960 



Arrecadação  das  Multas,  por  Regiões  e Unidades  Federadas  - 1960/1964 

Arrecadação  do  Adicional  para  o Fundo  do  Reaparelhamento  Econômi 
co,  por  Regiões  e Unidades  Federadas  - 1960/1964 

Desenvolvimento  da  Arrecadação 

Arrecadação  de  1924  a 1964 


° DO  QUADRO 

PÁGINA 

XLVI1 

94 

XLVIIl 

95 

XLIX 

96 

L 

98 

Ll 

100 

LII 

101 

LIII 

102 

LIV 

103 

LV 

105 

LVI 

106 

LVII 

107 

LVIII 

108 

LIX 

109 

LX 

110 

LXI 

110 

LXII 

111 

LXIII 

112 

LXIV 

113 

LXV 

114 

LXVI 

115 

- - 
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MOVIMENTO  DE  DECLARAÇÕES 

PESSOAS  FÍSICAS  POR  DELEGACIAS  E INSPETORIAS 

x Brasil  — 1964 


Quadro  I 


DELEGACIAS  E INSPETORIAS 


).R.  Amazonas. 

>,R.  Pará 

J.R.Maranhãc. 
3.R.  Piau[ 


D.R.  Ceará. 


D.R,  Rio  Gde.  do  Norte. 
D.R.  Paraíba 


D.R.  Terezina. 
Insp . Parnaiba. 


D.R.  Fortaleza. 

D.S.  Crato 

D.S.  Sobral  — 


D.R.  João  Pessoa 

D.S.  Campina  Grande. 

D.R.  Pernambuco 


D.R.  Recife 

D.S.  Caruarú 

D.S.  Garanhuns. 


D.R.  Alagoas 
D.R.  SERGIPE. 
D.R.  Babia.  . . 


D.R.  S.dvador 

D.S.  Ilhéus 

D.S.  Juazeiro. . . 
D.S.  São  Félix. 


D.R.  Minas  Gerais. 


D.R,  Belo  Horizonte 

D.S.  Cataguases 

D.S.  Curveio 

D.S.  Itajubá. 

D.S.  Juiz  de  Fora 

D.S.  Lavras 

D.S. [Ponte  Nova 

Insp.  Governador  Valadares. 

D.S.  Teófilo  Otoui 

D.S.  Uberaba 

Insp.  Uberlândia... 

D.S.  Varginha 

Insp.  Poços  de  Caldas 


D.R.  Espirito  Santo. 


D.R.  Vitória 

D. 8.  Cachoeiro  do  I tapem  irikn 


D.R.  Rio  de  Janeiro. 


D.R.  Niterói 

Insp.  N.  Friburgo.  .. 

Insp.  Petrópolis 

D.S.  Barra  do  Pirai. 
D.S.  Campos 


EXERCÍCIO  CORRENTE 


PAGAS 

NO 

ATO 


LANÇADAS 


EXERCÍCIOS  ANTERIORES 


PAGAS 

NO 

ATO 


LANÇADAS 


— 


TOTAL 


PAQAS 

NO 

ATO 


LANCADàl 


30 

1 

2.509 

4.518 

7.057 

1 

i 

2 

39 

42 

31 

2.611 

4 557 

89 

4.007 

5.518 

9.614 

11 

43 

134 

188 

100 

4 060 

5 «52 

23 

1.636 

1.928 

3.587 

— 

5 

28 

33 

23 

1.641 

1 95* 

11 

1.990 

2.662 

1 

4.663 

2 

3 

12 

17 

13 

1 993 

2 «74 

6 

1.661 

2.004 

3.671 

2 

2 

10 

14 

8 

1 663 

2 014 

5 

329 

658 

992 

— 

1 

2 

3 

5 

330 

««0 

52 

5.998 

12.909 

18.959 

4 

♦ 

17 

59 

80 

56 

6 016 

12  968 

46 

5.214 

9.625 

14.885 

1 

13 

49 

63 

47 

6 227 

9 674 

1 

513 

1.652 

2.166 

3 

6 

9 

1 

616 

1 668 

5 

271 

1.632 

1.908 

3 

1 

4 

8 

8 

272 

1 636 

15 

1.971 

3.759 

5.745 

- 

3 

4 

7 

15 

1.974 

3 763 

38 

2.695 

4.495 

7.228 

- 

12 

24 

36 

38 

2 707 

4 519 

35 

1.936 

3.161 

. 5.132 



7 

8 

.5 

35 

1.943 

3.109 

3 

759 

1.334 

2.096 

— 

5 

16 

21 

3 

764 

1 350 

36 

8.508 

7.819 

16.363 

7 

58 

181 

246 

43 

8 566 

8 000 

34 

7.949 

6.6i5 

14.598 

7 

57 

181 

245 

41 

8 006 

6.7(0 

2 

266 

693 

961 



— 

— 

— 

2 

266 

«93 

293 

511 

804 

— 

1 

— 

1 

— 

294 

511 

24 

2.235 

2.853 

5.112 

1 

23 

61 

85 

25 

2.268 

2 914 

3.398 

4 

1 271 

2 114 

14 

1.271 

2.il3 

— 

337 

11.800 

16.094 

28.231 

15 

146 

168 

329 

352 

11  046 

10  282 

64 

252 

4 

17 

i0.093 

603 

_382 

722 

12.849 

1.557 

636 

1.052 

23.006 

2.412 

1.022 

1.791 

1 

10 

1 

3 

120 

5 

9 

12 

l2i 

30 

5 

12 

242 

45 

15 

27 

65 

267 

5 

20 

■ 0 213 
608 
391 
734 

12  970 
1 587 
«41 
1 064 

381 

33.002 

68.158 

101.541 

31 

. 151 

614 

796 

412 

33  163 

68  772 

296 

18.365 

22.921 

4i.582 

22 

128 

424 

574 

318 

1 

.8  493 
1 458 

23  345 
4 080 

1 

7 

1.458 

1.360 

4.069 

5.622 

5.528 

6.989 

— 

3 

37 

40 

12 

7 

9 

1 363 
507 

5 AU 
1 820 

5 

506 

1.813 

7.324 

4 

1 

59 

32 

3 189 

6 432 

30 

3.181 

6.383 

9.594 

2 

8 

g 

8 

1 187 

3 999 

7 

6 

1 

2 

1.187 

2.650 

628 

389 

3 992 
8.514 
2.220 
2.090 

5.186 

11.170 

2.849 

2.481 

1 

2 

i 

i 

17 

10 

g 

18 

13 

11 

6 

1 

4 

13 

"2  650 
629 
390 
1.278 

8 614 
2 237 
2.100 
4 637 

13 

i.273 

4.631 

5.917 

’ 

38 

r 

621 

1.862 



620 

1.815 

2.435 

1 

2 

8 

983 

1,119 

8 

5 

983 

402 

3.317 

771 

4.308 

1.178 

— 

3 

7 

10 

6 

406 

771 

17 

3.088 

8.207 

11.81*. 

— 

1 

16 

i6 

17 

2.089 

8 222 

1 

3 

4 

12 

2 UI 

6 Ml 

12 

2.530 

6.558 

9.100 

— 

12 

12 

5 

568 

1.881 

5 

558 

1.649 

2.212 

— 

228 

27.460 

44.706 

72.394 

28 

33 

203 

264 

2M 

27  493 

44  909 

123 

12.188 

14.576 

26.887 

18 

17 

95 

3 

130 

5 

141 
. 8 

12  205 
*16 

14  «71 

1 JO» 

8 

843 

1.306 

2.157 

9 

13 

25 

1 4*4 

2.194 

23 

52 

1.462 

10.829 

2.185 

21.433 

3.670 

32.314 

2 

8 

10 

2 

73 

23 

91 

25 

60 

22 

10  889 
2.140 

21  SO« 
1 6 229 

22 

2.138 

5.206 

7.366 

7 090 
9 801 

t vo 

4 «80 

1 «85 
995 

19  0» 

14  948 

I. 175 
I 9i« 

5 751 
7 1*4 

6 147 
1 117 

1«.«09 

14.  Ml 
9«1 
806 

<197 

3 399 

18  500 

13  /48 
} 4 57 
1 037 

1 818 

101  337 

42  IM 
*M9 

7 019 

2 u* 

9 «53 
5 194 

II. 170 
1.897 

I 494 

* 9» 
1 471 

4 310 
t im 

II  318 

* 104 
1 134 

71  «5* 

17  017 

1 191 

3 «83 
13  405 

7 301 
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DEPARTAMENTO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


MOVIMENTO  DE  DECLARAÇÕES 

PESSOAS  FÍSICAS  POR  DELEGACIAS  E INSPETORIAS 


Brasil  — 1964 


(Conclusão)  Quadro 


DELEGACIAS  E INSPETORIAS 


EXERCÍCIO  CORRENTE 


PAGAS 

NO 

ATO 


LANÇADAS 


TOTAL 


EXERCÍCIOS  ANTERIORES 


PAGAS 

NO 

ATO 


LANÇADAS 


ISENTAS 


TOTAL 


TOTAL 


PAGAS 

NO 

ATO 


LANÇAUAS 


ISENTAS 


TOTAL 


D.R.  Guanabara... 


Insp.  Brasília. 
D.R.  SÃO  Paulo. 


D R.  S. Paulo  iM.P.J. 
Insp.  Santo  Amaro — 

Insp.  Santo  André 

D.S.  Araraquara 

D.S.  Bauru 

D.S.  Botucatu 

D.S.  Campinas 

D.S.  Rib:irão  Preto.. 

Insp.  Franca 

D.S.  Rio  Claro 

D.S.  Santos  

D.S.  Sorocaba  

D.S.  Taubaté s. 


D.R.  Paraná, 


D.R.  Curitiba 

Insp.  Paranaguá 

D.S.  Londrina 

Insp.  Maringá 

D.S.  Ponta  Grossa 


D.R.  Santa  Catarina. 


D.R.  Florianópolis. 
D.S.  Blumenau.. . . 

D.S.  Joinville 

D.S.  Joaçaba 


D.R  Rio  Granoe  no  Sul 


D.R.  Porto  Alegre 
Insp.  Caxias  do  Sul. 

D.S.  Cachoeira 

Insp.  Sta.  Maria  ... 
D.S.  Cruz  Alta — 
Insp.  Passo  Fundo.. 
D.S.  Livramento.... 

Insp.  Magé  

Insp.  Uruguaiana  — 

D.S.  Pelotas 

Insp.  Rio  Grande  . 


D.R.  Mati  Grosso. 


D.R.  Cuiabá 

D.R.  Campo  Grande. 
Insp.  Corumbá 


D.R.  Goiás.. 


D.R.  Goiânia 
Insp.  Anápolis. 


j}Ei„  Tns.  Buas.  no  Exterior 
Brasil 


014 

81.614 

128.436 

212.064 

— 

— 

46 

7.522 

10.233 

17.801 

4 

10 

.943 

177.171 

291.794 

470.908 

231 

73.338 

.302 

108.447 

157.901 

267.650 

164 

73.230 

ÍG 

2.597 

2.465 

5.078 

5 

5 

86 

7 503 

11.571 

19.160 

14 

19 

49 

4 063 

11.173 

15.285 

— 

20 

12 

4.728 

12.554 

17.294 

1 

• 8 

55 

2.926 

10.471 

13  452 

14 

5 

138 

10.755 

21.148 

32.011 

17 

9 

49 

3.028 

8.466 

11.543 

2 

1 

15 

322 

1.172 

1.509 

— 

— 

36 

4.10.1 

13.200 

17.337 

3 

- 9 

91 

21.463 

15.681 

37.235 

3 

21 

32 

2.979 

13.850 

16.861 

5 

7 

62 

4.259 

12.142 

16.463 

i 

3. 

4 

308 

14.174 

25.389 

39.871 

11 

59 

154 

7.540 

11.062 

18.756 

4 

25 

. 5 

482 

658 

1.145 

' • 

1 

67 

2.499 

6.721 

9. .287 

6 

33 

14 

850 

1.999 

2.863 

— 

68 

2.803 

4.949 

7.820 

1 

49 

7.198 

17.277 

24.524 

3 

7 

29 

2.601 

6.778 

9.408 

.2 

1 

3 

.1,760 

'.  3.487 

5.250 

— 

3 

16 

1.989 

5.003 

7.008 

— • 

1 

1 

848 

2.009 

2.858 

1 

2 

588 

47.338 

61.464 

112.390 

61 

94 

273 

28.039 

27.138 

55  450 

50 

63 

8 

2.464 

3.920 

6.392 

— 

1 

70 

2.506 

4.235 

6.811 

3 

2 

12 

'1,749 

5,450 

7.211 

-r 

— 

48 

1.721 

3.450 

5.214 

■ í- 

— 

.22 

1,852 

3.593 

5.467 

— 

— 

16 

1.116 

3,119 

4.251 

3 

1 

36 

1.516 

2.457 

4.009 

3 

3 

8 

1.654 

3.210 

4.872 

1 

21 

51 

3.119 

3.925 

7.095 

T 

49 

1.602 

> 

3.967 

5.618 

— 

2 

.81 

2.099 

5.376 

• 7.556 

17 

20 

'48 

938 

2.391 

3.377 

7 

9 

24 

545 

2.046 

2.615 

. 10 

-6 

9 

616 

939 

T.564 

, 

5 

10 

2.814 

6.162 

8.986 

— 

16 

10 

2.474 

5.651 

8.1.35 

— 

15 

— 

34C 

511 

851 

, 

1 

- 

- 

— 

— 

— • • 

' — 

6.334 

448.lt 

0 734. 87C 

1.189.304 

427 

74.041 

1 

. - I 

2.014 

81.614  1 

38 

52 

50 

7.532 

>31 

152.100 

2.174 

250  509  3 

162 

151.356 

1.466 

181.677  2 

23 

33 

21 

2.602 

35 

68 

10,0 

7.522 

54 

74 

49 

4.083 

33 

42 

13 

4.736 

9 

28 

69 

2.931 

26 

52 

155 

10.764 

6 

9 

51 

3.079 

_ 

15 

322 

163 

175 

39 

4.110 

166 

190 

94 

21.484 

42 

54 

37 

2.986 

12 

19 

65 

4.263 

270 

340 

319 

14.233 

68 

97 

158 

7.565 

2 

3 

5 

483 

187 

226 

73 

2.532 

11 

11 

14 

850 

2 

3 

69 

2.803 

30 

■ 40 

52 

7.205 

3 

6 

31 

2.602 

19 

22 

3 

1.763 

7 

8 

16 

1.990 

1 

4 

2 

850 

196 

351 

649 

47.432 

105 

218 

323 

28  102 

4 

5 

8 

2.465 

22 

27 

73 

2.508 

— 

12 

1.749 

3 

4 

44 

1.721 



22 

1.852 

4 

19 

1.117 

5 

11 

39 

1.519 

50 

72 

9 

1.675 

6 

7 

51 

3.120 

1 

3 

49 

1.604 

11* 

152 

98 

2.119 

40 

56 

55 

947 

69 

85 

34 

551 

6 

11 

9 

621 

132 

148 

i0 

2.830. 

130 

145 

10 

2.489 

2 

3 

— 

341 

80 . 85£ 

155.321 

6.761 

522.141 

1 

128.436 


“ 


10.271 


370.325 


2.488 

11.606 

11.227 

12.587 

10.480 

21.174 

8.472 

1.172 

13.363 

15.847 

13.892 

12.154 


212. 0« 

17  í 


25.659 


11.130 

660 

6.908 

2.010 

4.951 


17.307 


6.781 

3.506 

5.010 

2.010 


64 . 660 


27.243 

3.924 

4.257 

5.450 

3.453 

3.593 

3.119 

2.462 

3.260 

3.931 

3.968 


5.491 


2.431 

2.115 

945 


6.294 


5.781 

513 


623 


.00 


419.00 
5.11 
19  22 

15.35 
17.33 
13.4Í 
32.01 
11. H 
l.S< 
17.51 
37.421 
16.9: 
16.41 


815.725 


fVili'  Seção  de  Controle  do  Lançamento  c Arrecadação  do  D.l.U. 


40.2 


18.8. 

i.j- 

9.5 

2.8 

71 


24.6 


9.4 

5.2 

7.Í 

2.Í 


112.' 


55.4 


6.1 

7.! 

5.1 
5.- 

4. t 

4-! 

4.1 

7. 

5. < 


1.344 


/] 


DEPARTAMENTO  DO  IMPôSTO  DE  RENDA 


Ano  base:  1960  = 100 


DECLARAÇÕES  E RENDIMENTOS 

PESSOAS  FÍSICAS  POR  REGIÕES  E UNIDADES  FEDERADAS 

x Brasil  — 1960/1964 


Quadro  II 


REGIÕES  E 


NUMEROS  ABSOLUTOS  — NÚMEROS  DE  DECLARAÇÕES 


NÚMKROS  RELATIVOS 


UNIDADES  FEDERADAS 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1961 

1962  j 

1963 

1 

1964 

1 

)RTE 

Amazonas 

3.928 

4.934 

2.958 

3.670 

7.057 

126 

75 

93 

180 

Pará 

8.149 

13.028 

6.241 

9.690 

9.614 

160 

77 

119 

118 

>RDESTE 

Maranhão 

3.355 

4.218 

2.306 

3.504 

3.587 

126 

' 

69 

104 

107 

Piauí 

2.003 

1.888 

l.*P 

3.041 

4.663 

94 

85 

152 

233 

Ceará 

8.771 

11.903 

6.703 

U .612 

18.959 

136 

76 

132 

216 

Rio  Grande  do  Norte 

3.528 

2.882 

2.468 

4.409 

5.745 

82 

70 

125 

163 

Paraíba 

4.435 

6.299 

2.982 

4.343 

7.228 

142 

67 

98 

163 

Pernambuco, 

14.154 

19.126 

9.260 

13.530 

16.363 

135 

65 

96 

116 

Alagoas 

2.839 

1.992 

1.948 

3.811 

5.112 

70 

69 

134 

180 

STE 

Sergipe 

2.316 

1.997 

1.519 

2-,  61 5 

3.398 

86 

66 

113 

147 

Bahia 

18.977 

26.953 

12.315 

27.596 

28.231 

142 

65 

145 

149 

Minas  Gerais 

69.956 

85.214 

41.180 

80.158 

101.541 

122 

59 

115 

145 

Espírito  Santo 

8.750 

10.173 

4.866 

9.687 

11.312 

116 

56 

111 

129 

Rio  de  Janeiro 

39.939 

50.976 

23 . 864 

50.320 

72.394 

128 

60 

126 

INI 

Guanabara 

210.424 

117.016 

107.571 

165.905 

212.064 

56 

51 

79 

101 

L 

São  Paufo 

288.757 

301.153 

182.646 

345.317 

470.908 

104 

63 

120 

163 

Paraná 

31.525 

32.661 

21.601 

39.203 

39.871 

104 

69 

124 

126 

Santa  Catarina 

20 . 029 

10.283 

9.799 

19.519 

24.524 

51 

49 

97 

122 

Rio  Grande  do  Sul 

92.430 

• 112.193 

54.185 

95.681 

112.390 

121 

59 

104 

122 

:ntro-Oeste 

• 

Mato  Grosso 

4.482 

6.329 

3.384 

5.685 

7.556 

141 

76 

127 

*9 

Goiás 

5.111 

2.644 

3.736 

7.899 

8.986 

52 

73 

155 

176 

Distrito  Federal 

— 

... 

5.251 

12.134 

17.801 

100 

231 

339 

!L.  Tes.  Bras.  No  Exterior 

1.129 

1.238 

782 

— 

— 

110 

69 

_ 

:sumo 

Norte 

Nordeste 

Leste 

Sul 

Centro-  Oeste 

12.077 

39.085 

350.362 

432.741 

9.593 

17.962 

48.508 

292.329 

456.290 

8.973 

9.199 

27.376 

191.313 

268.231 

12.371 

13.360 

44.250 

336.281 

499.720 

25.718 

16  671 
61.657 
428.940 
647.693 
34  343 

149 

124 

105 

94 

110 

76 

70 

55 

62 

129 

69 

111 

113 

96 

115 

268 

138 

158 

127 

150 

358 

1.129 

1.238 

782 

■ » 

60 

109 

141 

Brasic 

844.987 

825.100 

509.272 

919.329 

1 189  304 

98 

. 

Fonte:  Seção  de  Controle  do  Lançamento  e Arrecadação  do  D .I.R- 
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DEPARTAMENTO  DO  IMPOSTO  DE  RENDA 


MOVIMENTO  DE  DECLARAÇÕES 

PESSOAS  JURÍDICAS  POR  DELEGACIAS  E INSPETORIAS 

Brasil  — 1964 


DELEGACIAS  E INSPETORIAS 


D.R.  Amazonas 
D.R.  Pará. 

D.R.  Maranhão. 
D.R.  Piauí. 


D.R.  Teresina. 
Insp.  Parnaíba. 


D.R.  Ceará. 


D.R.  Fortaleza. 

D.S.  Crato 

D.S.  Sobral  — 


D.R.  Rio  Grande  do  Norte. 
D.R.  Paraíba 


D.R.  João  Pessoa 

D.S.  Campina  Grande. 


D.R.  Pernambuco., 


D.R.  Recife 

D.S.  Caruaru — 
D.S.  Garanhuns. 


D.R.  Alagoas. 
D.R.  Sergipe. 
D.R.  Bahia..  . 


D.R.  Salvador.. 

D.S.  Ilhéus 

D.S.  Juazeiro... 
D.S.  São  Félix. 


D.R.  Minas  Gerais. 


D.R.  Belo  Horizonte 

D.S.  Cataguases 

D.S.  Curvelo 

D.S.  Itajútô 

D.S.  Juiz  de  Fora 

D.S.  Lavras...^ 

D.S.  Ponte  Nova 

Inspetoria  Governador  Valadares. 

D.S.  Teófilo  Otoni 

D.S.  Uberaba 

Inspetoria  Uberlândia 

D.S.  Varginha 

Inspetoria  Poços  de  Caldas 


D.R.  Estírito  Santo. 


D.R  Vitória 

D.S.  Cachoeira  do  Itapemirim. 


D.R.  Rio  de  Janeiro. 


D.R.  Niterói 

Inspetoria  Nova  Friburgo  . 

Inspetoria  Pctrópolis 

D.S.  Barra  do  Pirai 

D S.  Campos 


Ou  ADRO  III I 


EXERCÍCIO  CORRENTE 


PAGAS 

NO 

ATO 


LANÇADAS 


ISENTAS 


EXERCÍCIOS  ANTERIORES 


PAGAS 

NO 

ATO 


LANÇADAS 


579 

1,852 

236 

2.667 

312 

3.558 

573 

4.443 

222 

3.123 

370 

3.715 

104 

1.714 

179 

1.997 

102 

1.525 

170 

1.797 

2 

189 

9 

200 

797 

7.252 

860 

8.909 

361 

3.683 

470 

4.514 

134 

2.145 

285 

2.564 

302 

1.424 

105 

1.831 

257 

3.738 

433 

4.428 

382 

4.407 

236 

5.025 

‘ ; 

269 

,2.943 

161 

3.373 

113 

1.464 

75 

1.652 

. 149 

7.585 

1.860 

9.594 

98 

5.748 

1.514 

7.360 

38 

923 

214 

1.175 

13 

914 

132 

1.059 

117 

2.779 

394 

* 3.290 

130 

2.375 

279 

2.784 

1.081 

6.843 

1.119 

9.013 

152 

3.591 

647 

4.390 

424 

910 

160 

1.494 

157 

904 

180 

1.241 

348 

1.438 

132 

1.918 

3.303 

'40.499 

7.702 

51.504 

190 

8.936 

1.894 

11.020 

122 

2.355 

632 

3.109 

179 

2,746 

1.040 

3.965 

519 

3.045 

635 

4.199 

168 

3.283 

638 

4.089 

581 

4.639 

704 

5.924 

385 

à.795 

324 

4.504 

. 65 

1.152 

.198 

• 1.45 

70 

1.758 

387 

2.215 

313 

2.957 

649 

3.919 

17 

1.448 

345 

1.810 

576 

3.396 

154 

■4.126 

118 

989 

102 

1.209 

302 

5.892 

2.10! 

8.297 

186 

3.97í 

1.36- 

5.527 

116 

1.91! 

74 

2.770 

1.576 

91.30 

J 3.29 

26.173 

51! 

5.75 

6 92 

5 7.194 

14! 

1.19 

2 29 

2 1.633 

10 

2. 15 

5 33 

9 2.596 

443 

369 


8.747 

3.450 


143 


ISENTAS 


TOTAL 


PAGAS 

NO 

ATO 


LANÇADAS 


663 


4.482 


171 

5 

41 


122 

3 

383 

45 

25 


141 

3 

170 
, 24 
53 


406 

6 

724 

74 

119 


656 

149 

273 

448 

410 


5.878 

1.195 

2.538 

8.792 

3.475 


57 

61 

32 

150 

636 

1.913 

268 

83 

55 

112 

250 

395 

3.613 

685 

11 

57 

52 

120 

233 

3.180 

422 

1 

23 

31 

105 

1.737 

186 

1 

16 

7 

24 

103 

1.541 

177 

7 

— 

7 

2 

196 

9 

57 

65 

61 

183 

854 

7.317 

921 

57 

56 

49 

162 

418 

3.739 

519 

9 

12 

21 

134 

2.154 

297 

— 

— 

— 

302 

1.424 

105 

3 

2 

4 

9 

260 

3.740 

437 

21 

85 

10 

116 

403 

4.492 

246 

13 

25 

1 

39 

282 

2.968 

162 

8 

60 

9 

77 

121 

1.524 

84 

32 

107 

146 

285 

181 

7.692 

2.006 

32 

92 

142 

266 

130 

5.840 

1.656 

12 



12 

38 

935 

214 

— 

3 

4 

7 

< 13 

917 

136 

24 

148 

25 

197 

141 

2.927 

419 

3 

4 

— 

7 

. 133 

2.379 

279 

151 

340 

352 

843 

1.232 

7.183 

1.471 

15 

176 

286 

477 

167 

3.767 

933 

- 37 

29 

23 

89 

461 

939 

183 

32 

19 

3 

54 

189 

923 

183 

67 

116 

40 

223 

415 

1.554 

172 

159 

749 

436 

1.344 

3.462 

41.248 

8.138 

18 

340 

211 

569 

208 

9.276 

2.105 

7 

32 

10 

59 

129 

2.387 

652 

31 

25 

15 

71 

210 

2.771 

1.055 

39 

12 

32 

83 

558 

3.057 

667 

5 

52 

52 

109 

173 

3.335 

690 

22 

74 

28 

124 

603 

4.713 

732 

2 

3 

387 

.3.796 

324 

4 

22 

i9 

45 

69 

1.174 

2i7 

i 

32 

8 

41 

71 

1.790 

395 

14 

8í 

23 

122 

327 

3.042 

672 

1! 

21 

35 

18 

1.461 

366 

4 

19 

585 

3.402 

158 

51 

3 

64 

124 

1.044 

105 

1 

1 

2 15 

41 

316 

5.904 

2. 118 

1 

3 1< 

2- 

20C 

3.98! 

1.372 

— 

9 

U 

11( 

1.92! 

746 

36 

0 57 

8 . 39 

' 1.32 

1.931 

21.87 

3.688 

1.066 
. 295 
509 
1.102 
716 


4. 

1. 

1. 

2 


52. 


11. 

3. 

4. 
4 
4 
6- 
4 
1 
2 
4 
1 
4 
I 
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MOVIMENTO  DE  DECLARAÇÕES 

PESSOAS  JURÍDICAS  POR  DELEGACIAS  E INSPETORIAS 


Brasil  — 1964 


(ConclusSo)  Quadro  III 


DELEGACIAS  E INSPETORIAS 


R.  Guanabara. 


Inspetoria  Brasília. 
,R.  São  Paulo 


D.R.  São  Paulo  (M.P.). 
Inspetoria  Santo  Amaro. 
Inspetoria  Santo  André... 

D.S.  Araraquara 

D.S.  Bauru 

D.S.  Botucatu 

D.S.  Campinas 

D.S.  Ribeirão  Prêto 

Inspetoria  Franca 

D.S.  Rio  Claro 

D.S.  Santos 

D.S.  Sorocaba 

D.S.  Taubaté 


D 


R.  Paraná. 


D.R.  Curitiba 

Inspetoria  Paranaguá. 

D.S.  Londrina 

Inspetoria  Maringá... 
D.S.  Ponta  Grossa... 


D.R.  Santa  Catarina. 

D.R.  Florianópolis. 

D.S.  Blumenau 

D.S.  Joinville 

D.S.  Joaçaba 


D.R.  Rio  Grande  do  Sul. 


D.R.  Pórto  Alegre 

Inspetoria  Caxias  do  Sul. 

D.S.  Cachoeira 

Inspetoria  Santa  Maria . . 

D.S.  Cruz  Alta 

Inspetoria  Passo  Fundo. . 

D.S.  Livramento 

Inspetoria  Bagé 

Inspetoria  Uruguaiana  — 

D.S.  Pelotas 

Inspetoria  Rio  Grande... 


D.R.  Mato  Grosso. 


D.R.  Cuiabá 

Inspetoria  Campo  Grande. 
Inspetoria  Corumbá 


D.R.  Goiás. 


D.R.  Goiânia 

Inspetoria  Anápolis. 

Brasil. 


EXERCÍCIO  CORRENTE 


EXERCÍCIOS  ANTERIORES 


TOTAL 


PAGAS 

PAGAS 

PAOAS 

NO 

LANÇADAS 

ISENTAS 

TOTAL 

NO 

LANÇADAS 

ISENTAS 

TOTAL 

NO 

LANÇADAS 

niNTAJ 

TOTAL 

ATO 

ATO 

ATO 

565 

34.374 

5.717 

40.656 

68 

__ 

68 

633 

34  374 

5 717 

40  734 

31 

1.336 

364 

1.731 

5 

167 

156 

328 

36 

1 503 

520 

3 059 

8.426 

136.271 

22.278 

166.975 

1.451 

1.970 

1.881 

6 302 

9.877 

138  241 

24  159 

173  277 

515 

52.278 

10.967 

63.760 

655 

1.190 

1.379 

3.224 

1 170 

53  488 

12  346 

66  984 

40 

1 832 

368 

2.240 

11 

49 

106 

166 

51 

1 851 

474 

2.406 

352 

5.856 

666 

6.874 

47 

65 

41 

153 

399 

5 921 

707 

7 037 

956 

8.560 

1.586 

11.102 

61 

51 

23 

125 

1 007 

8 611 

1 609 

11.237 

915 

11.479 

1.385 

13.779 

142 

25 

24 

191 

1 057 

11.504 

1 409 

13.970 

1.069 

8.385 

816 

10.270 

31 

* 27 

1 

59 

1. 100 

8.412 

817 

10  339 

1,383 

12.214 

1.744 

15.341 

208 

142 

93 

443 

1 591 

12  356 

1 837 

15  784 

711 

6.977 

523 

8.211 

15 

12 

6 

33 

726 

8 989 

529 

8 244 

621 

354 

239 

1.214 

— 

— 

2 

2 

621 

354 

241 

1 216 

492 

7.678 

813 

8.983 

39 

113 

19 

171 

531 

7.791 

832 

9 154 

265 

6.113 

1.516 

7.894 

115 

98 

126 

339 

380 

6 211 

1 642 

8 233 

591 

7.931 

927 

9.449 

73 

117 

38 

228 

664 

8 048 

965 

9 677 

516 

6.614 

728 

7.858 

64 

81 

23 

168 

580 

6 695 

751 

8 026 

2.207 

23.267 

7.683 

33.157 

224 

257 

315 

796 

2.431 

23.524 

7 998 

33  953 

303 

4.938 

3.403 

8.644 

33 

"54 

95 

182 

336 

4 992 

3 498 

8 826 

9 

400 

62 

471 

— 

7 

16 

23 

9 

407 

7S 

494 

928 

7.187 

1.539 

9.654 

101 

133 

109 

343 

1 029 

7 320 

1 648 

9 997 

537 

4.588 

1.170 

6.295 

76 

52 

71 

199 

613 

4 640 

1 241 

6.  <94 

430 

6.154 

1.509 

8.093 

14 

1. 

24 

49 

444 

6 165 

1 533 

8 142 

780 

13.216 

3.132 

17.128 

69 

195 

181 

445 

849 

13  411 

3 313 

17.573 

272 

3.943 

730 

4.945 

38 

44 

56 

138 

310 

3 987 

786 

5 083 

111 

2.932 

882 

3.925 

7 

51 

42 

100 

118 

2.983 

924 

4 025 

293 

3 455 

773 

4.521 

19 

86 

66 

171 

312 

3 541 

839 

4 092 

104 

2.886 

747 

3.737 

5 

14 

17 

36 

109 

2.900 

#04 

3 773 

3.027 

42.013 

8.397 

53.437 

367 

307 

309 

983 

3.394 

42  320 

8 706 

54  420 

1.115 

151 

471 

14.922 
3.357 
4'.  554 

3.565 

505 

1.299 

19.602 

4.013 

6.324 

263 

1 

49 

212 

18 

16 

227 

17 

43 

702 

36 

108 

1.378 

152 

520 

110 

15  134 
3.375 
4.570 
1 464 

3 792 
522 
1 342 
311 

20  304 
4 049 
6 432 
1 885 

110 

1.464 

311 

1.885 

1 

8 

44 

310 

4 948 

578 

5 834 

275 

4.945 

570 

5.790 

35 

8 

271 

3.843 

591 

4 705 

267 

46 

3.843 

1.694 

• 587 
399 

4.697 

2.139 

4 

1 

1 

12 

1 

21 

8 

27 

1 

3 

i 

8 

1 

21 

10 

46 

46 

1.715 
1 064 

399 

160 

3.160 

J.*270 

45 

1.056 

159 

1.260 

36 

75 

1 525 

209 

1809 

74 

423 

1 498 
3.207 

201 

570 

1.773 

4.200 

13 

5 

435 

51 

3 208 
1 476 

570 

232 

4.113 

1 759 

50 

1.473 

231 

1.754 

275 

3.783 

328 

4.386 

67 

81 

42 

190 

342 

3.864 

370 

4.576 

2.642 

42 

39 

153 

167 

2 375 

253 

2 795 

125 

2.303 

214 

2 

25 

151 

1 158 

79 

1 388 

131 

1.155 

77 

1.363 

20 

i 

12 

24 

331 

38 

393 

19 

325 

37 

381 

5 

280 

6.805 

613 

7.698 

8 

66 

12 

86 

» 

6 871 

625 

7.7*4 

252 

5.890 

578 

6.720 

8 

64 

12 

84 

2 

- 260 
28 

5 954 
917 

590 

35 

1 801 
980 

28 

915 

35 

978 

— 

— 

24.902 

... 

373.982 

■ 

68  153 

467.037 

3.235 

5.329 

4.539 

13.103 

28  137 

379  311 

72  692 

«80  14' 

Fonte:  Seção  de  Controle  do  Lançamento  e Arrecadação  do  D .I  R. 
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DEPARTAMENTO  DO  IMPÓSTO  DE  RENDA 


DECLARAÇÕES  DE  RENDIMENTOS 

PESSOAS  JURÍDICAS  POR  REGIÕES  E UNIDADES  FEDERADAS 

Brasil  — 1960/1964 


W 


Fonte:  Seção  de  Contrôle  e Arrecadação  do  D.I.R. 


DEPARTAMENTO  DO  IMPôSTO  de  renda 


; IMPÔST0  adicional  de  renda  das  pessoas  jurídicas 

MOVIMENTO  DE  DECLARAÇÕES  POR  UNIDADES  FEDERADAS 

m Ber.-  - - Brasil  — 1964 

49 

Quadro  V 

COM  PAGAMENTO 

ISENTAS 

— 

UNIDADES  FEDERADAS 

Forma  A 

Forma  B 

Forma  C 

Total 

Forma  A 

Forma  B 

Forma  C 

Total 

mazonas 



_ 

ará 

184 

4 

101 

289 

222 

5 

258 

485 

774 

Iara  n hão 

120 

— 

97 

217 

116 

1 

110 

227 

444 

iauí 

78 

— 

37 

115 

67 

— 

54 

121 

236 

eará 

243 

— 

553 

796 

234 

— 

225 

459 

1.255 

io  Grande  do  Norte 

73 

— 

62 

135 

97 

— 

114 

211 

346 

arai  ba 

55 

— 

144 

199 

92 

2 

249 

343 

542 

emambuco 

387 

1 

408 

796 

297 

1 

350 

648 

1.444 

lagoas 

52 

— 

84 

136 

* 74 

— 

159 

233 

369 

fltjpe 

55 

• — 

65 

120 

78 

1 

118 

197 

317 

ahia 

222 

4 

298 

524 

346 

3 

433 

782 

1.306 

linas  Gerais 

657 

3 

824 

1.484 

1.218 

8 

1.337 

2.563 

4 047 

spírito  Santo. 

174 

1 

430 

605 

118 

— 

295 

413 

1.018 

io  de  Janeiro 

114 

— 

295 

409 

274 

— 

662 

936 

1.345 

uánabara 

1.641 

11 

1.454 

3.106 

3.030 

6 

2.258 

5.294 

8.400 

ío  Pau. o 

953 

5 

1.929 

2.887 

6.888 

17 

9.680 

16.585 

19.472 

iraná 

1.029 

1 

1.298 

2.328 

452 

— 

466 

918 

3.246 

inta  Catarina 

481 

— 

334 

815 

685 

— 

365 

1.050 

1.865 

io  Grande  do  Sol 

2.235 

29 

2.667 

4.931 

2.304 

7 

1.664 

3.975 

8.9C6 

ato  Grosso . 

66 

1 

42 

109 

83 

— 

35 

118 

227 

Hf4«  

65 

— 

130 

195 

173 

— 

201 

374 

569 

istrito  Federal 

30 

— 

76 

106 

65 

— 

94 

159 

265 

Brasil 

8.914 

60 

11.328 

20.302 

16.913 

51 

19.127 

36.091 

56.393 

Fonle:  Seção  de  lucros  extraordinários. 
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LANÇAMENTO  DAS  PESSOAS  FÍSICAS 

NÚMERO  DE  CÉDULAS  POR  UNIDADES  FEDERADAS 

x Brasil  — 1964 


Quadro  VI 


UNIDADES  FEDERADAS 

CÉDULAS 

— Cr$  1.000 

— 

■" 

TOTAL 

A 

B 

C 

D 

E 

F 

G 

li 

Amazonas 

467 

2.553 

189 

313 

462 

11 

| 

j 9% 

Acre 

— 

21 

159 

5 

20 

45 

2 

262 

Pará 

8 

366 

1.520 

224 

373 

475 

55 

16 

6 037 

Maranhão 

30 

482 

1.673 

232 

311 

517 

160 

10 

3.415 

Piauí 

4 

544 

1.439 

153 

254 

304 

233 

10 

2 741 

Ceará 

19 

1.303 

5.594 

505 

1.039 

1.069 

622 

46 

10  19b 

Rio  Grande  do  Norte 

1 

317 

2.158 

178 

342 

375 

276 

7 

3 664 

Paraíba 

3 

655 

1.945 

269 

438 

411 

305 

7 

4 035 

Pernambuco 

33 

3.145 

9.390 

1.216 

2.117 

1.943 

429 

75 

18  34* * 

Alagoas 

9 

613 

2.242 

231 

354 

382 

309 

10 

4.150 

Sergipe 

28 

513 

1.356 

145 

207 

328 

227 

M 

2 818 

Bahia 

161 

4.063 

17.139 

1.100 

2.096 

2.519 

898 

72 

28.048 

Minas  Gerais 

116 

12.946 

28.895 

3.745 

6.939 

8.579 

2.313 

270 

63.803 

Espírito  Santo - 

3 

436 

1.302 

150 

191 

210 

117 

12 

2.421 

Rio  de  Janeiro 

61 

5.178 

26.469 

1.568 

3.744 

2.958 

457 

108 

40  543 

Guanabara 

852 

41.821 

129.737 

10.301 

27.817 

21.227 

788 

1.137 

233.680 

São  Paulo 

. 477 

50.094 

145.534 

14.772 

36.024 

33.315 

6.713 

1 .630 

288  5#, 

Paraná 

45 

5.625 

12.636 

2.446 

* 3.707 

4.934 

1.636 

354 

31.383 

Santa  Catarina 

18 

2.692 

6.678 

1.334 

1.257 

2.892 

311 

117 

15.299 

Rio  Grande  do  Sul 

152 

19.033 

34.296 

6.595 

10.180 

15.294 

4.027 

1.033 

90  610 

Mato  Grosso  (*) 

— 

156 

343 

37 

115 

115 

176 

1 

943 

Goiás 

2 

376 

1.316 

186 

386 

396 

410 

10 

3 082 

Distrito  Federal 

9 

600 

6.718 

275 

726 

289 

93 

16 

8.72b 

Brasil 

d 

2.031 

151.246 

441.092 

45.856 

98.950 

99.039 

20.568 

4.964 

863.746 

Fonte:  Seção  de  Estatística  do  D . I . R. 


(*)  Apenas  a D.S.  de  Cuiabá. 


LANÇAMENTO  DAS  PESSOAS  FÍSICAS 

RENDIMENTO  BRUTO  POR  UNIDADES  FEDERADAS 


Brasil  — 1964 


Qi/adro  VII 


UNIDADES  FEDERADAS 


CÉDULAS  — Cr$  1.000 


D 


II 


Amazonas 

25.788 

4.293.136 



3.280 

250.499 

287 

49.499 

3.555.688 

Maranhão 

579 

32.367 

2.627.691 

30 

23.609 

2.174.162 

Ceará 

1.579 

107.243 

8.497.181 

Rio  Grande  do  Norte 

7 

28.348 

3.354.430 

76 

32.006 

2.969.685 

1.879 

264.319 

16.149.938 

39 

38.616 

3.374.717 

Sergipe 

62 

27.952 

2.131.582 

4.836 

262.402 

30.151 .823 

Minas  Gerais 

1.765 

750.710 

42.505.666 

Espírito  Santo 

84 

24.373 

1 .650.610 

2.646 

448.791 

39.593  784 

43.783 

2.907.312 

230.489.034 

70.834 

4.236.168 

262.682.918 

Paraná 

1.353 

363.625 

18.652.810 

338 

162.193 

10.007.826 

Rio  Grande  do  Sul 

15.055 

1.394.320 

51 . 521 .075 

Mato  Grosso  (*) 

— 

11.968 

435.125 

4 

23.778 

1.842.298 

Distrito  Federal 

128 

24 . 597 

15  445. 155 

Brasil 

145.364 

11.243.264 

754.356.831 

524.240 

4.693 

638.883 

224.594 

122.568 

587.306 

171.527 

256.633 

1.837.148 

234.841 

135.176 

1.440.562 

4.197.406 

180.940 

1.948.040 

17.674.608 

28.604.838 

3.342.050 

1.900.144 

10.392.080 

42.193 

280.332 

435.967 


247.153 

25.409 

328.118 

180.823 

102.663 

634.070 

199.446 

226.139 

1.587.135 

221.072 

99.640 

1.524.846 

4.408.123 

92.094 

2.271.070 

21.083.423 

32.900.145 

2.439.655 

462.244 

5.790.795 

68.760 

464.679 

383.650 


674.131 

73.107 

845.543 

735.208 

341.978 

1.407.775 

396.381 

572.019 

3.065.925 

527.412 

326.099 

2.588.726 

6.070.169 

164.766 

2.396.939 

20.024.866 

83.778.609 

4.336.138 

2.694.853 

12.722.560 

89.105 

394.712 

183.346 


7.670 

331 

116.168 
54.334 
109.161 
378.840 
143  920 
266.959 
287.944 
282.808 
214.462 
601.554 
2.049  136 
73.087 
193.524 
343.476 
6.753.128 
1.295.-5I0 
211.019 
6.477.157 
386.799 
408.604 
42.639 


160 

17.924 
12.812 
12.621 
36.843 
4.695 
3.857 
32.687 
7 903 
7.469 
39.153 
126.968 
10.314 
57.764 
415.978 
673  564 
194  877 
60.570 
270.721 
360 
3.117 
7 240 


6.772  278 
367.319 
5.552  110 

3.868.408 
2.886  792 

11.650.837 
4.298.754 
4.327  374 
23  226  975 

4.687.408 
2 942.442 

36  613.882 
60  108,9*3 
2.196.268 
46  912.558 
292  982  48D 
419  600  204 
30  626  016 
15.499.187 
87.663  763 
1.034  368 
3.417.524 
16.622  722 

.082  668  554 


Fonte:  Seção  de  Estatística  do  D.I.R. 

(*)  Apenas  a D.S.  de  Cuiabá 
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DEPARTAMENTO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


- 


LANÇAMENTO  DAS  PESSOAS  FÍSICAS. 

DEDUÇÕES  POR  UNIDADES  FEDERADAS 


Brasil  ■ — 1964 


OUADRO  VIII 


UNIDADES  FEDERADAS 


CÉDULAS  — Cr$  1.000 


B 


D 


H 


293.426 

12.574 

208.046 

— 

— 

11 

— 

386.156 

Áe  / 1 • Vllcl 

31 

8 

333 . 888 
193.656 

0 

1.551 

— 

— 

709.935 

— 

762 

288 . 376 
267.713 
679.036 
337.488 
200.136 
3.355.921 

OU . OOjí 

— 

— 

— 

3.121 

— 

20 

— 

— 

245 

8.731 

44 

21 . 309 

4.057.458 

135.855 

5.467.244 

26.144.244 

46.788.167 

1.580.359 

940.325 

5.449.577 

38.439 

186.885 

6.068.371 

— 

1 

//, jl J 

640 

132.673 

1.812 

23.210 

426 

49.941 

1 Z . ou / . oji 

6.333 

— 

1.059 

1.144 

40.115 

4 . 852 . 44o 
13.710 

— 

— 

— 

198 

— 

— 

4.353 

289.032 

103.915.229 

32.467.372 

41.120 

5.549 

78.099 

58.045 

20.029 

143.013 

47.032 

53.561 

431.548 

45.764 

21.530 

461.664 

985.091 

24.145 

483.167 

6.413.124 

9.676.762 

596.554 

100.133 

1.446.319 

17.831 

107.503 

84.173 


5.565 


75 


21.341.756 


252 

235 

2.811 

2.463 


4.672 

14.744 

1.005 

14.155 

64.750 

116.870 

29.281 

9.417 

43.365 

62 


60 


309.782 


158. 327. í 


Fonte:  Seção  de  Estatística  do  D.I.R. 

(*)  Apenas  a D.S.  Cuiaba. 


LANÇAMENTO  DAS  PESSOAS  FÍSICAS 

RENDIMENTO  LÍQUIDO  POR  UNIDADES  FEDERADAS 


Brasil  — 1964 


Quadro  IX 

—=4 


C É D U L A S - Crj  1.000 


UNIDADES  FEDERADAS 

A 1 

B 

' 

c 1 

1 

D 

E 

F 

. G 

H 

25.788 

3.999.710 
237.925 
3.169.532 
• 2.293.803 

1.980.506 
7.787.246 
3.066.054 

316.194 

206.03.3 

674.131 
73.107 
845.543 
735.208 
.978 
1.407.775 
396.381 
572.019 
* rifis  Q9A 

7.670 

331 

160 

— 

3.280 

4.069 

116.168 

12.359 

276 

49.499 

54.334 

12.812 

548 

32.359 

82.627 

109.161 

378.840 

• 12.546 

30 

22.058 

OjZ  . 004 

36.843 

1.579 

107.243 

427.377 

143.920  . 

4.443 

7 

27.586 

111 . 175 
166.586 

266.959 

287.944 

3.622 

76 

-32.006 

2.701.972 

15.470.902 
3.037.229 
1.931.446 

26.795.902 
38.448.208 

1.514.755 

1 .155.587 
175.308 

29.876 

Pernambuco 

1.879 

39 

261.198 

38.596 

1 . 337 . 307 
150.700 

527.412 
^9 6 OQQ 

282.808 

214.462 

601.554 

2.049.136 

73.087 

193.524 

5.440 

7.469 

62 

27.952 

“100.692 

9 ç«R  796 

34.461 

4.591 

253.671 

947 . 779 

6.070.169 

164.766 

111.224 

Minas  Gerais 

1.721 

84 

729.401 

24.372 

2 . 566 . 450 
108.625 
1.354.858 

O . . u.»z 

67.949 

9.309 
43.609 
3gl  228 

2.006 

316.118 

34 . 126.540 

1 . 78 7 . 903 

41.971 

2.884.102 

204.344.790 

215.894.751 

17.072.451 

9.067.501 

9.723.364 

15.747.281 

1.989.301 

1.049.191 

5.539.637 

28.483 

175.703 

244.288 

14.670.299 

20.024.866 

6.753.128 

1.295.510 

211.019 

5.477.157 

386.799 

408.604 

42.639 

456.694 

70.408 

4.186.227 

1.843.101 

165.596 

1.353 

357.292 

51.153 

338 

161.13.4 

4.344.476 

50.929 

357.176 

299.477 

227.356 

Rio  Grande  do  Sul 

13.911 

1.354.205 

11.968 

46.071 . 498 
396.684 

• «jOU 

89.105 

298 

3.117 

4 

128 

23.580 

24.597 

1 .655.413 
9.376.784 

183.346 

7.180 

141.011 

10.954.232 

650.441.602 

42.709.397 

54.399.396 

144.410.367 

19.698.230 

1.586.795 

‘ 

TOPAL 


1 


5.229 
338 
4.811 
3.421 
2.631 
10.637 
3.901 
3.915 
21.610 
4.217 
2.686 
32. 
53.399 
1.962 
40.221 
252. 384. Õ 
350.110.4 
27.060.7 
13.597.1 
75.750.1! 

964.  í 
3.01 
10.178 


924. 341. t 


Fonte:  Seção  de  Estatística  do  D.I.R 

(*)  Apenas  a D.S.  Cuiabá. 


departamento  do  impôsto  de  renda 


LANÇAMENTO  DAS  PESSOAS  FÍSICAS 

IMPOSTO  CEDULAR  POR  UNIDADES  FEDERADAS 


Brasil  — 1964 


Qcadro  X 


UNIDADES  FEDERADAS 

CÉDULAS 

— Cr$  1 .000 

— 

TOTAL 

A 

B 

’ 

C 

D 

E 

F 

G 

H 

Amazonas 

2.578 

40.007 

6.324 

6.181 

8 

65.048 

Acre 

* 

328 

2.369 

81 

596 



3 374 

Pará 

8 

4.950 

31.695 

7.357 

7.501 

— 

618 

62.129 

IMaranhão 

16 

3.236 

22.938 

3.398 

3.683 

— 



641 

33.912 

i 

2.205 

19.805 

1.652 

2.479 

— 

_ 

627 

26.769 

Ceará 

47 

10.725 

77.872 

8.547 

14.731 

— 

— 

2.343 

114.266 

Rio  Grande  do  Norte 

0 

2.758 

30.661 

2.223 

4.572 

— 

— 

222 

40  436 

Paraíba 

2 

3.200 

27.019 

3.332 

5.177 

— 

— 

181 

38  911 

Pernambuco 

56 

26.120 

154.708 

26.746 

34.668 

— 

— 

1.494 

243  792 

Alagoas 

1 

3.860 

30.372 

3.014 

5.259 

— 

— 

272 

42  778 

Sergipe 

2 

2.795 

19.314 

2.014 

2.343 

— 

— 

373 

26.841 

Babia 

137 

25.368 

267.960 

18.955 

31.895 

— 

— 

1 723 

346.038 

Minas  Gerais 

50 

72.942 

384.483 

51.331 

102.692 

— 

— 

5 203 

616.701 

Fspíiito  Santo 

2 

2.438 

15.148 

2.217 

2.038 

— 

— 

465 

22.308 

Rio  de  Jaueiro 

61 

31.615 

341 .265 

27.098 

53.638 

— 

... 

2 181 

455  858 

Guanabara 

1.259 

288.410 

2.043.448 

194.467 

440.109 

— 

— 

17.561 

2.985  254 

2.112 

407.846 

2.607.965 

314.946 

696.702 

— 

— 

22.835 

4.052  406 

40 

35.729 

170.724 

39.787 

55.293 

— 

— 

8.280 

309  853 

Santa  Catarina 

9 

16.114 

90.676 

20.983 

10.863 

— 

— 

2.557 

141.202 

401 

135.419 

460.715 

110.791 

130.331 

— 

— 

11.367 

849  024 

— 

1.197 

3.967 

570 

1.528 

— 

— 

15 

7.277 

0 

2.358 

16.554 

3.514 

10.715 

— 

— 

156 

33.297 

Distrito  Federal 

4 

2.460 

93.768 

4.886 

8.984 

— 

— 

359 

110.461 

Brasil 

4.208 

1.084.651 

6.953.433 

854.233 

1.631.978 

— 

79.481 

10.607  984 

Fonte:  Seção  de  Estatística  do  D.I.R. 


(* *)  Apenas  a D.S.  de  Cuiabá. 


LANÇAMENTO  DAS  PESSOAS  FÍSICAS 

RENDA  BRUTA  E LÍQUIDA  TRIBUTADA 

IMPÔSTO  NOTIFICADO  — ADICIONAL  DE  PROTEÇÃO  À FAMÍLIA,  POR  UNIDADES  FEDERADAS 


Brasil  — 1964 


Quadro  XI 


- — 

UNIDADES  FEDERADAS 

) 

RENDA  BRUTA 

ABATIMENTOS 

RENDA  LÍQUIDA 

IMPÔSTO  NOTIFICADO 

adicional 
de  wonçlo 
i família 

COMPLEMENTAR 

CEDULAR 

TOTAL 

\ . , - t.t.t— — 

Amazonas 

Acre 

Pará 

Maranhão 

Piauí 

Ceará, 

Rio  Grande  do  Norte. 

Paraíba 

'ernambuco 

Alagoas 

Sergipe,.., 

Bahia 

Minas  Gerais 

Espírito  Santo 

Rio  de  Janeiro 

Guanabara 

São  Paulo. 

Paraná 

Santa  Catarina, 

Rio  Grande  do  Sul. . . 

to  Grosso  (*) 

oiás 

istrito  Federal 


Brasil. 


5. 

4. 

3. 

2 

10 

3 

3 
21 

4 
2 

32 

53 

1 

40 

252 

360 

27 

13 

75 


.229.686 

338.572 

811.224 

421.724 

.631.540 

637.960 

,901.980 

.915.818 

.610.618 

.217.532 

.686.292 

.289.866 

.399.341 

.962.947 

.221.497 

.384.096 

.110.481 

.060.742 

.597.300 

.750.800 

964.266 

.018.309 

.178.439 


1.373.032 

81.292 

1.322.483 

904.441 

746.197 

3.076.834 

1.186.085 

1.141.553 

7.699.468 

1.147.127 

808.361 

8.749.488 
14.399.009 

593.596 

11.008.295 

59.988.859 

135.525.694 

7.185.164 

3.878.489 
17.974.528 

230.993 

930.587 

2.571.501 


3.856.654 

257.280 

3.488.741 

2.517.283 

1.885.343 

7.561.126 

2.715.895 

2.774.265 

13.911.150 

3.070.405 

1.877.931 

23.540.378 

39.000.332 

1.369.351 

29.213.202 

192.395.237 

214.584.787 

19.875.578 

9.718.811 

57.776.272 

733.273 

2.087.722 

7.606.938 


370.531 

29.302 

448.868 

233.726 

135.863 

579.624 

175.123 

235.643 

1.171.022 

255.600 

133.733 

1.745.795 

3.046.084 

61.860 

1.534.650 

17.081.007 

18.393.083 

1.820.898 

894.852 

5.917.404 

82.708 

135.955 

414.978 


55.098 

3.374 

62.129 

33.912 

26.769 

114.265 

40.436 

38.911 

243.792 

42.778 

26.841 

346.038 

616.701 

22.308 

455.858 

.985.254 

.052.406 

309.853 

141.202 

849.024 

7.277 

33.297 

110.461 


32.676 
600.997 
267  637 
162.632 
693.889 
215.559 
274.564 
1.414.814 
298.378 
160.574 
2.091.833 
3.662.785 
84.168 
1.990  508 
20.066  261 
22.445.489 
2.130.751 
1.036.054 
6.766.428 
89.985 
169.252 
525.439 


481 
10.917 
9.451 
6.423 
13.257 
4.864 
4.462 
27  086 
6 801 
3.390 
65.277 
81  938 
1.672 
48.923 
642  963 
1.901.086 
36.762 
10.895 
112.992 
I 939 
3.488 

16.170 


Fonte:  Seção  de  Estatística  do  D.I.R. 

(*)  Apenas  a D.S.  de  Cuiabá, 
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DEPARTAMENTO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


LANÇAMENTO  DAS  PESSOAS  FÍSICAS 

RENDA  BRUTA  E LÍQUIDA  TRIBUTADA  - IMPÔSTO  NOTIFICADO  POR  CLASSES  DE  RENDA  LÍQUIDA 

* Brasil  — 1964  \\í 


OUADRO  XII 


— 

RENDA  LÍQUIDA 

IMPÔSTO  NOTIFICADO 

ADICIONAL  DE 
PROTEÇÃO  Á 
FAMÍLIA 

CLASSE  DE  RENDA  LÍQUIDA 

RENDA  BRUTA 

ABATIMENTOS 

COMPLEMENTAR 

CEDULAR 

TOTAL 

504 

4.601.530 

2.760.219 

1.841.311 



57.087 

57.087 

7.878 

505 

631 

946 

1.261 

630  

62.807.711 

25.300.312 

37.507.399 

172.829 

823.086 

995.915 

50.312 

. 945 

236.521.354 

116.464.786 

120.056.568 

1 .845.127 

2.249.447 

4.094.574 

228.043 

1 260 

139.056.959 

40.379.838 

98.677.121 

2.966.473 

1.706.433 

4.672.906 

152.952 

1 575 

101.975.409 

26.701.072 

75.274.337 

3.450.809 

1.262.843 

4.713.652 

154.402 

1 890  

73.852.755 

17.903.392 

55.949.363 

3.472.965 

913.852 

4.386.817 

173.430 

94.864.125  ' 

20.687.485 

74.176.640 

6.616.028 

1.173.952 

7.789.980 

200.652 

\ 150  

59.368.933 

11.986.806 

47.382.127 

5.621.328 

720.004 

6.341.332 

154.113 

129.690 

3.151 

3 780  

36.087.821 

6.145.480 

29.942.341 

4.373.825 

433.923 

4.807.748 

5 250  

46.327.116 

7.151.956 

39.175.160 

6.983.907 

563.249 

7.547.156 

143.132 

7 ^50  

27.521.378 

3.377.212 

24.144.166 

5.754.998 

316.066 

6.071.064 

795.662 

Q 450  

13.734.979 

1.467.767 

12.267.212 

3.503.265 

147.701 

3.650.966 

62.843 

52.326 

1?  600 

10.622.377 

989.529 

9.632.848 

3.164.977 

102.896 

3.267.873 

1 6 800  

7.492.974 

572.033 

6.920.941 

2.655.187 

66.732 

2.721.919 

66.917 

Acima  de 

16  801  

9.505.609 

635.189 

8.870.420 

\ 4.316.590 

70.713 

4.387.303 

44.306 

924.341.030 

282.523.076 

641.817.954 

54.898.308 

10.607.984 

65.506.292 

2.416.658 

. 

Fonte:  Seção  de  Estatística  do  D.I.R. 
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COMPARATIVO  DA  ARRECADAÇÃO  GERAL  DO  IMPÔSTO  DE  r 

ADICIONAIS  COM  AS  RESPECTIVAS  PREVISÕeTorSSus 

Brasil  — 1964 

Quadro  XXXVIII 

diferença 


DISCRIMINAÇÃO  ORÇAMENTÁRIA 


PREVISÃO 


ECEITA  ORÇAMENTARIA. 
Receita  Ordinária 


Renda  Tributária 

ir 


Imposto  de  Renda: 


Pessoas  Físicas. 


Adie.  Prot.  à Família. 

Pessoas  Jurídicas 

Retenção  nas  fontes. . . 


Rendas  Diversas 

Dívida  Ativa 

Imposto  de  renda  e adie.  prot.  família 

Adie.  s/lucros  das  Pes.  Jurídicas 

Adie.  do  Fundo  do  Reaparelhamento  Econômico. 

Multas 

Impôsto  de  renda  e adie.  prot.  família 

Adie.  s/lucros  das  Pes.  Jurídicas 

Adie.  do  Fundo  do  Reaparelhamento  Econômico. 

Rendas  Extintas 

► Adicional  de  renda . • 

Empréstimo  Público  de  Emergência 


Receita  Extraordinária 

Adie.  s/lucros  das  Pessoas  J urídicas . . . 
Adie.  do  Fundo  do  Reap.  Econômico. 
Empréstimo  Compulsório.-. 


490.232.830 

333.532.830 

330.000. 000 

30.961.000 

2.039.000 

160.000. 000 
137.000.000 


absoluta 


682.123.707 

493.256.928 

482.022.550 


55.727.363 

1.559.110 

190.632.377 

Í34.103.700 


+ 191.890.877 
+ 159.724.098 
+ 152  022.550 


+ 

+ 

+ 


24.766.363 

479.890 

30.632.377 

97.103.700 


Fonte:  Seção  de  Controle  do  Lançamento  e Arrecadação  do  D.I.R. 

(*)  Acha-se  incluída  na  receita  extraordinária  por  não  ter  sido  apu  ada  separadamente. 

{**)  Não  existe  discriminação  orçamentária. 


% 


3.532.830 

11.234.378 

+ 

7.701.548 

+ 

218 

1.164.750 

1.657.991 

+ 

493.241 

+ 

42 

967.000 

1.649.793 

+ 

682.793 

+ 

71 

73.000 

8.198 

— 

64.802 

— 

89 

124.750 

(* *) 

— 

124.750 

— 

2.368.080 

5.595.917 

+ 

3.227.837 

+ 

136 

1.956.150 

4.415.361 

+ 

2 459.211 

+ 

126 

200.000 

321.657 

+ 

121.657 

+ 

61 

211.930 

858.899 

+ 

646  969 

+ 

305 

(**) 

3.980.470 

+ 

3.980.470 

— 

1.328 

+ 

1.328 

— 

3.979.142 

+ 

3.979.142 

— 

156.700.000 

188.866.779 

+ 

32.166.779 

+ 

21 

16.700.000 

28.701.024 

+ 

12.001.024 

+ 

72 

100.000.000 

69.089.190 

— 

30.910.810 

— 

31 

40.000.000 

91.076.565 

+ 

51.076.565 

+ 

128 

+ 39 

+ 48 

+ 46 


80 

24 

19 

71 


+ 

+ 
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RECEITA  ORDINÁRIA 

COMPARATIVO  DA  PREVISÃO  COM  A ARRECADAÇÃO 

Brasil  — 1960/1964 


EXERCÍCIOS 


PREVISÃO 


ARRECADAÇAO 


Quadro  XXXIX 
VARIAÇÃO  SÔBRE  A PREVISi 


ABSOLUTA 


RELATI1 


51,156.600 

63.322.086 

+ 

12.165.486 

+ 

2 

75.719.200 

85.042.513 

+ 

9.323.313 

+ 

1 

114.409.500 

116.901.770 

+ 

2.492.270 

+ 

1 

169.835.100 

242.433.490 

+ 

72.598.390 

+ 

4 

332.923.150 

(*)  488.089.032 

+ 

155.165.882 

+ 

4 

Fonte:  Seção  de  Controle  do  Lançamento  e Arrecadação  do  D.I.R. 


,,  . , , , i 7 oqc.  8 198  Cr$  321.657,  Cr$  858.899  e Cr$  3.979.142,.) 

(*)  Excluídas  as  seguintes  importWws.  no  total  deCr$  5-167^896.  ,7crosdas  Pessoas  Jurídicas,  às  Multas  sôbr 

*•  H». 

Emergência,  que  constam  do  Quadro  n/'  XXXVIII,  incorporadas  a Receda  Ordmaria. 


- 


RECEITA  ORDINÁRIA 

COMPARATIVO  PELAS  RUBRICAS  ORÇAMENTÁRIAS 

Brasil  — 1960/1964 


■ 


RECEITA'  orçamentaria 


NÚMEROS  ABSOLUTOS  — Cr$  1.000 


1960 


1961 


1962 


1963 


1964 


Quadro  X' 

NÚMEROS  RELATIVOS 


1961 


1962 


1963 


RECEITA  ORDINÁRIA 
Renda  Tributária 
Imposto  di  'Renda: 

Pessoas  Físicas 

Ad.  Prot.  á Família 

Pessoas  Jurídicas 

1 

10.919.997 

297.992 

30.682.615 

20.477.397 

9.495.217 

259.569 

43.561.905 

30.423.930 

8.390.824 

208.298 

57.803.065 

48.891.439 

26.683.395l 

766.032 

121.391.071 

91.076.949 

55.727.363 

1.559.110 

190.632.377 

234.103.700 

87 

87 

142 

149 

77 

70 

188 

239 

244 

257 

396 

445 

Total  da  Renda  Tributária 

62.378.001 

83.740.621 

115.293.626 

239.917.447 

482.022.550 

134 

185 

385 

Rendas  Diversas 

- 

Cobrança  da  Dívida  Ativa 

Do  Impôsto  de  Renda  e Ad.  Prot.  á Família, 

365.755 

369.032 

379.216 

458.078 

1.649.793 

101 

104 

125 

577.571 

927.169 

1.226.077 

2.056.892 

4.415.361 

161 

212 

356 

Rendas  Extintas  (ad.  de  rendas  e lucros  e*tru- 

759 

5.691 

2.851 

1.073 

1.328 

750 

376 

141 

Total  das  Rendas  Diversas 

944.085 

1.301.892 

1.608.144 

2.516.043 

6.066.482 

138 

170 

267 

Total  da  Receita  Ordinária 

63.322.086 

85.042.513 

116.901.770 

242.433.490 


488.089.032 

134 

185 

383 

Fonte:  Seção  de  Contrôle  do  Lançamento  e Arrecadação  do  D.T.R 
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RECEITA  ORDINÁRIA 

CLASSIFICAÇÃO  DAS  UNIDADES  FEDERADAS  EM  ORDEM  DECRESCENTE  DE  ARRECADAÇÃO 


Brasil  — 1964 


Quadro  XU 


UNIDADES  FEDERADAS 

' — — — - -■ 

- ião  Paulo.  

- juanabara 

Hq  Grande  do  Sul 

1 Vlinas  Gerais 

3araná .. 

IfRio  de  Janeiro 

jsanta  Catarina 

i iíahia 

feará 

^K. . 

f Wazonas 

aWte. 

íspírito  Santo 

“^araíba 

io  Grande  do  Norte 

. , g°as 

‘“ato  Grosso 

aranhão 

4§Wgipe 

'elegacia  do  Tesouro  Brasileiro  np  Exterior 

Brasil 


arrecadaçao 
(Cr$  1.000) 


210.790.187 

160.023.351 

34.987.699 

25.025.330 

14.018.551 

7.691.589 

7.607.752 
5.853.194 
5.633.918 
3.369.519 
2.169.051 
1.896.630 
1.818.689 
1.642.801 

1.006.753 
868.226 
860.985 
816.959 
797.668 
603.359 
537.085 

69.736 


ÍNDICE  DE  PARTICIPAÇÃO 
(%) 


43,19 

32,79 

7,17 

5,13 

2,87 

1.58 

1.56 

1,20 

1.15 

0,69 

0.44 

0,39 

0,37 

0,34 

0,21 

0,18 

0,18 

0,16 

0,16 

0,12 

0.11 

0,01 


488.089.032 


100,00 


Fonte:  Seção  de  Controle  do  Lançamento  e Arrecadação  do  D.I.R. 


v • • 


RECEITA  ORDINÁRIA 
DISCRIMINAÇÃO  MENSAL 

Brasil  — 1964 


Quadro  XUI 


MESES 

RENDA  TRIBUTÁRIA 

RENDAS 

DIVERSAS 

RECEITA 
ORDi  ÍRIA 

INCtOtofCtA 

MKMtAL 

(%) 

PESSOAS 

FÍSICAS 

ADICIONAL 

PROTEÇÃO 

FAMÍLIA 

PESSOAS 

JURÍDICAS 

RETENÇÃO 

NAS 

FONTES 

TOrAL 

»-  1 ■— 

meiro 

ívereiro 

arço 

■nho 

.lho 

sôsto ; 

tembro 

ihibro. ... 

avembro 

1.548.274 

774.020 

586.456 

537.528 

723.117 

780.812 

2.228.148 

5.266.265 

8.320.434 

9.382.152 

10.841.917 

20 . 525 
9.200 
10.793 
12.366 
7.905 
22.711 
153.440 
344.970 
383.565 
240.994 
182.930 
169  711 

2.318.654 

1.390.341 

1.624.016 

1.320.579 

2.601.982 

18.793.284 

29.406.780 

30.978.390 

34.376.829 

27.139.433 

25.043.579 

15.638.510 

14.764.477 

17.008.919 

11.405.708 

16.851.259 

15.826.249 

18.105.676 

10.844.806 

13.507.523 

21.727.385 

19.389.553 

30.279.240 

44.392.905 

18.651.930 

19.182.480 

13.626.973 

18.721.732 

19.159.253 

37.702.483 

42.633.174 

50.097.148 

64.808.213 

56.152.132 

66.347.666 

74.939.366 

223.562 
243.177 
217.056 
296.690 
360.133 
419.135 
314.648 
335.166- 
394.838 
R14. 565 
948.451 
1.499.061 

18.875.492 
19.425  657 
15.844.029 
19.018.422 
19.519.386 

38.121  618 
42.947  822 
50.432  314 
66.203.051 
56  966  697 
67.296  117 
76.438  427 

SW 

3.90 

2.85 

3.90 

4.00 

7.81 

8.80 

10.33 

13.36 

11.67 

13.79 

13.66 

55  727  363 

1.559.110 

190.632.377 

234.103.700 

482.022.550 

6.066.482 

488.089  032 

100.00 

dice  de  Participação  da  Receita  % . . . . 

11,42 

0,32 

39,06 

47,96 

98,76 

1.24 

íoo.oo 

Fonte:  Seção  de  Contrôle  do  lançamento  e Arrecadação  do  D.I.R. 
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ARRECADAÇÃO  DISCRIMINADA  PELAS  RUBRICAS  ORÇAMENTÁRIAS 
POR  REGIÕES  E UNIDADES  FEDERADAS 


Brasil  — 1964 


Quadro  XLIII 


fonte:  Seção  de  Controle  do  Lançamento  e Arrecadação  do  D.I.R. 
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RECEITA  ORDINÁRIA 

ARRECADAÇAO  DISCRIMINADA  PELAS  RUBRICAS  ORÇAMENTÁRIAS 
POR  DELEGACIAS  E INSPETORIAS 

Brasil  — 1964 


Quadro  XL1V 


DELEGACIAS  E INSPETORIAS 


..  Amazonas. 


,R.  Maeanhão. 
(D.R.  AUÍ 


D.R.  Pernambuco 


Pará. 


D.R.  Terezina.. 
Insp.  Parnaíba. 


D.R.  Ceará. 


D.R.  Fortaleza. 

D.S.  Crato 

' D.S.  Sobral.... 


D.R.  Rio  Grande  do  Norte. 


D.R.  Paraíba. 


D.R.  João  Pessoa 

D.S.  Camp.  Grande. 


D.R.  Recife 

D.S.  Caruaru 

D.S.  Garanhuns. 


D.R.  Alagoas. 
D.R.  Sergipe.. 
D.R.  Bahia... 


D.R.  Salvador. . 

» D.S.  Ilhéus 

D.S.  Juazeiro. . , 
D.S.  São  Felix. 


D.R.  Minas  Gerais... 


D.R.  B.  Horizonte 

" D.S.  Cataguazes 

D.S.  Curvelo 

D.S.  Itajubá 

D.S.  Juiz  de  Fora.  . . 

D.S.  Lavras 

D.S.  Pte.  Nova 

Insp.  G.  Valadares 

Teófilo  Otoni 

D.S.  Uberaba 

Insp.  Uberlândia 

D.S.  Varginba 

Insp.  Poços  de  Caldas. 


OJR.  Espírito  Santo. 


D.R.  Vitória ...... 

D.S.  Cach.  Itapemirim. 

XR.  Rio  de  Janeiro 


D.R.  Niterói 

Insp.  N.  Friburgo 

Insp.  Petropólis 

D.S.  Barra  do  Pirai. 
D.S.  Campos. ....... 


RENDA  TRIBUTÁRIA  - Cr$  1.000 


PESSOAS 

FÍSICAS 


364.157 

390.116 

190.910 

127.597 

78.532 

49.065 

556.264 

492.642 

44.915 

18.707 

151.630 

231.854 

177.494 

54.360 

1.110.557 

1.043.369' 

36.881 

30.307 

214.012 

138.767 

1.294.476 

1.077.946 

95.817 

32.008 

88.705 

3.610.504 

2.407.788 

10,9.961 

66.251 

55.747 

234.888 

85.711 

116.581 

63.384 

31.183 

139.424 

143.577 

102.463 

53.546 

220.799 

191.483 

29.316 

1.019.525 

530.027 

35.332 

148.953 

150.272 

154.941 


ADICIONAL 
PROTEÇÃO 
A FAMÍLIA 


7.105 

11.633 

6.375 

3.670 

2.724 

946 

10.124 

9.034 

868 

222 

4.253 

4.629 

4.123 

506 

£6.353 

25.202 

707 

444 

6.640 

3.192 

47.506 

42.570 
1.988 
. 823 

2.125 

82.503 

54.933 

2.357 

2.290 

1.449 

6.626 

1.829 

3.174 

876 

803 

2.987 

1.309 

2.209 

1.661 

5.285 

4.436 

849 

37.720 

21.448 

1.732 

5,531 

4.529 

4.480 


PESSOAS 

JURÍDICAS 


arrecadação 

NAS 

FONTES 


768.627 

907.504 

439.193 

218.920 

128.790 
90.130 

1.809.213 

1.518.664 

171.758 

118.791 

420.510 

449.478 

263.196 

186.282 

2.251.325 

2.050.162 

108.818 

92.345 

322.382 

291.460 

2.167.546 

1.663.868 

99.157 

124.227 

280.294 

.11.537.971 

7.294.678 

471.828 

256.992 

228.649 

526.895 

454.531 

301.596 

117.686 

127.671 

322.205 

298.460 
791.550 
345.230 

762.449 

590.220 

172.229 

3.403.902 

855.897 

387.022 

478.498 

1.132.392 

550.093 


674.037 

843.662 

141.758 

177.717 

64.987 

112.730 

935.387 

836.800 
50. 159 
48.428 

277.587 

284.954 

219.547 

65.407 

2. 125 -811 

2.033.793 

57.247 

34.771 

297.790 

163.736 

2.242.187 

1.969.824 
126.905 
34  501 
110.957 

9.414.594 

6.773.546 

271.690 

161.278 

116.063 

420.048 

255.000 

223.597 

79.892 

63.062 

222.146 

201.455 

411.809 

215.008 

607.181 

520.209 

86.972 

3.110.998 

1.095.052 

212.023 

456.407 

1.007.965 

339.551 


RENDAS  DIVERSAS 


DÍVIDA 

ATIVA 


unn» 

OlMlilU 


1.813.926 

2. 152.915 

778.236 

527.904 

275.033 

252.871 

v 

3.310.988 

2.857.140 

267.700 

186.148 

853.980 

970.915 

■664.360 

306.555 

5.514  046 

5. 152.526 
203.653 

157.867 

840  824 
597. 155 
5 751.716 

4.754.208 

323.867 
191.559 
482.081 

24.645.572 

16.530.945 
855.836 
486.811 
401 .908 
1.188.457 
797  071 
644  948 
261.838 
222.719 
686.762 
644.801 
1.308  031 
615  445 

1.595  714 

1.306  348 
289.366 

7.572.145 

2.502.424 
636.109 
1.089. 389 
2.295  158 
1.049.065 


60.977 

2.833 

5.500 

1.613 

1.394 

219 

29.554 

28.595 

282 

677 

2.177 

14.707 

13.662 

1.045 

23.239 

22.810 

429 

5.186 

1.668 

25.521 

23.289 

2.134 

98 

113  276 

65.160 

3.236 

4.026 

1.848 

933 

14  098 
5 399 

3.884 
1 995 
108 
9 115 

3 474 

13.621 

12.579 

3.042 

15  024 

9.820 

601 

978 

1.774 

1.851 


21.727 

13  303 

13.932 

7.568 

6.118 

1.450 

28.977 

18.349 

5.443 

5.185 

12.069 

21.131 

15.164 

5.967 

96  633 

89  032 

5 046 

2 555 

14.975 

4.536 

75.958 

53.282 

8.043 

4.884 

9.74V 

266.482 

115.547 

6 833 
18  525 

7 498 
18  263 

14  121 
11.751 
9 383 

3 409 
14  701 
13  278 
25  661 

9.522 

31466 

27,755 

3 711 

104  420 

37.191 

4 642 
16  474 
36  027 
10  086 


82  704 

16  136 

19  432 

9 181 

7.512 

1.669 

58  531 

46  944 
5 725 
5 862 

14  246 

35  838 

28  826 
7 012 

119  872 

111  842 

5 046 

2 984 

20  161 

6 204 

101.479 

76  571 
10.177 

4 982 

9.74f 

379  758 

ISO  707 

10  069 
2 2 551 

9 346 

17  196 
28  219 
17  150 
9.383 

7 293 

16  996 
13  386 
34  766 
13  996 

47  087 

40  334 
6 753 

119  444 

47  011 

5 243 

17  «52 
37  601 

11  937 


1 996  630 

2 169  051 

797  668 

537  085 

282  545 
254  540 

3 369  519 

2 904  084 
273  425 
192  010 

868  226 

I 006  753 

093  186 
313  567 

6 633  918 

5 264  368 
208  699 
160  851 

860  985 

603  350 

5 853  194 

4 830  779 
334  044 
196  541 
491  830 

25  075.330 

16  ?ll^&2 
066  906 
509  362 
410  254 
1 M5  651 
825  290 
662  066 
271  221 
230  012 
703  458 
658  1*7 
i 3«2  rr 
62«  «41 

1 643  801 

1 316  6*2 
266  119 


2 546  435 
641  352 
I 106  841 
2»  666 
I 061  001 


DEPARTAMENTO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


RECEITA  ORDINARIA 


ARRECADAÇÃO  DISCRIMINADAS  PELAS  RUBRICAS  ORÇAMENTÁRIAS 
POR  DELEGACIAS  E INSPETORIAS 


D.R.  Guanabara. 


Insp.  Brasília. 
D.R.  SÃo  Paulo.  . 


D.R. 

Insp. 

Insp. 

D.S. 

D.S. 

D.S. 

D.S. 

D.S. 

Insp. 

D.S. 

D.S. 

D.S. 

D.S. 


São  Paulo  íM.P.í. 

Santo  Amaro 

Santo  André 

Araraquara 

Baurií 

Botucatú 

Campinas 

Rib.  Preto 

Franca 

Rio  Claro 

Santos 

Sorocaba 

Taubaté 


D.R.  Paraná. 


D.R.  Curitiba 

Insp.  Paranaguá.... 

D.S.  Londrina 

Insp.  Maringá 

D.S.  Ponta  Grossa. 


D.R.  Santa  Catarina. 


D.R.  Florianpolis. 
D.S.  Blumenau... 

D.S.  Joinville 

Insp.  Joaçaba 


D.R.  Rio  Grande  do  Sul. 


D.R. 

Insp. 

D.S. 

Insp. 

D.S. 

Insp. 

D.S. 

Insp. 

Insp. 

D.S. 

Insp. 


Porto  Alegre. . . 
Caxias  do  Sul 

Cachoeira 

Santa  Maria.. 

Cruz  Alta 

Passo  Fundo. . 

Livramento 

Bagé 

Uruguaiana 

Pelotas 

Rio  Grande.  .. 


D.R.  Mato  Grosso. 


D.R.  Cuiabá 

Insp.  Campo  Grande. 
Insp.  Corumbá 


D.R.  G'  iÁs. 


D.R.  Goiânia.. 
Insp.  Anápolis. 


Del.  Tes.  Bras.  n.  c.  Exterior. 

Brasil 


16.412.755 

610.465 

46.120.742 

93.598.205 

156.742.167 

320.883 

1.070.740 

1.391.623 

370.856 

13.984 

671.266 

814.964 

1.871.070 

— 

18.492 

18.492 

19.856.056 

503.679 

90.920.498 

97.067.015 

208  347.248 

804.573 

1.638.366 

2.442.939 

14.200  517 

367.324 

56.627.363 

65.221.767 

136.416.971 

568.899 

1.203.346 

1.772.245 

135  249 

2.885 

3.638.676 

3.296.393 

7.072.203 

41.600 

41.600 

781  541 

18.222 

16.339.319 

14.237.660 

31.376.742 

63.811 

137.226 

201.037 

314.409 

7.249 

943.728 

602.182 

1.867.568 

16.444 

26.432 

42.876 

498.827 

7.655 

1.280.772 

646.845 

2.434.099 

25.500 

27.605 

53. 105 

269  291 

5.255 

737.407 

312.236 

1.324.189 

26.148 

17.797 

43.945 

861  011 

21.758 

3.996.481 

4.020.433 

8.899.683 

20.662 

68.012 

88.674 

338.939 

4.458 

780.371 

738.732 

1.862.500 

13.827 

6.476 

20.303 

28  787 

688 

133.491 

92.666 

255.632 

919 

1.755 

2.674 

343.688 

1.541.292 

6.500 

47.678 

1.865.014 

1.461.762 

1.529.174 

4.110.409 

37744. 376 
7.161.141 

5.959 

25.870 

21.601 

42.904 

27.560 

68.774 

192.502 

5.078 

936.698 

568  226 

1.702.504 

13.051 

11.050 

24.101 

350.003 

8.929 

2.179.416 

1.691.292 

1 

4.229.640 

23.483 

32.562 

56 . 045 

1.770.377 

35.213 

6.866.575 

4.946.968 

13.619.133 

128.064 

271.354 

399.418 

1.171.443 

23.711 

■ 3.455.080 

3.089.001 

7.739.235 

88.927 

121.793 

210.720 

48  683 

961 

191.847 

189.529 

431.020 

— 

7.285 

7.285 

320  500 

5.307 

1.140.748 

795.082 

2.261.637 

38.597 

75.585 

114.182 

-63  543 

1.330 

612.548 

271.678 

949.099 

— 

30.631 

30.631 

166.208 

3.904 

1.466..  352 

601.678 

2.238.142 

540 

36.060 

» 

36.600 

• 855.157 

10.464 

3.924.612 

2.724.305 

7.514.538 

5.768 

87.446 

93.214 

209.356 

3.125 

718.735 

497.254 

1.428.470 

4.748 

24.084 

28.832 

298.634 

2.384 

1.448.137 

972.660 

2.721.815 

— 

26.281 

26.281 

279.293 

. 4.146 

1.080.650 

878.592 

2.242  681 

1.020 

15.408 

16.428 

67.874 

809 

677.090 

375.799 

1.121.572 

— 

21.673 

21.673 

6.361.264- 

116.922 

15.233.671 

12.658.246 

34.370.103 

48.426 

569.170 

617.596 

3.835.886 

69.065 

8.426.839 

8.602.171 

20.933.961 

10.014 

273.027 

283.041 

278.587 

3.802 

1.367.697 

943.935 

2.594.021 

4.028 

21.328 

25.356 

260.500 

3.481 

976.552 

508.295 

1.748.828 

7.156 

10.943 

18.099 

143.962 

2.505 

304.113 

180.154 

630.734 

2.645 

41.029 

43.674 

74.171 

2.746 

613.830 

354.026 

1.044.773 

1.872 

15.874 

17.746 

160.793 

2.365 

961.485 

529.934 

1.654.577 

693 

. 19.152 

19.845 

240.848 

5.578 

223.561 

141.044 

611.031 

7.636 

10.592 

18.228 

165.824 

4.643 

280.225 

182.022 

632.714 

5.225 

15.128 

20.353 

607.256 

7.810 

265.640 

. 230.011 

1.110.717 

2.489 

65.256 

67.745 

388.612 

9.543 

966.548 

585.950 

1 .950.653 

4.602 

64.332 

68.934 

204.825 

5.384 

1 ■ • 

847.181 

400.704 

1.458.094 

2.066 

32.509 

34.575 

218.807 

3.369 

- 313.917 

263.084 

799.177 

' 7.087 

10.695 

17.782 

142.722 

2.728 

159.013 

1.8,394 

422.857 

986 

6.583 

7.569 

41.426 

190 

93. 136 

82.783 

217.535 

1.352 

1.866 

3.218 

34.659 

451 

• 61.768 

61.907 

158.785 

4.749 

2.246 

6.995 

203.311 

5.216 

83Q.616 

724.786 

1.763.-929 

19.416 

35.344 

54.760 

166.296 

4.218 

618.957 

635.738 

1.425.209 

13.012 

27.336 

40.348 

37.015 

998 

211.659 

89.048 

338.720 

6.404 

6.0.08 

14.412 

57.612 

2.810 

8.728 

69.150 

8 

577 

585 

55.727.363 

1.559. 110 

190.632.377 

234.103.700 

482.022.550 

1.651.121 

\ * 

4.415.361 

6.066.482 

158. 133.790 
1.889.582 


210,790.1 


138.189.216 

7.113.808 

31.577.779 

1.910.444 

2.487.204 

1.368.184 

8.988.357 

1.882.803 

258.306 

3.771.936 

7.229.915 

1.726.605 

4.285.685 


14.018.551 


7.949.9551 

438.305 

2.375.819 

979.  aw 

2.274.742 


7.807.752 


1.457.302 
2.748.096 
2.259. m 
1.143.20 


34.987.699 


21.217.002 
2.619.8U 
1.766.927 
674.408 
1.062.519 
i.674. 422 
629.259 
653.087 
1.178.462 
2.019.587 
1.492.669 


816.959 


430. 42í 
220.765 
165. 78( 


1.818.6 


1.465.551 

353.131 


69.73! 


488.089.031 


Fonte:  Seção  de  Controle  de  Lançamento  e Arrecadação  do  D.I.R; 
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RENDA  TRIBUTÁRIA 

IMPÔSTO  DE  RENDA  ARRECADADO  NAS  FONTES 

CLASSIFICAÇÃO  POR  ESPÉCIE  DE  RENDIMENTO 
Brasil  — 1964 


Quadro  XLV 


NATUREZA  DO  RENDIMENTO 


Lucro  Imobiliário  das  pessoas  físicas: 

de  transação  eventual 

de  transação  profissional 

s de  títulos  da  dívida  pública 

Juros  de  debêntures  e outras  obrigações 

Amortização  antecipada  de  títulos  de  capitalização 

Lucros  dos  portadores  de  títulos  de  capitalização 

Prêmios  em  dinheiro  de  loterias  e sorteios: 

de  finalidade  assistenc’al 

de  outros  sorteios 

Dividendos  de  ações  ao  portador 

Interesses  de  partes  beneficiárias  ou  de  fundador 

Valor  de  ações  novas  e outros  interesses: 

com  utilização  de  fundos * 

com  valorização  ou  venda  do  ativo 

Aunento  de  capital: 

com  reservas  ou  lucros  em  suspenso 

com  correção  monetária  do  ativo 

Aumento  de  fundo  de  reservas  além  do  capital 

Residentes  ou  domiciliados  no  estrangeiro 

Rendimentos  do  trabalho 

Cotas  — partes  de  multas 

Remuneração  de  serviços  prestados 

Multas  ou  vantagens  nas  rescisões  de  contratos 

Pagamentos  não  individualizados 

Rendimentos  de  títulos  ao  portador 

Lucros  reinvestidos  ou  creditados 

Deságios  de  debêntures,  letra  de  câmbio ^ 

Dividendos  de  ações  nominativas  de  pessoa  jundifca 

Interesses  e quaisquer  rendimentos  de  títulos  nominativos  da  pessoa  jun 


dica. 


Lucros  e interesses  distribuidos 

Valor  de  ações  novas  e outros  interesses  dc  títulos  nominativos. 

com  utilização  de  fundos 

com  valorização  ou  venda  do  ativo 

Rendimentos  do  trabalho  opções 

Lucros  e dividendos,  bonificações  de  partes  beneficiarias,  de  títulos  nomi 

nativos,  pagos  às  pessoas  físicas 

Lucro  imobiliário  pela  incorporação  de  imóveis  ao  capitai 

Empréstimos  a sócios  e acionistas 

Juros  e prêmios  de  títulos  nominativos  de  divida  publica 


Várias  espécies • 

Ccirreção  Monetária  de  imóveis  e ativo  imobilizado . . 

Total. 


Fonte:  Seção  de  Controle  de  Lançamento  e Arrecadação  do  D 


tENDIMENTOS 
Cr$  1.000 

IMPOSTO 

Cr$  1.000 

ÍNDICE  DE 
PARTICIPAÇÃO 

(%) 

74.813.487 

11.222  023 

4,79 

803.120 

200  780 

0.09 

7.099.800 

425  988 

0,18 

2.538.695 

533  126 

0,23 

386.967 

58  045 

0,02 

267.867 

40  180 

0,02 

21.753.904 

5.438  476 

2,32 

2.729.293 

818.788 

0,35 

26.106.618 

7.309.853 

3.12 

1.842.464 

515.890 

0,22 

650.154 

182.043 

0.08 

1.587.657 

444.544 

0,19 

113.076.707 

16.961.506 

7,25 

493.557.120 

49.355.712 

21,08 

2. 119.427 

635.828 

0,27 

267.405.224 

66  851.306 

28,56 

2.111510.480 

26  393.881 

11,28 

5.837.840 

583.784 

0,25 

71.923.320 

7.192.332 

3,07 

152.330 

15.233 

0,01 

1.047.456 

471.355 

0.20 

16.865  236 

7.589.356 

3,24 

8.094.440 

1.214.166 

0,52 

f 4.905.840 

14.235.876 

6.08 

14.970.547 

2.245.582 

0,96 

s 

1.036.607 

155  491 

0,07 

1 207.380 

181.107 

0,08 

2.574.080 

386.112 

0.17 

21.233 

3.185 

0.00 

329.150 

6 583 

0,00 

48.035.270 

4 803  527 

2.06 

111.547 

16  732 

0.01 

1.455.440 

145  544 

0.06 

128.983 

7 739 

0.00 

562.010 

56  201 

0.02 

148.116.520 

7 405  826 

3.16 

3 545.624  213 

234  103  700 

100.00 
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departamento  do  impôsto  de  renda 
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RENDA  TRIBUTÁRIA 

IMPÔSTO  RETIDO  NA  FONTE  DE  RESIDENTES  OU  DOMICILIADOS 
NO  EXTERIOR  POR  PAÍS  DE  DESTINO 


África  do  Sul. 
Alemanha. 

Argentina 

Áustria 


Brasil  — 1964 


Quadro  XLVII 


PAÍSES 


RENDIMENTOS 

(Cr$  1.000) 


IMPÔSTO 

(Cr$  1.000) 


ÍNDICE  DE 
PARTICIPAÇÃC 
(%) 


3.184 

31.080.108 

582.416 

283.772 

8.504 


796 

7.770.027 

145.604 

70.943 

2.126 


0,00 

11,62 

0,22 


0,11 


0,00 


1.538.520 

384.630 

0,58 

96 

24 

0,00 

3.974.544 

993.636 

1,49 

9.408 

2.352 

0,00 

3.000 

750 

0,00 

*2.230.868 

557.717 

0,83 

119.184 

29.796 

0,04 

' 194.376 

48.594 

0,07 

152.496.848 

38.124.212 

57,03 

1.042.352 

260.588 

0,39 

13.045.552 

3.261.388 

4,88 

2.077.944 

519.486 

# 

0,78 

17.782.580 

4 . 445 . 645 

6,65 

6.291.052 

1.572.763 

2,35 

7.586.360 

1.896.590 

2,84 

3.764 

941 

* 

0,00 

2.356.364 

589.091 

0.88 

737.464 

184.366 

0,28 

112.120 

28.030 

0,04 

120.936 

30 . 234 

0,05 

! 1.167.564 

291.891 

• 

0,44 

396 

99 

0,00 

. 27.976 

6.994 

0,01 

6.212 

1.553 

0,00 

1.702.720» 

425.680 

0,64 

16.168 

4.042 

0,01 

5.673.308 

1.418.327 

2,12 

7.414.696 

1.853.674 

2,77 

303.624 

75.906 

0,11 

391 . 708 

97.927 

0,15 

1.900.680 

475.170 

0,71 

5.118.856 

1.279.714 

1,91 



267.405.224 

66.851.306 

100,  oc 

. ,*.y 

Fonte: 


Seção  de  Controle  de  Lançamento  e Arrecadação  de  D.I.R 
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RENDA  TRIBUTÁRIA 

IMPOSTO  RETIDO  NA  FONTE  DE  RESIDENTES  OU  DOMICILIADOS 
NO  EXTERIOR  SEGUNDO  O PAÍS  DE  DESTINO 

Brasil  — 1964 


PAÍSES 


ífrica  cio  Sul . . . 

AJemanha 

Vrgent  ina 

Ãustria 

Austrália 

lélgica 

dollvia 

adn 

:hilc 

uba 

Dinamarca 

Diversos  Países. 

iscécia 

Estados  Unidos. 

spanha 

Finlândia. ...... 

França 

Holanda 

ngla terra 

Itália 


íapão. 


Líbano 

Luxcmburg  o 

Marrocos. 

México 

(toruega 

Panamá 

Paraguai 

Perú 

Polônia. 

Portugal 

Síria 

Suécia 

Suiça 

Ichecoslováquia. . . . 

Uruguai 

Venezuela 

Total. 


Quadro  XLVIII 


JUROS  EM 
GERAL 

LUCROS 
APURADOS 
POR  FILIAIS 
NO  BRASIL 

LUCROS  E 
DIVIDENDOS 

SERVIÇOS 
TFCNICOS 
E DF.SPESAS 
DE  ADMINIS- 
TRAÇÃO E 
SUPERINTEN- 
DÊNCIA 

ROVALTIES  DE 
RESIDENTES 
NO  EXTERIOR 

PELÍCULAS 

CINEMATO- 

GRÁFICAS 

ESTRAN- 

GEIRAS 

OUTROS 

rendimento: 

DK  RESIDENTES 
NO  EXTERIOR 

TUfAL 

2 

— 

559 

— 

24 

___ 

211 

796 

3.014.212 

— 

759.434 

2.152.011 

801.140 

4.384 

1.038.846 

7.770.027 

10.958 

— 

60.602 

31.479 

5.094 

584 

36.887 

145.604 

5.091 

— 

1 

54.249 

118 

— 

11.484 

70  943 

1.751 

— 

— 

— 

— 

— 

. 375 

2.126 

295.888 

— 

10.620 

14 

47.270 

— 

30.838 

384.630 

— 

— 

— 

— 

24 

— 

— 

24 

621.184 

— 

90.011 

2.408 

232.440 

— 

47.593 

993.636 

18 

— 

50 

— 

36 

126 

2.122 

2.352 

— 

— 

— 

— 

153 

— 

597 

750 

351.390 

— 

786 

— 

3.216 

— 

202.325 

557.717 

746.709 

— 

102.338 

6.633 

43.120 

42.236 

338.678 

1.279.714 

17.218 

— 

429 

— 

4.268 

— 

7.881 

29.796 

14.656.054 

— 

5.719.232 

3.040.853 

2.537.922 

632.463 

11.537.688 

38.124.212 

4.292 

— 

2.076 

4.129 

15.466 

— 

22.631 

48.594 

37.545 

■ — 

15.771 

96.733 

— 

— 

110.539 

260.588 

1.105.369 

— 

317.573 

730.220 

643.974 

7.43! 

456.821 

3.261.388 

479.570 

— 

7.735 

27 

10.060 

— 

22.094 

519.486 

1.261.666 

— 

1.915.536 

147.198 

407.585 

15.173 

698.487 

4.445.645 

1.211.440 

— 

17.813 

170.162 

96.204 

1.542 

75.602 

1.572.765 

1.665.044 

— 

87.537 

31.675 

346 

111.988 

1.896.590 

2 

— 

9 

— 

— 

— 

930 

941 

175.572 

— 

58.206 

— 

964 

— 

354.349 

589.091 

184.130 

— 

— 

— 

— 

— 

236 

184.366 

143 

— 

353 

— 

6 

18.073 

9.455 

28.030 

24.112 

— 

25 

— 

1.172 

— 

4.925 

30.234 

144.496 

$ 

89.256 

— 

51.060 

5.981 

1.098 

291  .891 

9 

— 

— 

— 

— 

— 

90 

99 

1.331 

_ 

* 

1.290 

— 

— 

4.373 

6.994 

___ 

963 

1 «553 

590 

— 

56.183 



30.209 

7.746 

— 

* — 

331  542 

425  600 

_ 

4.020 

4.042 

22 

— 

434.036 

— 

3.111 

8.847 

24.411 

— 

,J47.922 

1.418.327 

723.464 



75.278 

500.694 

96.014 

— 

458.224 

1.853.674 

60.348 



1.121 

5 

— 

— 

14.432 

75  906 

45.943 



27.461 

7.258 

2.453 

— 

14.812 

97  927 

62.180 

10 

382.093 

30.143 

— 

744 

475.170 

27.397.962 

— 

9.393.142 

7.375.724 

5.054.683 

727.993 

16.901.802 

66.851  506 

Fonte:  Seção  de  Controle  do  Lançamento  e Arrecadação  do  DIR 
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DEPARTAMENTO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


RECEITA  EXTRAORDINÁRIA 

ARRECADAÇAO  DO  ADICIONAL  PARA  O FUNDO  DE  REAPARELHAMENTO  ECONÔMICO 

POR  DELEGACIAS  E INSPETORIAS 


Brasil  — 1964 


Quadro  XLIX 


DELEGACIAS  E INSPETORIAS 


PESSOAS  FÍSICAS 

PESSOAS  JURÍDICAS 

15%  a 25% 

1 

15% 

4% 

ARRECADADO 
NAS  FONTES 

15% 


NÃO  RESTITUÍVEL 


TOTAL 

RESTITUÍVEL 


Multas 


TOTAL  GERA*! 


D.R.  Amazonas 

D.R.  Pará • 

D.R.  Maranhão 

D.R.  Piauí 

D.R.  Teresina 

lnsp.  Parnaíba 

D.R.  Ceará 

D.R.  Fortaieza - 

D.  S.  Crato 

D . S.  Sobral 

D .D.R.  Rio  Grande  do  Norte 

D.R.  Paraíba 

D.R.  João  Pessoa 

D.S.  Campina  Grande 

D.R.  Pernambuco 

D.S.  Recife 

D.S.  Caruaru 

D.S.  Garanbuns * 

D.R.  Alagoas 

D.R.  Sergipe 

D.R.  Bahia 

D.R.  Salvador 

D.S.  Ilhéus 

D.S.  Juazeiro 

D.S.  São  Félix - 

D.R.  Minas  Gerais 

D.R.  Belo  Horizonte 

D . S.  Cataguases 

D . S.  Curvelo • 

D.S.  Itajubá » ’ 

D.S.  Juiz  de  Fóra 

D.S.  Lavras 

D.S.  Ponte  Nova 

Insp.  Gov.  Valadares 

D.S.  Teóíilo  Otôni 

D.S.  Uberaba 

D.S.  Uberlândia 

D.S.  Varginha 

lnsp.  Poços  de  Caldas.... 

D.R.  Espírito  Santo 

D.R.  Vitória 

D.S.  Cach.  Itapemirim - ' 

D.R.  Rio  de  Janeiro 

D.R,  Niterói, 

Insp.  N.  Friburgo 

Insp.  Pctrópolis 

D.S.  Barra  do  Pira! 

D.S.  Campos 


49.056 

121.684 

84.360 

12.147 

267.247 

1.841 

269.0 

48.832 

128.634 

2.161 

114.653 

294.280 

1.206 

295.4 

7.248 

74.903 

9 

20.959 

103.119 

1.341 

104.4 

10.112 

30.427 

8.968 

7.504 

57.011 

669 

57. e 

3.041 

14.326 

_ 

1.843 

19.210 

489 

19. ( 

7.071 

16.101 

8.968 

5.661 

37.801 

180 

37. í 

59.845 

256.542 

182.650 

79.822 

578.859 

2.304 

581.1 

54.832 

222.280 

179.302 

73.907 

530.312 

1.406 

531.7 

2.946 

22.308 

3.066 

3.570 

31.890 

569 

32.* 

2.076 

11.954 

282-. 

2.345 

16.657 

329 

16.® 

21.317 

53.327 

— 

60.718 

135.362 

942 

136  J 

33.196  1 

57.750 

10.034 

34.094 

135.074 

2.336 

137. 

22.017 

3b . 284 

5.611 

28.787 

91.699 

866 

92.1 

11.179  ■ 

22.466 

4.423 

5.307 

43.375 

1.470 

44.- 

110.490 

435.532 

191.471 

235.296 

972.789 

10.064 

982.- 

97.648 

399.416 

181.283 

226.427 

904.774 

9.538 

914. 

9.203 

22.230 

1.456 

6.194 

39.083 

373 

39. 

3.639 

13.886 

8.732 

2.675 

28.932 

153 

29. 

25.495 

28.959 

134 

52.989 

107.577 

2.135 

109. 

15.984 

41.154 

22.343 

9.697 

89.178 

1.107 

$0. 

148.182 

365.289 

10.509 

260.943 

784.923 

8.971 

793. 

129.136 

300.968 

7.352 

237.157 

683.613 

6.696 

690. 

10.721 

15.086 

723 

11.202 

37.732 

1.092 

38 

2.660 

13.966 

2.359 

2.411 

21.396 

234 

21 

5.655 

26.269 

75 

10.173 

42.182 

949 

43 

477.944 

1.206.190 

254.867 

938.160 

2.877.161 

56.649 

2.933 

315.259 

696.003 

63.657 

827.059 

1.901.878 

46.567 

1.948 

21.113 

67.295 

18.906 

11.386 

118.700 

524 

119 

7.778 

25.218 

85 

9.327 

42.408 

1.851 

44 

8.165 

25 . 376 

5.738 

6.967 

46.246 

454 

46 

34.107 

69.970 

34.809 

14.161 

153.047 

1.083 

154 

6.014 

57.752 

16.500 

11.773 

92.039 

717 

92 

7.637 

31.309 

2.631 

10.453 

52.030 

458 

52 

12.942 

15.352 

1.828 

5.465 

35.587 

904 

36 

5.213 

14.521 

-1.092 

5.646 

26.472 

450 

26 

18.708 

36.704 

7.063 

12.905 

75.380 

1.061 

76 

18.335 

31.217 

15.027 

6.390 

70.969 

1.219 

72 

13.034 

89.44S 

62.661 

12.570 

177.714 

515 

17* 

9.639 

46.024 

24.970 

4.058 

84.691 

846 

8f 

20.295 

72.11? 

33.127 

21.545 

147.089 

2.531 

14* 

16.455 

51.31 

25.324 

19.20C 

112.294 

2.263 

11* 

3.84C 

20.80 

5 7.803 

2.34‘ 

34.79E 

266 

3 

130. 15E 

387.87 

7 202.321 

148.61 

5 868.96' 

12.775 

88 

65.88? 

119.71 

8 73.44? 

46.44 

305.49. 

3.228 

30 

5.13. 

20.05 

5 34.66 

3 4.19 

4 66.04 

5 1.34: 

6 

13 

11.51 

57.31 

3 41.79 

4 26.03 

1 136.64 

9 2.18S 

24.75 

5 129.15 

5 29.28 

5 63.11 

8 246.31 

4 4.722 

25 

22.86 

7 61.63 

6 23.13 

2 6.89 

2 114.46 

4 1.291 

11 

* 
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RECEITA  EXTRAORDINÁRIA 

ARRECADAÇÃO  DO  ADICIONAL  PARA  O FUNDO  DE  REAPARELHAMENTO  ECONÔMICO 

POR  DELEGACIAS  E INSPETORIAS 


Brasil  — 1964 


(Conclusão)  Qcadro  XLIX 


DELEGACIAS  E INSPETORIAS 


PESSOAS  FÍSICAS 

PESSOAS 

JURÍDICAS 

ARRECADADO 
NAS  FONTES 

TOTAL 

nXo  RESTITt  ÍVEO 

*■* 

15%  a 25% 

15% 

4% 

NAS  FONTES 

15% 

RESTITUÍVEL 

Multas 

TOTAL  UB*  AL 

21 .381 .078 


161. 4«S 


Fonte:  Seção  de  Contrôle  do  Lançamento  e Arrecadaçao  da  D. LR- 
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DEPARTAMENTO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


RECEITA  EXTRAORDINÁRIA 
(Renda  Extinta) 

ARRECADAÇAO  DO  EMPRÉSTIMO  PÚBLICO  DE  EMERGÊNCIA 


Brasil  — 1964 

Quadro  L 


DELEGACIAS  E INSPETORIAS 

PESSOAS 

FÍSICAS 

PESSOAS  JURÍDICAS 

ARRECADAÇÃO 

TOTAL 

MULTAS 

TOTAL 

20% 

10% 

20% 

25% 

30% 

NAS  FONTES 

GERAL 

■ 

145 

97 

242 

27 

269 

86 

225 

. 

6 

317 

71 

388 

744 

1.286 

7 

2.037 

2 

2.039 

D T?  Piatjí 

937 

4 

941 

— 

941 

32 

_ 

32 

— 

32 

_ 

905 

— 

. 

4 

909 

— 

909 

127 

3 

130 

13 

143 

87 

_ 

87 

— 

87 

40 

— 

— 

3 

43 

13 

56 



- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

164 

_ 

164 

13 

177 

42 

3.803 

•/  1 

1.874 

_ 

5.719 

1.131 

6.850 

3.803 

3.803 

710 

4.513 

42 

_ 



1.874 

• 

— 

1.916 

421 

2.337 

14.990 

_ 

14.990 



14.990 

14.990 

_ 

* 14.990 



14.990 





_ 

— 

— 

— 

— 

— 



* 

_ * 

— 

— 

— 

— * 

— 

45 

128 

647 

_ 

25 

845 

— 

845 

242 

* 

242 



242 

962 

6.154 

60 

7.176 

367 

7.543 

962 

6.143 

60 

7.165 

367 

7.532 



11 

‘ 

— 

11 

— 

11 

_ 



* 

— 

— 

— 

— 

— 



— 

— 

— 

. — 

— 

— 

4.314 

32.901 

1.208 

19.356 

. 57.779 

7.779 

65  558 

3.35C 

31.846 

■ .1 

8.727 

43.931 

7.745 

51.676 



— 

— 

10.127 

10.127 

— 

10.127 



47 

— 

* 

— 

47 

— 

47 

_ ' 



— 

— 

— 

— 

— 

^ 

166 

•646 



— 

— 

284 

1.096 

14 

1.110 

737 

300 

1 . 104 

— 

— 

* 10 

2.151 

1 

2.152 





— 

— 

3 

3 

— 

3 





— 

— ■ 

— 

— 

— 

— 

_ 



" 

' 

— _ : 

121 

121 

5 

126 



__ 

• 

— 

3 

3 

1 

4 





— 

. — 

— 

— 

— 



57 

— 

— - ; ■ 

81 

138 

13 

151 

53 

109 

— 

— 

— 

— 

162 

— 

162 

30 

42 

- v* 

36 

108 

108 

. 30 

42 

36 

108 



108 





— 

— 

— 

— 

— 

— 

248 

1.099 

1.647 

271 

3.265 

242 

3.507 

.71 

827 

81 

979 

148 

1.127 

_ 

820 

— 

— 

/ 

820 

— 

820 

248 





— 

— 

135 

383 

94 

477 

640 



— 

— 

55 

695 

— 

698 

D.S.  Campos 

' 

388 

— 

— 

— 

— 

388 

— 

388 

99 
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DEPARTAMENTO  DO  IMPôSTO  DE  RENDA 


RECEITA  EXTRAORDINÁRIA 
(Renda  Extinta) 

ARRECADAÇÃO  DO  EMPRÉSTIMO  PÚBLICO  DE  EMERGÊNCIA 

Brasil  — 1964 


(Conclusão)  Quadro  L. 


DELEGACIAS  E INSPETORIAS 


PESSOAS 

FÍSICAS 

20% 


. Guanabara. 
Insp.  Brasília. 


R.  SÃo  Paulo 

17.066 

9.293 

87 

171 

6.004 

52 

D . S.  Campinas 

1.005 

D.S.  Ribeirão  Preto. 

Insp.  Franca 

D.S.  Rio  Claro 

D.S.  Santos 

D . S.  Sorocaba 

D.S.  Taubaté 


R.  Paranü. 


D.R.  Curitiba 

Insp.  Paranaguá .... 

D.S.  Londrina 

Insp.  Maringá 

D.S.  Ponta  Grossa. 

.R.  Santa  Catarina. 


10 . 787 


D.R.  Florianópolis. 
D . S.  Blumenau .... 

D.S.  Joinville 

Insp.  Joaçaba 


*R.  Rio  Grande  do  Sui.. 


D.R. 

Insp. 

D.S. 

Insp. 

D.S. 

Insp. 

D.S. 

Insp. 

Insp. 

D.S. 

Insp. 


Porto  Alegre.. 
Caxias  do  Sul. 

Cachoeira 

Santa  Maria . . 

Cruz  Alta 

Passo  Fundo.  . 
Livramento 

Bagé 

Uruguaiana. . . 

Pelòtas '. 

Rio  Grande.  . . 


454 

763 

147 

616 


11.097 

6.193 

831 


>.R.  Mato  Grosso. 


D.R.  Cuiabá 

Insp.  Campo  Grande. 
Insp.  Corumbá 


369 

3.704 

626 

458 

168 


• R.  Goias. 


D.R.  Goiânia.. 
Insp.  Anápolis. 


Brasil. 


46.814 


Fonlt:  Seção  de  Contrôle  do  Lançamento  e Arrecadação  do  D.I.R. 


PESSOAS  JURÍDICAS 

VRRECADAÇÃO 

10% 

20% 

25% 

30% 

NAS  FONTES 

TOTAL 

— 

2.723.457 

— 



88.098 

2.822.342 

— 

ò 

— 

— 

18.048 

18.053 

78.108 

139.373 

56.979 

165.491 

255. 567^ 
> *■  ' 

712.584 

15.865 

113.494 

54.471 

149.410 

201.064 

643.697 

22.735 

1 

— 

355 

7.556 

30.733 

9.463 

130 

828 

„ 5.858 

30.840 

47.290 

161 

118 

1.380 

9.660 

1.788 

13.007 

7.064 

— 

— 

— 

2.072 

15.140 

287 

807 

— 

— 

, 4 

1.150 

19.159 

2.639 

300 

— 

. 10.002 

33.105 

668 

— 

— 

— 

41 

709 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1.683 

1.546 

— 

— 

1.644 

4.873 

— 

19.157 

— 

— 

114 

19.725 

5 

— 

— 

136 

442 

583 

1.018 

1.482 

— 

172 

— 

2.672 

— 

12.149 

— 

— 

4.053 

16.965 



7.446 

— 

— 

3.398 

10.991 



— 

. 

— 

— 

— 

— 

299 

— 

— 

528 

1.443 





— 

— 

— 

— 

— 

4.404 

— 

— 

127 

4.531 

18.023 

5.328 

— 

30.247 

4.370 

57.972 

4 . 650 

. 

___ 

362 

6.012 

17.968' 

— 

— 

— 

— 

17.968 

55 

678 

— 

30.247 

4.008 

34.992 

— 

— 

— 

— 

— 

4.044 

29.727 

2.271 

52.606 

4C.368 

140.113 

• 

11.788 

_ 



32.232 

50.213 

3.379 



. 

778 

4.988 

— 

1.350 

— 

— 

1 

1.351 

567 

464 



— 

456 

1.487 

1.272 

519 

21 

2.271 

— 

— 

2.790 

21 

1.272 

11.939 



— 

6.444 

18.752 

2.205 

267 

— 

52.606 

457 

59.239 

182 

115 

— 

1.208 

31 

31 

2.047 

604 

235 

67 

— 

1.208 

— 

— 

1.208 

777 

— 

- 

12 

789 

— 

777 



— 

12 

789 

149.886 

2.927.032 

62.332 

248.344 

430. 112 

. 3.864.820 

TOTAL 
OCA  AL 


4.419 

758 

94.566 

66.667 

18.219 

8 

1.586 

70 

7.786 


90 

133 

7 


267 

203 

64 

3.984 

2 

3.982 

683 

159 

321 


49 

35 

4 | 


2.826.761 

18.811 

807.150 

610. 

30. 

66. 

13. 

16. 

1. 

40. 

4. 

19. 

2. 

17. 

11. 

1. 

4 

61 

6 
21 
34 

140 

60 
6 
1 

1 
2 


ii6 : 


18 

69 


_ 

" 

_ 789 

_ 789 

114.322  | 3.979.142 


1 
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RECEITA  EXTRAORDINÁRIA 

mapa  pfrcentual  da  arrecadação  por  unidades  federadas 

Brasil  — 1964 

Quadro  LI 

IMPÔSTO  ADICIONAL  DE  RENDA 


UNIDADES  FEDERADAS 

IMPÔSTO 

MULTA 

DÍVIDA  ATIVA  - 

TOTAL 

% 

===== 

115  666 

1.989 

1.207 

118.862 

0,40 

241.419 

1.064 

120 

242.603 

0,83 

20.310 

479 

— 

20.789 

0,07 

Piauí 

40.967 

654 

— 

41.621 

0,14 

391 . 856 

6.361 

581 

398.798 

1,37 

Rio  Grande  do  Norte 

54.917 

763 

62 

55.742 

0,19 

31.450 

802 

709 

32.961 

0,11 

591.067 

5.134- 

— 

596.201 

2,05 

52 . 291 

1.936 

— 

54.227 

0,18 

42.957 

‘1.364 

60 

44.381 

0,15 

300.178 

844 

. 

301.022 

1,03 

1.157.564 

18.713 

1.530 

1.177.807 

4,05 

84  007 

3.447 

87 

87.541 

0,30 

626.143 

14.055 

55 

* 640.253 

2,20 

• 

4.747.51-7 

• 8.403 

— 

4.755.920 

16,38 

14.843.026 

119.327 

109 

.14.962.462 

51,53 

1.110.176 

21.299 

1.237 

1.132.712 

4,00 

Santa  Catarina •* 

760.414 

9.046 

— 

769.460 

2,65 

3.362.865 

99.859 

646 

3.463.370 

11,92 

34.882 

1.778 

28 

36.688 

0,12 

60.332 

3.130 

1.767 

65.229 

0,22 

31.020 

1.210 

— 

32.230 

0,11 

Brasil. - 

28.701.024 

321.657 

8.198 

29.030.879 

100 

Fonte:  Seção  de  Lucros  Extraordinários 
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RECEITA  EXTRAORDINÁRIA 
ARRECADAÇÃO  DO  IMPÔSTO  ADICIONAL  DE  RENDA,  POR  DELEGACIAS  E INSPETORIAS 

M * Klr-r-  " Brasil  — 1964 


Quadro  LII 


V 


DELEGACIAS  E INSPETORIAS 


IMPÔSTO  ADICIONAL  DE  RENDA 


IMPOSTO 

CtS  1.000 


MULTA 

CrS  1.000 


R.  Amazonas. 


R.  Pará. 


R.  Maranhão. 
R.  Piauí 


R.  Ceará 

D.R.  Fortajeza. 

D.S.  Crato 

D . S.  Sobral 


R.  Rio  Grande  do  Norte. 


R.  Paraíba 

D.R.  João  Pessoa 

D.S.  Campina  Grande. 


R.  Pernambuco — 

D.R.  Recife 

D.S.  Caruaru 

D.S.  Garanhuns.  . 


R.  Alagoas. 


R.  Sergipe. 


R.  Bahia 

D.R.  Salvader.. 

D.S.  Ilhéus 

D.S.  Juazeiro.. 
D.S.  São  Felix. 


R.  Minas  Gerais 

D.R.  Belo  Horizonte. 

D.S.  Cataguases 

D.S.  Curvelo 

D.S.  Itajaúba 

D.S.  Juiz  de  Fora... 

D.S.  Lavras 

D.S.  Ponte  Nova.... 
D.S.  Teófilo  Ofoni. 

D.S.  Uberaba 

D.S.  Varginha 


.R.  Espírito  Santo 

D.R.  Vitória 

D.S.  Cachoeiro  do  Itapemirim 

.R.  Rio  de  Janeiro 

D.R.  Niterói. .... 

*■  D.S.  Barra  do  Pirai 

'•  D.S.  Campos 


.R.  Guanabara. 
,f  Insp.  Brasília. 


i.R.  São  Paulo 

D.R.  São  Paulo  (M.P.) . 

D.S.  Araraquara 

D . S.  Bauru 

D.S.  Botucatu 

■ D.S.  Campinas 

D.S.  Ribeirão  Preto ...  . 

D.S.  Rio  Claro 

D.S.  Santos 

D.S.  Sorocaba 

D.S.  Taubaté 

>.R.  Paraná 

D.R.  Curitiba 

D.S.  Londrina 

D.S.  Ponta  Grossa...  . 


).R.  Santa  Catarina... 
D.R.  Florianópolis.. 

D.S.  Blumenau 

D.S.  Joinville 


.R.  Rio  Grande  do  Sul 

D.R.  Pôrto'  Alegre 

D.S.  Cachoeira  do  Sul.  . 

D.S.  Cruz  Alta 

D.S.  Livramento 

D.S.  Pelotas , 


).R.  Mato  Grosso 
).R.  Goiás. 

Brasil.  . . 


42.677 

18.092 

10.044 

80.498 

63.048 

5.166 

12.761 

21.205 

48.710 

84.007 

75.938 

8.069 

626.143 

546.071 

26.177 

53.895 

4.747.517 

31.020 

14.843.026 

13.149.614 

105.967 

111.548 

46.182 

425.616 

83.271 

158.022 

243.217 

49.790 

469.799 

1.110.176 

756.730 

179.885 

173.561 

760.414 

157.558 

275.167 

327.689 

3.362.865 

2.025.390 

382.700 

317.888 

140.080 

496.807 

34.882 

60.332 


28.701.024 


348 

65 

755 

1.187 

3.188 
666 

17 

359 

563 

3.447 

3.300 

147 

14.055 

12.449 

1.396 

210 

8.403 
1.210 

119.327 

105.503 

770 

368 

534 

2.773 

216 

760 

4.092 

361 

3.950 

21.299 

13.860 

6.134 

1.305 

9.046 

4.723 

1.919 

2.404 

99.859 

77.491 

560 

6.385 

4.494 

10.929 

1.778 

3.130 


DÍVIDA  ATIVA 

Crí  1.000 


TOTAI 
Crí  1 000 


115.666 

1.989 

1.207 

241.419 

1.064 

120 

20.310 

479 

— 

40.967 

654 

— 

391.856 

6.361 

581 

298.820 

3.612 

581 

64.230 

1.335 

— 

28.806 

1.414 

— 

54.917 

763 

62 

31.450 

802 

709 

22.927 

„ 659 

709 

8.523 

143 

591.067 

5.134 

— 

569.036 

4.979 

— 

5.059 

155 

— 

16.972 

— 

52.291 

1.936 

— 

42.957 

1.364 

60 

300.178 

844 

— 

282.270 

645 

— 

393 

17 

— 

17.515 

182 

1.157.564 

18.713 

1.530 

1.104 

865.363  - 

11.565 

426 


87 

87 


55 

49 

6 


109 


37 


1.237 

556 

681 


321.657 


646 

548 

46 

53 


28 

1.767 


8.198 


118.862 

242.603 

20  789 

41.621 

398.798 

303.013 

65.565 

30.220 

55.742 

32.961 
24.295 
8 666 

5%.  201 
574.015 
5.214 
16.972 

54.227 

44.381 

301.022 

282.915 

410 

17.697 


1.177.807 
878.032 
43.025 
18.157 
10.799 
81.686 
66.236 
6.258 
12  778 
21.564 

49.273 

87.541 

79.326 

8.216 

640  253 
658.620 
27.622 
64.111 

4.755.920 

32.230 

14.962.462 
13.255.117 
106.737  . 
111 .916  s* 
46.753 
428.389 
83.487 
158.782 
247.309 
50.223 
273.749 

1.132.712 

771.146 

186.700 

174.866 

769  460 
162.281 
277.086 
330.093 

3.463.370 

2.103429 

383.306 

324.273 
144  627 
507.736 

36.688 

65.229 

29.030  879 


Fonte : Seção  de  Lucros  Extraordinários 
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RENDA  TRIBUTÁRIA 

ARRECADAÇAO-GERAL  POR  REGIÕES  E UNIDADES  FEDERADAS 

Brasil  — 1960/1964 

- 

Ano  base:  1960  = 100 

Quadro  LIII 

NÚMEROS  ABSOLUTOS  — 

Cr$  1.000 

NÚMEROS  RELATIVOS 

REGIÕES  E 

UNIDADES  FEDERADAS 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1961 

1962 

1963 

1964 

Norte 

1 

1 

263.409 

357.048 

504.781 

831.650 

1.896.630 

136 

192 

316 

72( 

ã 

537.396 

626.054 

713.128 

1.157.625 

2.169.051 

116 

133 

215 

40; 

Nordlste 

• 

Maranhão 

111.123 

149.555 

183.662 

323.712 

797.668 

135 

165 

291 

711 

80.811 

111.675 

129.232 

267.188 

537.085 

138 

160 

331 

66Í 

Ceará 

377.983 

578.454 

611.827  ! 

1.476.826 

3.369.519 

153 

162 

391 

89 

Rio  Grande  do  Norte 

102.931 

156.205 

216.804 

463.175 

868.226 

152 

211 

450 

84' 

Paraíba 

147.484 

212.586 

232.698 

518.316 

1.006.753 

144 

158 

351 

68: 

Pernambuco 

1.062.909 

1.363.043 

1.545.528 

3.045.084 

5.633.918 

128 

145 

286 

63 

140.568 

176.550 

200.862 

" i 

441.840 

X 

860.985 

126 

143 

314 

61 

Leste 

Sergipe 

87.715 

143.542 

137.376 

323.031 

603.359 

164 

157 

368 

68 

Bahia 

1.020.996 

1.331.394 

1.418.428 

2.761.888 

5.853.194 

130 

139 

271 

57 

Minas  Gerais 

4.233.057 

5.876.582 

7.688.743 

15.854.381 

25.025.330 

139 

182 

375 

59 

Espírito  Santo 

213.238 

261.677 

329.566 

727.193 

1.642.80) 

123 

155 

341 

77 

Rio  de  Janeiro 

1.122.467 

1.511.114 

• 1.912.644 

3.848.980 

7.691.589 

135 

170 

343 

68 

Guanabara 

19.591.C92 

25.172.603 

34.775.911 

67.278.170 

158.133.789 

128 

178 

343 

80 

Sul 

São  Paulo 

26 . 540 . 032* 

36.852.273 

51.910.969 

.113.442. 276 

210.790.187 

139 

196 

427 

79 

Paraná 

1,766.989 

2.396.991 

3.555.241 

6.921.519 

14.018.551 

136 

201 

392 

79 

Santa  Catarina 

965.336 

1.327.564 

1.796.493 

3.910.019 

7.607.752 

138 

186 

405 

78 

Rio  Grande  do  Sul 

4.511.232 

' 5.681.000 

7.900.725 

16.762.621 

34.987.699 

126 

175 

372 

77 

Centro  Oeste 

. 1 

■ ; 

Mato  Grosso 

140.733 

162.780 

207.431 

466,373 

816.959 

116 

147 

331 

5S 

Goiás 

259.736 

399.431 

612.297 

906.442 

1.818.689 

154 

236 

349 

7 í 

Distrito  Federal 

19.442 

174.029 

307.435 

678.065 

| 1.889.562 

895 

1.581 

3.488 

9.71 

Del.  Tes.  Bras.  no  Exterior 

25.406 

20.363 

9.989 

27.116 

69.736 

80 

39 

107 

2’ 

Resumo 

t •, 

800.805 

983.102 

1.217.909 

1.989.275 

4.065.681 

123 

152 

248 

6< 

2.023.809 

2.748.068 

3.120.613 

6.536.141 

13.074.154 

136 

154 

323 

6 

Leste 

26.268.565 

34.296.912 

46.262.668 

90.793.643 

198.950.062 

131 

176 

346 

7 

Sul 

33.783.589 

46.257.828 

65.163.428 

141.036.435 

267.404.189 

137 

193 

417 

7 

Centro-Oeste 

419.911 

736.240 

1.127.163 

2.050.880 

4.625.210 

175 

268 

488 

1.0 

Del.  Tes.  Bras.  no  Exterior 

25.406 

20.363 

9.989 

27.116 

69.736 

80 

39 

107 

2 

Brasil 

63.322.085 

85.042.513 

116.901.770 

242.433.490 

m 

488.089.032 

134 

185 

383 

7 

FonU:  Seção  de  Contròle  do  Lançamento  e Arrecadação  do  D.I.R. 
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Lno  base:  196C  — 100 


ARRECADAÇÃO  GERAL 

DO  IMPÔSTO  DE  RENDA  POR  DELEGACIAS  E INSPETORIAS 

Brasil  — 1960/1964 


Quadro  LIV 


DELEGACAIS  E INSPETORIAS 


R.  Amazonas.. 

, Pará 

R.  Maranhão. 
.R.  Piauí 


D.R.  Terezipa 

. Insp.  de  Parnaíba. 

Ceará 


D.R.  Fortleza. 
D.S.  Crato . . . 
D.S.  Sobral... 


I Rio  Grande  do  Norte. 


b.R.  Paraíba 

I 

D.R.  João  Pessoa 

D.S.  Campina  Grande. 


Pernambuco.  . . 

D.R.  Recife 

D.S.  Caruaru. . . . 
D.S.  Garanhuns. 


Alagoas. 


Sergipe. 

I 


Bahia. 


D.R.  Salvador.. 

*D.S.  Ilhéus. 
D.S.  Juazeiro.. 
D.S.  São  Felix. 


Minas  Gerais. 


D.S. 


D.S 

Ins 


Belo  Horizonte. . . 

Cataguazes 

Curvei  o 

I ta;  ubá 

Juiz  de  Fora 

Lavras 

Ponte  Nova. ..... 

Gov.  Valadares.  . 
Teófilo  Otoni .... 

Uberaba 

Uberlândia 

Varginha 

Poços  de  Caldas. 


*.R.  Espírito  Santo 


D.R.  Vitória  . . . . 

D.S.  Cach.  Itapemirim. 


>.R.  Rio  de  Janeiro. 


D.R.  Niterói 

Insp.  Nova  Friburgo.  . 

Insp.  Petrópolis 

D.S.  Barra  do  Pirai.. 
D.S.  Campos 


NÚMEROS 

EBSOLUTOS  - 

Cr$  1.000 

— ! — 1 ■ 

NÚMEROS  RELATIVOS 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1961 

1962 

1963 

1964 

1 

263.409 

357.048 

504.731 

831.650 

1.895.633 

136 

192 

31b 

720 

537.396 

626.054 

713.123 

1.157.623 

2.169.051 

116 

133 

215 

494 

111.123 

149.555 

183.653 

323.712 

797. 6i8 

135 

163 

291 

718 

80.811 

111.674 

129.232 

267.183 

537.085 

138 

16D 

331 

6SS 

27.323 

43.206 

54.549  . 

140.253 

282.545 

158 

203 

513 

1.034 

53.488 

68.468 

74.683 

125.925 

254.540 

128 

mj 

237 

476 

377^982 

578.454 

611.827 

1.426.825 

3.359.519 

153 

162 

391 

891 

325.898 

504.126 

519.006 

1.233.333 

2.904.08» 

155 

157 

378 

891 

35.841 

50.559 

63.122 

170.904 

273.425 

141 

176 

477 

763 

16.243 

23.769 

29.699 

72.589 

192.010 

146 

183 

447 

1182 

102.931 

156.205 

216.804 

453.175 

868.226 

152 

211 

450 

844 

147.485 

212.587 

232.698 

518.316 

1.006.753 

144 

158 

351 

681 

99.433 

143.322 

157.425 

350.674 

693.185 

144 

158 

353 

697 

48.052 

69.265 

75.273 

167-  642 

313.567 

144 

157 

349 

653 

1.062.910 

1.363.043 

1.545.527 

3.045.084 

5.633.918 

128 

145 

286 

530 

1.004.677 

1.287.989 

1.460.475 

2.848.993 

5.264.368 

128 

145 

283 

624 

33.226 

4b.637 

52.474 

103.336 

208.699 

137 

158 

311 

628 

25.007 

29.417 

3.. 578 

92.755 

160.851 

118 

130 

371 

643 

140.567 

176.550 

200.862 

441.840 

860.985 

126 

143 

314 

613 

87.715 

143.542 

137.376 

323.031 

603.359 

164 

157 

368 

688 

1,020.99? 

1.331.395 

1.418.427 

2.761.888 

5.853.194 

130 

139 

271 

673 

859  541 

1.111.803 

1.178.021 

2.270.377 

4.830.779 

129 

137 

264 

662 

7?  933 

101.622 

91.919 

145.769 

334.044 

139 

126 

200 

4M 

27.296 

61.227 

29.919 
, 88.051 

42.651 

105.836 

102.060 

243.682 

196.541 

491.830 

110 

144 

156 

173 

374 

398 

720 

803 

4.233.057 

5.876.582 

7.688.745 

15.854.381 

25.025.330 

139 

182 

376 

591 

2.866.623 

147.671 

81.006 

91.451 

173.502 

148.310 

102.798 

49.921 

45.131 

126.496 

95.731 

246.716 

57.701 

4.040.016 

204.925 

126.916 

104.244 
234.003 
201.625 
123.844 

58.409 

56.567 

166.472 

118.244 
31&. 668 
125.649 

5.115.067 

288.378 

140.746 

137.588 

300.142 

267.030 

171.777 

75.863 

76.191 

237.290 

153.051 

549.069 

176.553 

11.400.769 

464.913 

296.208 

274.559 

714.487 

448.227 

322.504 

171.886 

139.770 

408.407 

318.034 

579.270 

315.347 

16.711.652 
865.905 
509,362 
411.254 
1.205.653 
825.290 
662.098 
271 .221 
230.012 
703.458 
658.187 
1.342.797 
628.441 

141 

139 

157 

114 

135 

136 
120 
117 
125 
132 
124 
128 
218 

178 

195 

174 

ISO 

173 

180 

167 

152 

159 
188 

160 
223 
306 

398 

315 

366 

300 

412 

302 

314 

344 

310 

323 

332 

235 

647 

583 

& 

450 

695 

566 

644 

543 
510 
666 
688 

544 
1 089 

213.238 

261.677 

329.566 

727. 193 

1.612.801 

123 

155 

341 

770 

169.029 

44.209 

206.141 

55.536 

263.888 

65.678 

582.095 

145.098 

1.346.682 

296.119 

122 

126 

156 

149 

344 

328 

797 

670 

1.122. 467 

1.511.113 

1.912.643 

3.848.980 

7.691.589 

135 

170 

343 

685 

415.386 

57.611 

158.306 

313.235 

177.929 

560.235 

85.033 

247.666 

•406.614 

211.565 

732.728 

121.552 

311.105 

468.954 

278.304 

1.332.562 

306.984 

552.425 

1.108.835 

548.174 

2.549.435 
641.352 
1.106.841 
2.332.959 
t. 061 .002 

135 

148 

156 

130 

119 

176 

211 

197 

ISO 

156 

321 

633 

349 

354 

m 

614 

1.113 

699 

645 

69b 

104  . 


DEPARTAMENTO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


ARRECADAÇÃO  GERAL 

DO  IMPÔSTO  DE  RENDA  POR  DELEGACIAS  E INSPETORIAS 


Brasil  — 1960/1964 


NÚMEROS  ABSOLUTOS  — Cr$  1.000 


DELEGACIAS  E INSPETORIAS 

1960 

1961 

1962 

1963 

D.R.  Guanabara 

19.591.091 

25.172.603 

34.775.910 

67.278.170 

Insp.  Brasília 

19.442 

174.029 

307.436 

678.065 

D.R.  SÃo  Paulo.  

26.540.033 

36.852.273 

51.910.968 

113.442.276 

D.R.  São  Paulo  (M.P.) 

20.028.955 

27.316.201 

36.644.481 

78.169.403 

Insp.  Santo  Amaro 

341.434 

691.949 

1.166.593 

2.974.057 

Insp.  Santo  André 

2.221.391 

3.679.632 

6.366.934 

14.715.086 

D.S.  Araraquara 

263.168 

336.998 

487.909 

1.103.799 

D.S.  Baurú 

376.566 

481.338 

546 . 402 

1 . 255 . 422 

D.S.  Botucalú 

206.020 

265.248 

394.804 

723 . 535 

D.S.  Campinas 

861.446 

1.241.908 

1.880.576 

4.831.771 

D.S.  Ribeirão  Preto 

266.284 

290.219 

401.135 

894.140 

27.184 

29.957 

60 . 379 

124.543 

D.S.  Rio  Claro 

508.101 

677.759 

971.141 

1.988.942 

D.S.  Santos 

872.579 

1.035.781 

1,568.420 

3.415.502 

D.S.  Sorocaba 

243.169 

335.005 

549.893 

1.156.095 

D.S.  Taubaté 

323.736 

470.278 

872.301 

2.089.981 

D.R.  Par anã 

1.766.989 

2.396.992 

3.555.241 

6.921.519 

D.R.  Curitiba 

960.107 

1.316.29.5 

1.737.260 

3.787.626 

Insp.  Paranaguá 

61.613 

106.223 

188.014 

254.100 

D.S.  Londrina 

310.4'55 

399.077 

646.069 

1.110.643 

Insp.  Maringá 

100.848 

123.894 

245.250 

375.658 

D.S.  Ponta  Grossa 

333.966 

451.503 

738.648 

1.098.011 

Insp.  Pato  Branco 

— 



— 

122.715 

Insp.  Cascavel 

. — 

— 

— 

172.766 

D.R.  Santa  Catarina 

965.337 

1.327.563 

1.796.492 

3.910.019 

D.R.  Florianópolis 

174.192 

223.206 

294.472 

671.794 

D.S.  Blumenau 

332.634 

468.584 

610.303 

1.279.476 

D.S.  Joinvile 

308.768 

444.996 

615.345 

1.366.097 

Insp.  Joaçaba 

149.743. 

190.777 

276.372 

592.652 

D.R.  Rio  Grande  do  Sul . 

4.511.231 

5.681.000 

7.900.727 

16.762.621 

D.R.  Pôrto  Alegre 

2.696.998 

3.658.237 

4.976.888 

10.258.745 

Insp.  Caxias  do  Sul 

261.092 

318.215 

521 . 962 

1.194.809 

D.S.  Cachoeira . . 

223.470 

262.121 

375.789 

816.116 

•85.994 

88.081 

137.601 

327.826 

D.S.  Cruz  Alta 

204.145 

253.854 

311.586 

659.682 

Insp.  Passo  Fundo 

261.986 

295.049 

386.688 

757.823 

87.901 

92.564 

165.365 

292.213 

Insp.  Bagé 

99.320 

114.589 

160.025 

363:385 

Insp.  Uruguaiana 

107.103 

116.249 

186.645 

434.413 

D.S.  Pelotas 

260.768 

• 281.400 

409.380 

1.019.342 

Insp.  Rio  Grande 

222.454 

200.641 

1 

268.798 

638.367 

D.R.  Mato  Grosso 

140.734 

162.780 

207.431 

466.373 

53.054 

66.095 

• 97.701 

205.893 

46.930 

43.643 

60.653 

128.976 

41.750 

53.042 

49.077 

131.604 

259.736 

399.431 

612.297 

906.442 

211.893 

334.210 

527.149 

725.023 

* Insp.  Anápolis 

47.843 

65.221 

85.148 

181.419 

Del.  Tes.  Bras.  no  Exterior 

25.405 

20.363 

9.989 

27.116 

Total... 

63.322.086 

85.042.513 

116.901.770 

242.433.490 

(Conclusão)  Quadro  LIV 


NÚMEROS  RELATIVOS 


1964 


158.133.789 

1.889.562 

210.790.187 

138.189.216 

7.113.803 
31.577.779 

1.910.444 

2.487.204 

1.368.134 

8.988.357 

1.882.803 
258.306 

3.771.936 

7.229.915 

1.726.605 

4.285.685 

14.018.551 

7.949.955 

438.305 

2.375.819 

979.730 

2.274.742 


7.607.752 

1.457.302 

2.748.096 

2.259.109 

1.143.245 

34.987.699 

21.217.002 

2.619.377 

1.766.927 

674.408 

1.062.519 

1.674.422 

629.259 

653.067 

1.178.462 

2.019.587 

1.492.669 


I 


816.959 


1.818.689 


69.736 


488.089.032 


1961 

1962 

1963 

1649 

128 

178 

343 

8(. 

895 

1.581 

3.488 

9.71 

139 

196 

427 

79 

136 

183 

390 

69 

203 

342 

871 

208 

166 

287 

663 

1.42 

120 

185 

419 

72 

128 

145 

333 

66 

129 

192 

351 

66 

144 

218 

561 

1.04 

109 

151 

336 

70 

110 

222 

458 

35 

133 

191 

391 

74 

119 

180 

391 

82 

138 

226 

475 

71 

145 

269 

646 

132 

136 

201 

392 

79 

137 

101 

395 

82 

172 

305 

412 

71 

129 

208 

358 

76 

123 

243 

372 

97 

135 

221 

329 

68 

' — 

— 

— 

— 

138 

186 

405 

78 

128 

169 

386 

83 

141 

183 

385 

82 

144 

199 

442 

73 

127 

185 

396 

76 

126 

175 

372 

77 

136 

185 

380 

78 

122 

200 

458 

1.00 

117 

168 

365 

79 

102 

160 

381 

78 

124 

153 

323 

52 

113 

148 

289 

63 

105 

188 

332 

71 

115 

161 

366 

65 

109 

174 

406 

1.1Q 

108 

157 

391 

77 

90 

121 

287 

67 

116 

147 

331 

58 

125 

184 

388 

81 

95 

132 

281 

48 

127 

118 

315 

3S 

154 

236 

349 

7C 

158 

249 

342 

6Í 

136 

178 

379 

7: 

80 

39 

107 

2' 

134 

185 

_ 

383 

. 

r 
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RENDA  TRIBUTÁRIA 

RENDA  TRIBUTÁRIA  POR  REGIÕES  E UNIDADES  FEDERADAS 

Brasil  - 1960/1964 


Ano  base:  1960  = 100 


Ql  ADRO  LV 


REGIÕES  E 

UNIDADES  FEDERADAS 


Norte 


Amazonas 
Pará 


Nordeste 


Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte. 

Paraíba - 

Pernambuco 

Alagoas 


j LES' 


Sergipe 

Bahia 

Minas  Gerais.  . . 
Espírito  Santo.  . 
Rio  de  Janeiro. 
Guanabara 


Sul 


São  Paulo 

Paraná 

Santa  Catarina 

Rio  Grande  do  Sul. 


Jentro-Oeste 


Mato  Grosso 

Goiás 

Distrito  Federal. 


Del.  Tes.  Bras.  no  Exterior. 
Resumo 


Norte 

Nordeste 

Leste 

Sul.......... 

Centro-Oeste 

Del.  Tes.  Bras.  no  Exterior. 

Brasil 


NUMEROS  ABSOLUTOS  — Cr$  1.000 


1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1961 

1962 

NÚMEROS  RELATIVOS 


1964 


256.749 

346.088 

! 

492.869 

800.005 

1.813.926 

135 

192 

312 

706 

516.897 

613.872 

698.245 

1.144.289 

2.152.916 

119 

135  ! 

221 

417 

108.667 

140.693 

179.346 

316.383 

778.236 

129 

.165 

291  | 

746 

78.879 

108.773 

126.880 

263.834 

527.904 

138 

161 

334 

669 

369.683 

562.632 

594.061 

1.457.964 

3.310.988 

152 

161 

394 

896 

99.452 

149.136 

211.625 

455.037 

853.980 

160 

213 

458 

859 

144.087 

205.221 

225.934 

507.248 

970.915 

142 

157 

352 

674 

995.813 

1.316.077 

1.485.549 

2.968.914 

6.514.046 

132 

149 

298 

554 

137.959 

172.162 

193.538 

434.888 

840.824 

125 

140 

316 

609 

85.699 

139.328 

135.810 

319.998 

597.155 

163 

158 

373 

697 

1.005.801 

1.310.138 

1.391.289 

2.727.868 

5.751.716 

130 

138 

271 

672 

4.174.931 

5.734.655 

7.565.031 

15.707.141 

24.645.672 

137 

181 

376 

690 

207.152 

1.104.955 

19.364.556 

251.944 

1.489.498 

24.952.430 

318.467 

1.887.197 

34.417.403 

715.743 

3.813.580 

66.821.524 

1.595.714 

7.572.145 

156.742.167 

122 

135 

129 

154 

171 

178 

346 

345 

345 

770 

685 

809 

26.259.458 

1.652.985 

956.764 

4.419.121 

36.358.129 

2.283.967 

1.315.522 

5.548.161 

51.350.837 

3.447.973 

1.781.486 

7.667.384 

112.424.245 

6.792.376 

3.864.316 

16.327.927 

208.347.248 

13.619.133 

7.514.538 

34.370.103 

138 

138 

138 

126 

196 

209 

186 

174 

428 

411 

404 

369 

793 

824 

7“ 

778 

138.488 

255.542 

19.106 

158.652 

390.581 

172.780 

205.409 

602.710 

304.787 

463.115 

891.547 

672.814 

799.177 

1.763.929 

1.871.070 

115 

163 

904 

148 

236 

1.695 

334 
349 
3 621 

I v S7T 

•o 

9.793 

25.256 

20.183 

9.796 

26.691 

69.160 

80 

39 

106 

274 

773.646 
1.934.540 
25.943.094 
33.288.328 
413. 13É 

959.960 

2.654.694 

35.877.993 

45.505.779 

722.012 

20.18: 

1.191.114 

3.016.933 

45.715.197 

64.247.680 

1.112.906 

9.796 

1.944.294 

6.404.268 

90.105.854 

139.408.864 

2.027.476 

26.691 

3.966.841 

12.796.893 

196.904.468 

263.851.022 

4.434.176 

69.150 

124 

137 

131 

137 

176 

I 

80 

154 

154 

156 

176 

193 

269 

39 

185 

251 

331 

347 

419 

491 

106 

385 

513 
661 
759 
793 
1 073 
' 274 

773 

25 • 

62.378.00C 

83.740.62; 

7 115.293.626 

239.917.447 

482.022.550 



1 
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DEPARTAMENTO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


RENDA  TRIBUTÁRIA 

PESSOAS  FÍSICAS,  POR  REGIÕES  E UNIDADES  FEDERADAS 

* Brasil  — 1960/1964 

Quadro  LVI  - 

...  ....:■  : • •• 

NÚMEROS  ABSOLUTOS  - 

- Cr®  1.000 

NÚMEROS  RELATIVOS 

REGIÕES  E 

. — . .... 

UNIDADES  FEDERADAS 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1961 

1962 

1963 

1964 

Norte 

Amazonas . . ' 

53.495 

54.943 

47.962 

147.860 

364.157 

103 

90 

276 

681 

Pará , 

136.973 

126.738 

90.999 

213.355 

390.116 

93 

66 

156 

285 

Nordeste 

Maranhão 

42.653 

33.437 

41.386 

66.222 

190.910 

78 

97 

155 

448 

Piauí 

23.572 

18.790 

14.492 

58.303 

127.597 

80 

61 

247 

541 

Ceará 

74.387 

66.737 

56.442 

158:786 

556.264 

90 

76 

213 

748 

Rio  Grande  do  Norte 

22.833 

22.271 

18.545 

98.240 

151.630 

98 

81 

430 

664 

Paraíba 

41.751 

38.375 

24.646 

107.372 

231.854 

92 

59 

257 

553 

Pernambuco 

223.170 

140.635 

154.814 

531 4.43 

1.110.557 

63 

69 

238 

498 

Alagoas 

39.257 

35.632 

29.358 

95.114 

214.012 

91 

75 

242 

545 

Leste 

" ; 

V 

j 

Sergipe 

23.862 

18.547 

13.189 

63.593 

138.767 

78 

55 

267 

582 

BahiB 

289.213 

281.772 

239.763 

540.193 

1.294.476 

97 

83 

187 

448 

Minas  Gerais 

681.200 

581.809 

485.658 

1.402.432 

3.610.504 

85 

71 

21 

530 

Espírito  Santo 

62.827 

48.015 

33.227 

118.250 

220.799 

76 

53 

188 

351 

Rio  de  Janeiro 

260.094 

205.828 

176.505 

649.599 

1.019.525 

79 

68 

250 

392 

Guanabara 

3.440.187 

3.163.118 

2.768.400 

' 8.016.957 

16.412.755 

92 

80 

233 

477 

Sul 

São  Paulo 

3.617.482 

3.078.983 

2.773.250 

9.604.199 

19.856.056 

85 

77 

265 

549 

Paraná 

389.016 

366.119 

325.348 

1,112.256 

1.770.377 

94 

84 

286 

455 

Santa  Catarina 

174.330 

127.481 

109.982 

455.412 

855.157 

73 

63 

261 

491 

Rio  Grande  do  Sul 

1.210.445 

992.371 

890.851 

2.896.951 

6.361.264 

82 

74 

239 

526 

Centro-Oeste 

■ 

''  . 

Mato  Grosso 

40.141 

33.807 

27.277 

114.390 

218.807 

84 

67 

285 

545 

Goiás 

48.863 

32.721 

39.132 

92.855. 

203.311 

67 

80 

190 

416 

Distrito  Federal 

2.602 

12.739 

25.008 

119.873 

370.856 

490 

961 

4.607 

14.253 

Del.  Tes.  Bras.  no  Exterior 

21.644 

14.349 

4.590 

20.040 

57.612 

66 

21 

93 

266 

Resumo 

. 

Norte 

190.468 

181.681 

.138.961 

361.215 

754.273 

95 

73 

190 

396 

Nordeste 

467.623 

355.877 

339.683 

1.115.180 

2.582.824 

76 

73 

238 

552 

Leste 

4.757.383 

4.299.089 

3.716.742 

10.791.024 

22.696.826 

90 

78 

227 

477 

Sul 

5.391.273 

4.564.954 

4.099.431 

14.068.818 

28.842.854 

85 

76 

261 

535 

Centro-Oeste 

91.606 

79.267 

91.417 

327.118 

792.974  | 

87 

100 

357 

866 

Del.  Tes.  Bras.  no  Exterior 

21.644 

14.349 

4.590 

20.040 

57.612 

66 

21 

93 

266 

Brasil 

10.919.997 

9.495.217 

8.390.824 

26.683.395 

55.727.363 

87 

77 

244 

510 



-- 

..  * ..  ■ 

i 

Fonte:  Seção  de  Controle  do  Lançamento  e Arrecadação  do  D.I.R. 
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RENDA  TRIBUTÁRIA 

ECADAÇÃO  DO  ADICIONAL  DE  PROTEÇÃO  À FAMÍLIA.  POR  REGIÕES  E UNIDADES  FEDERADAS 

Brasil  — 1960/1964 


Ano  base:  1960  = 100 


REGIÕES  E 

UNIDADES  FEDERADAS 


' Amazonas. 
V Pará 


Nordeste 

' Maranhão 

V Piauí 

■ Ceará 

I Rio  Grande  do  Norte. 

Paraíba. 

i Pernambuco 

* Alagoas 


Leste 

Sergipe . 


Bahia 

Minas  Gerais.  . . 
Espírito  Santo. . 
Rio  de  Janeiro. 
Guanabara 


Sul 

São  Paulo.  

Paraná 

M Santa  Catarina 

* Rio  Grande  do  Sul. 

tro-Oeste 


Oel.  Tes.  Bras.  no  Exterior. 


Mato  Grosso. . . . 

i ' Goiás 

Distrito  Federal. 


Nordeste . 

'h„, 


' s"' •••••••• 

. Centro-Oeste 

Del.  Tes.  Bras.  no  Exterior.. r. 
Brasil. 


1960 


1.039 

4.080 


1.180 

718 

1.503 

504 

675 

4.859 

928 


534 

8.180 

17.611 

1.284 

6.212 

114.841 


95.487 

7.211 

2.284 

26.042 


927 

750 

195 

948 


5.119 

10.367 

148.662 

131.024 

1.872 

948 


297.992 


NUMEROS  ABSOLUTOS 


1961 


1962 


1963 


1964 


1.124 

937 

2.789 

7.105 

3.722 

2.583 

7.184 

11.633 

879 

898 

1.906 

6.375 

691 

455 

1.412 

3.670 

1.239 

921 

* 3.811 

10.124 

436 

300 

2.121 

4.253 

532 

427 

1.868 

4.629  1 

2.986 

4.286 

12.751 

26.353  ' 

871 

469 

2.420 

6.640 

309 

228 

1.348 

3.192 

8.832 

7.270 

23.579 

47.506 

17.402 

11.380 

39.377 

82.503 

1.002 

832 

3.101 

5.285 

5.148 

4.504 

19.361 

37.720 

101.078 

78.242 

297.267 

610.465 

81.077 

65.857 

240.490 

503.679 

7.417 

6.220 

20.490 

35.213 

1.434 

1.298 

5.602 

10.464  j 

20.508 

18.772 

68.013 

116.922 

928 

595 

2.989 

3 369 

721 

720 

2.085 

5.216 

485 

877 

5.174 

13.984 

748 

227 

894 

2.810 

4.846 

3.520 

9.973 

18.738 

7.634 

7.756 

26.289 

62.044 

133.771 

102.456 

384.033 

786.671 

110.436 

92.147 

334.595 

666.278 

2.134 

2.192 

10.248  I 

22.569 

748 

227 

894 

2 810 

259.569 

208.298 

766.032 

1.559.110 

Quadro  LVII 

NÚMEROS  RELATIVOS 


1961 


1962 


1963 


1964 


108 

91 


74 
96 
82 
87 
79  j 
61 
94 


90  ' 268 

63  I 176 


58  | 
108 
99 
78 
83 
88 


85  1 
103 

63 

73 


100 

% 

249 

79 


95 

74 

90 

84 

114 

79 

87 


76 

63 

613 

60 

63 

88 

51 


43 

89 

65 

648 

73 

68 


69 

86 

52 

72 


64 

96 

450 


24 


69 

75 

69 

70 
117 

24 

70 


162 

197 

254 

421 

277 

262 

261 


252 

288 

224 

242 

312 

259 


252 

284 

245 

261 


322 

278 

2.655 


•>l 


I 


196 

254 

258 

265 

647 

94 

257 


I 


684 

2«5 


640 

611 

674 

844 

<•86 

642 

716 


598 

681 

468 

412 

607 

532 


527 

488 

468 

449 

363 

6-15 

7.171 

296 


366 

698 

629 

6» 

l>6 

Ti 

623 


Fonte:  Seção  de  Controle  do  Lançamento  e Arrecadação  do  D. I R. 
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DEPARTAMENTO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


RENDA  TRIBUTÁRIA 

IMPOSTO  ARRECADADO  NAS  FONTES  POR  REGIÕES  E UNIDADES  FEDERADAS 

Brasil  — 1960/1964 


Ano  base:  1960  = 100 


Quadro  LIX 


REGIÕES  E 

NÚMEROS  ABSOLUTOS  - 

■ Cr*  1 000 

NÚMEROS  RELATIVOS 

UNIDADES  FEDERADAS 

1960 

1961 

1962 

196.3 

1964 

1961  1962 

1963  1964 

Fonte:  Seção  de  Contrôle  do  Lançamento  e Arrecadaçao 


do  D. I.R 


DEPARTAMENTO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


RENDA  TRIBUTÁRIA 


IMPOSTO  DE  RENDA  ARRECADADO  NAS  FONTES  POR  NATUREZA  DO  RENDIMENTO 


Ano  base:  1960  = 100 


• Brasil  — 1960/1964 


Quadro  LX. 


NATUREZA  DO  RENDIMENTO 


Lucro  Imobiliário  das  pessoas  físicas; 

de  transação  eventual 

de  transação  profissional.... 

Juros  de  títulos  da  dívida  pública 

Juros  de  debêntures  e outras  obrigações..... 

Amortização  antecipada  de  títulos  de  capitalização 
Lucros  dos  portadores 'de  títulos  de  capitalização.. 
Prêmios  em  dinheiro  de  loterias  e,  sorteios: 

de  finalidade  assistencial 

de  outros  sorteios.  . 

Dividendos  de  ações  ao  portador 

Interesses  de  partes  beneficiárias  ou  de  fundador.. 
Valor  de  ações  novas  e outros  interesses: 

com  utilização  de  fundos 

com  valorização  ou  venda  do  ativo 

Aumento  de  capitai: 

com  reservas  ou  lucros  em  suspenso 

com  correção  monetária  do  ativo 

da  Lei  n.°  2 862/56 

com  taxas  normais 

Aumento  de  fundo  de  reservas  alem  do  capital.. 

Residentes  ou  domiciliados  no  estrangeiro 

Rendimentos  do  trabalho 

Cotas-partes  de  multas 

Remuneração  de  serviços  prestados 

Multas  ou  vantagens  nas  rescisões  de  contratos. . . 

Pagamentos  não  individualizados 

Rendimentos  de  títulos  ao  portador 

Lucros  reinvestidos  ou  creditados . 

Deságios  de  debêntures,  letra  de  cambio.  ........ 

Dividendos  de  ações  nominativas  de  pessoa  jurídica 
Interêsses  e quaisquer  rendimentos  de  títulos  nomi- 
nativos de  pessoa  jurídica 

Ivucro  e interêsses  distribuidos 

Valor  de  ações  novas  e outros  interêsses  de  títulos 
nominativos 

com  utilização  de  fundos 

com  valorização  ou  venda  do  ativo 

Rendimentos  do  trabalho  — opções • • 

Lucros  e dividendos,  bonificações  de  partes  benefi 
ciárias,  de  títulos  nominativos,  pagos  às  pessoas 

físicas 

Lucro  imobiliário  pela  incorporação  de  imóveis  ao 

capital 

Empréstimos  a sócios  e acionistas. . .^ 

Juros  e prêmios  de  títulos  nominativos  da  dívida 

pública 

Várias  espécies ». 

Correção  Monetária 

Total 


NÚMEROS 

ABSOLUTOS 

— Cr$  1.000 

NÚMEROS 

RELATIVOS 

1960 

1961 

-1962 

1963 

1964 

1961 

1962 

1963 

1964 

1.744.205 

2.877.740 

4.955.618 

6.919.892 

11.222.023 

165 

284 

397 

643 

3.042 

5.248 

7.053 

200 . 780 

— 

— 

— 

..  . 

69.680 

117.512 

184.735 

202.464 

425.988 

169 

265 

291 

611 

50.641 

64.326 

81.335 

2.140.828 

533.126 

127 

161 

4.227 

1.053 

21.122 

32 . 895 

29.756 

45.391 

58.045 

156 

141 

215 

275 

20.695 

13.394 

26.338 

88.090 

40.180 

65 

127 

426 

194 

138.755 

217.849 

500.204 

3.129.838 

5.438.476 

157 

360 

2.256 

3.919 

421.754 

359.969 

392.323 

970.757 

818.788 

85 

93 

230 

194 

2.346.227 

3.323.902 

4.549.577 

5.462.310 

7.309.853 

142 

194 

233 

312 

82.947 

183.082 

256.825 

201.346 

515.890 

221 

310 

243 

622 

10:701 

34.173 

34 . 441 

221.810 

182.043 

319 

322 

2.073 

1.701 

— 

10.973 

44.617 

22.007 

444.544 

— 

— 



— 

3.075.581 

4.773.199 

7.229.156 

13.693.868 

16.961.506 

155 

235 

445 

551 

2.026.725 

2.630.559 

4.601.776 

11.770.052 

49.355.712 

130 

227 

581 

2.435 

132.944 

179 

1.703 

4.539 

0 

1 

3 

— 



— 

198 

— 

— 

— 

— 

— 

7.124 

281.394 

296.930 

231.414 

635.828 

3.950 

4.168 

3.248 

8.925 

7.814.292 

11.930.874 

21.097.900 

27.962.657 

66.851.306 

153 

270 

358 

856 

1.479.842 

2.048.390 

1 .959.000 

4.556.623 

26.393.881 

138 

132 

308 

1.784 

124.353 

160.638 

236.445 

284.120 

583.784 

129 

190 

228 

469 

851.326 

1.284.873 

2.151.145 

3.261.320 

7.192.332 

151 

253 

383 

845 

1 .860 

6.127 

26.902 

1 57898 

15.233 

329 

1.446 

855 

819 

56.419 

67.822 

226.630 

397.195 

471.355 

120 

402 

704 

835 



— 

791.150 

7.589.356 

■ 

— 

— 

— 



— 

25.575 

1.214.166 

— 

— 

— 

— 





— 

,4.568.625 

14.235.876 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— : 

2.279.696 

2.245.582 

— 

— 

— 

— 



65.761 

155.491 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

204.004 

181.107 

— 

38.321 

386.112 













10 

3.185 

— 

— 

— 

— 

. — 

— 

— 

3.358 

6.583 



— 

— 

1.488.334 

4.803.527 

— 

— 

— 

— 

_ 

. - 

17.693 

16.732 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

704 

145.544 

— 

— 

— 

— 

_ 

387 

7.739 



— 

— 

— 

204 

1.019 

2.637 

3.859 

500 

1.293 

1.892 

— 

• — 

— 

— 

7.462.027 

. 

— 



20.477.397 

30.423.931 

48.891.439 

91.076.949 

234.103.700 

149 

239 

445 

1.134 

Fonte:  Seção  de  Centrôle  do  Lançamento  e Arrecadação  do  D.I.R. 


RESIDENTES  OU  DOMICILIADOS  NO  EXTERIOR,  POR  NATUREZA  DO  RENDIMENTO 


Brasil  — 1960/1964 

Ano  base:  1960  = 100  Quadro  LXI 


NATUREZA  DO  RENDIMENTO 

NÚMEROS  ABSOLUTOS  — Cr* A, 000  ^ 

NÚMEROS  RELATIVOS 

196Q 

1961 

1962 

1963 

1964 

1961 

1962 

1963 

1964 

Ordenados,  salários  e outras  formas  de  remunera-. 

ção 

Pensões  e Proventos 

Aluguéis  de  imóveis 

Aluguéis  e arrendamentos  de  outros  bens 

Juros  de  títulos  da  dívida  pública. 

Juros  de  debêntures  ou  ou'ras  obrigações  ao  por- 

tador. 

Outros  juros 

Lucros  e* pagamentos  de  despesas  de  administração 

e supervisão 

Dividendos  dc  ações  nominativas 

Comissões,  corretagens  c despesaà  bancárias 

Serviços  Técnicos 

Direitos  Autorais 

Outros  rendimentos 

Royalties 

Películas  cinematográficas 

Total 

88.718 

52.710 

75.461 

11.406 

135.749 

1.647.084 

1.756.473 
1 476.318 
189.849 
626.059 
6.354 
311.015 
1 .327.259 
109.837 

172.856 

81.071 

76.849 

6.690 

10.580 

499.115 

4.086.712 

1 .663.381 
1.524.831 
482.194 
840 . 944 
14.172 
421.489 
1.889.062 
160.928 

328.527 

122.618 

89.268 

8.772 

12.702 

1.591.198 

7.901.729 

1.607.489 
3.128.102 
520.581 
1.266.150 
47.742 
562 . 235 
3.665.739 
245.048 

215.652 
195.959  . 
133.002 
9.572 
11.218 

2.707.585 

10.301.841 

1.816.047 
3.373.242 
1 .729.957 
2.185.827 
16.766 
858.934 
3.883.272 
523.783 

683.231 

275.614 

346.751 

23.955 

540.403 

62.140 

26.795.419 

5.120.227 
4.272.915 
14. 015. -769 
7.375.724 
19.196 
1. "537. 286 
5.054.683 
727.993 

195 

154 

102 

93 

368 

248 

95 

103 

254 

134 

223 

136 

142 

147 

370 

233 

118 

111 

1.170 

480 

92 

212 

274 

202 

751 

181 

276 

223 

243 

372 

176 

98 

1.991 

626 

103 

229 

911 

349 

264 

276 

293 

477 

770 
523 
. 460 

4.738 

46 

1.627 

292 

289 

7.383 

1.178 

302 

494 

381 

663 

7.814.292 

11.930.874 

21.097.900 

27.962.657 

66.851.306 

153 

270 

358 

. 856 

Fonte:  Seção  dc  Controle  do  Lançamento  e Arrecadação  do  D.I.R. 


DEPARTAMENTO  DO  I.MPôSTO  DE  RENDA 


RESUMO 

ARRECADAÇÃO  DAS  RENDAS  DIVERSAS  POR  REGIÕES  E UNIDADES  FEDERADAS 

Brasil  — 1960/1964 


NUMEROS  ABSOLUTOS  — Cr$  1.000 


III 


Quadro  LXII 


NUMEROS  RELATIVOS 


1 

1963 

— 

1964 

1 

1961 

1962 

t 

1963 

1964 

31.645 

82.704 

165 

179 

48 

1 242 

13.337 

16.136 

59 

” 

• - 

65 

79 

7.329 

19  432 

361 

176 

298 

791 

* 3.354 

9.181 

150 

122 

174 

475 

18.861 

58.531 

191 

214 

227 

705 

8.139 

14.246 

203 

149 

234 

409 

11.068 

35.838 

217 

199 

326 

1 .055 

76.170 

119.872 

70 

89 

114 

179 

6.953 

20.161 

168 

281 

267 

773 

3.034 

6.204 

209 

78 

150 

306 

34.020 

101.479 

140 

170 

224 

668 

147.239 

379.758 

244 

213 

253 

653 

11.449 

47.087 

160 

182 

188 

774 

35.400 

119.444 

123 

145 

202 

682 

456  646 

1.391 .622 

97 

158 

202 

614 

1.018.031 

2.442  939 

176 

200 

363 

871 

129.143 

399.418 

99 

94 

113 

350 

45.702 

93.214 

14 

18 

633 

1.087 

434.694 

617  5% 

144 

263 

472 

670 

_ 

| 

3.268 

17.782 

184 

90 

145 

792 

• 

14.895 

54.760 

211 

229 

355 

1.306 

5.251 

18.492 

372 

788 

1.563 

6 504 

425 

586 

121 

130 

285 

393 

44.982 

98.840 

85 

99 

166 

364 

131.874 

277.261 

105 

116 

148 

311 

687.788 

2.045.594 

129 

168 

211 

629 

1.627.570 

3.553.167 

152 

185 

329 

717 

23.404 

91.034 

210 

210 

345 

1 344 

425 

586 

121 

ISO 

285 

393 

2.516.043 

6.066.482 

158 

' 170 

267 

643 

112 


DEPARTAMENTO  DO  IMPôSTO  DE  RENDA 


RENDAS  DIVERSAS 

ARRECADAÇÃO  DA  DÍVIDA  ATIVA  POR  REGIÕES  E UNIDADES  FEDF RADAS 

Brasil  — 1960/1964 


REGIÕES  E 

UNIDADES  FEDERADAS 


Norte 


Amaíonas. 
Pará 


Nordeste 


Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte. 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 


Leste 


Sergipe 

Bahia 

Minas  Gerais.  . . 
Espírito  Santo. . 
Rio  de  Janeiro. 
Guanabara 


Sul 


São  Paulo 

Paraná 

Santa  Catarina 

Rio  Grande  do  Sul. 


C entro  Oeste 


Mato  Grosso. . . . 

Goiás 

Distrito  Federal. 


Del.  Tes.  Bras.  no  Exterior. 


Resumo 


Norte 

Nordeste 

Leste 

Sul 

Centro-Oeste 

Dcl.*Tes.  Bras  no  Exterior. 

Brasil 


NÚMEROS  ABSOLUTOS  — Cr$  1.000 


1960 


1961 


1962 


1963 


1964 


Quadro  LXIII 

NÚMEROS  RELATIVOS 


1961 


1962 


1963 


1964 


1 

3.575 

5.775 

5.556 

17.446 

60.977 

162 

155 

488 

1.706 

17.502 

7.459 

9.768 

6.712 

2.833 

43 

56 

38 

16 

635 

5.642 

578 

1.318 

5.500 

889 

91 

208 

866 

593 

1.604 

785 

1.028 

1.613 

270 

132 

173 

272 

2.938 

8.645 

6.635 

6.621 

29.554 

294 

226 

225 

1.006 

1.520 

2.972 

1.453 

2.753 

2.177 

196 

96 

181 

143 

784 

3.188 

2.521 

4.179 

14.707 

407 

322 

533 

1.876 

44 . 656 

12.925 

15.134 

19.602 

23.239 

29 

34 

44 

52 

406 

1.126 

2.201 

770 

5.186 

277 

542 

190 

1.277 

1.096 

1.644 

312 

615 

1.668 

150 

28 

56 

152 

4.742 

6.276 

4.451 

2.982 

25.521 

132 

94 

63 

538 

26 .1 93 

53.630 

43.903 

40.271 

113.276 

205 

168 

154 

.432 

505 

2.247 

2.491 

3.934 

15.621 

* 445 

493 

779 

3.093 

2.230 

2.737 

. 2.410 

3.045 

15.024 

123 

108 

137 

674 

83.387 

77.450 

134.431 

84.059 

319.555 

93 

161 

101 

383 

66.848 

90.615 

118.577 

217.365 

804.573 

136 

177 

325 

1.204 

96.753 

72.564 

16.594 

20.546 

128.064 

75 

17 

21 

132 

317 

412 

598 

4.936 

5.768 

130 

189 

1.557 

1.820 

9.173 

7.389 

8.583 

14.020 

48.426 

81 

94 

153 

528 

1.147 

1.797 

551 

825 

7.087 

157 

48 

72 

618 

820 

3.125 

1.685 

4.830 

19.416 

381 

205 

589 

2.368 





— 

“ 

- 

1 

— 

— 

— 

221 

8 

— 

— 

4 

21.077 

13.234 

15.324 

24.158 

63.810 

63 

73 

115 

303 

51.532 

36.102 

29.307 

36.271 

81.976 

70 

57 

70 

159 

118.153 

143.984 

187.998 

134.906 

490.665 

122 

159 

114 

415 

173.091 

170.980 

144.352 

256.867 

986.831 

99 

83 

148 

570 

1.967 

4.922 

2.236 

5.655 

26.503 

250 

114 

287 

1.347 

— 

— 

— 

221 

8 

— 

— 

— 

4 

365.820 

369.222 

379.217 

1 

458.078 

1.649.793 

101 

104 

125 

451 

Funti : Seção  dc  Controle  do  Lançamento  e Arrecadação  do  D.  I R 


113 


DEPARTAMENTO  Do  IMPôSTO  DE  RENDA 

RENDAS  DIVERSAS 

ARRECADAÇÃO  DAS  MULTAS,  POR  REGIÕES  E UNIDADES  FEDERADAS 


Brasil  — 1960/1964 

Ano  base:  1960  = 100  > Quadro  LXIV 


REGIÕES  E 

NÚMEROS  ABSOLUTOS  — 

Cr$  1.000 

NÚMEROS  RELATIVOS 

UNIDADES  FEDERADAS 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1961 

1962 

1963 

1964 

[ " 

Norte 

i 

3.085 

5.185 

6.355 

14.199 

21 . 727 

168 

206 

460 

704 

444 

2.997 

4.722 

5.115 

6.625 

13.303 

158 

171 

221 

| Nordeste 

1.820 

3.220 

3.739 

6.011 

13.932 

177 

205 

330 

765 

1.339 

1.298 

1.567 

■*  2.325 

7.568 

97 

117 

1 

174 

565 

5.362 

7.177 

11.131 

12.240 

28.977 

134 

208 

228 

540 

1.959 

4.096 

3.726 

5.387 

12.069 

209 

190 

rs 

616 

2.576 

4.178 

4.243 

6.889 

21.131 

162 

165  i 

267 

820 

22.441 

34.040 

44.844 

56.568 

96.633 

152 

200 

252 

429 

2.202 

3.262 

5.123 

6.183 

14.975 

148 

233 

281 

680 

' . 

: Leste 

921 

2.570 

1.254 

2.418 

4.536 

279 

136 

263 

493 

10.453 

14.980 

22.687 

31.038 

75.958 

143 

217 

297 

727 

31.685 

5.581 

88.121 

7.486 

79 ! 809 
8.609 

106.969 

7.516 

266.482 

31.466 

278 

134 

252 

154 

338 

136 

866 

564 

15.282 

18.879 

22.928 

32.355 

104.420 

124 

150 

212 

683 

142.820 

140.768 

221.335 

371.514 

1.070  740 

99 

165 

260 

750 

Sul 

213.726 

400.354 

441.556 

800.666 

1.638.366 

187 

207 

375 

767 

17.251 

40.460 

90.674 

108.597 

271.354 

235 

526 

630 

1 573 

8.256 

’ 11.631 

14.409 

40.766 

87.446 

141 

175 

494 

1.059 

82.925 

125.390 

224.758 

420.674 

569.170 

151 

271 

507 

686 

li  Centro-Oeste 

1.097 

2.332 

1.471 

2.433 

10.695 

213 

197 

366 

134 

222 

S 

975 

3.374 

5.725 

7.903 

10.065 

35.344 

234 

340 

1.243 

2.648 

5.251 

18.492 

149 

181 

193 

203 

577 

121 

130 

136 

3S7 

* 

' Resumo 

6.082 

9.907 

11.470 

20.824 

35.030 

163 

152 

189 

197 

1 

542 

254 

576 

518 

37.699 

57.271 

74.373 

95.603 

551.810 

1.370.703 

132 

179 

172 

267 

751 

11  ■ ' . 

206.742 

272.804 

356.622 

239 

425 

797 

322.158 

577.835 

771.397 

ÜA  ai 

193 

250 

360 

1.341 

4.811 

9.300 

12.022 

17.749 

577 

121 

161 

130 

136 

387 

149 

181 

193 

203 

i 2|2 

356 

764 

Del.  Tes.  Bras.  no  Exterior 

577.641 

927.298 

1.226.077 

2.056.892 

4.415.361 

f. 

- - - 

— 
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DEPARTAMENTO  DO  IMPôSTO  DE  RENDA 


RENDAS  DIVERSAS 

ARRECADAÇÃO  PARA  O FUNDO  DE  REAPARFLHAMENTO  ECONÔMICO 

POR  REGIÕES  E UNIDADES  FEDERADAS 


Brasil  — 1960/1964 


Ano  base:  1960  - 100 


O a adro  LXV 


NÚMEROS  ABSOLUTOS  — Cr$  1.000 


NUMEROS  RELATIVOS 


UNIDADES  FEDERADAS 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1961  J 

1962 

1963 

1%4 
— 

Norte 

43.255 

59.144 

89.378 

114.358 

269.088 

137 

207 

264 

622 

78.297 

98.269 

203.177 

152.796 

295 . 486 

126 

259 

195 

377 

Nordeste 

t 

17.384 

22.473 

21.960 

46.836 

104.460 

129 

126 

269 

601 

11.538 

15.815 

23.400 

33.049 

57.680 

137 

203 

286 

500 

64.240 

109.444 

102.501 

202.084 

581.163 

170 

160 

315 

905 

15.949 

22.000 

39.366 

72.916 

136.304 

138 

247 

457 

855 

20.196 

30.568 

35.004 

61.178 

137.410 

151 

173 

303 

680 

167.897 

132.327 

286.417 

493.559 

982.853 

79 

171 

294 

585 

21.141 

27.822 

29.565 

‘ 55.996 

109.712 

132 

140 

265 

519 

Leste 

. 

1 

13.139 

24.676 

23.991 

50.048 

90.285 

188 

183 

381 

687 

146. 6?1 

198.872 

259.825 

313.648 

793.894 

136 

177 

214 

541  ‘ 

507.011 

1.021.634 

1.236.493 

2.392.681 

2.933.810 

*202 

244 

472 

579  ; 

31 . 156 

38.372 

.49.185 

83.769 

149.620 

123 

158 

269 

480 

167.042 

237.272 

296.513 

. 445.523 

881 . 742 

142 

178 

267 

528 

Guanabara • 

3.025.739 

3.981.423 

5.772.610 

11.954.428 

21.381.078 

132' 

191 

395 

707  ; 

SuL 

* 

1 

4.444.161 

6.487.695 

9.621.842 

18.590.133 

32.763.656 

146 

217 

418 

737  3 

258.380 

373.569 

583.760 

977.411 

1.859.717 

145 

226 

378 

720 

156.789 

226.977 

317.616 

628.004 

1.099.171 

145 

203 

401 

701 

- 736.412 

981 . 195 

1.260.839 

2. 500.998 

4.806.782 

133 

171 

340 

653  ■ 

Centro-Oeste 

/■; 

M 

18.035 

23.662 

29.691 

36.723 

93.170 

131 

165 

204 

517 

37.227 

62 . 930 

93.136 

114.994 

248.623 

169 

250- 

309 

668 

680 

6.120 

11.343 

56.383 

\ 

161.483 

900 

.1.668 

8.292 

23.748 

2.929 

1.959 

.609 

3.044 

10.902 

67 

21 

104 

372 

Resumo 

- 

121.552 

157.413 

292.555 

267.154 

564.574 

130 

241 

220 

464 

318.345 

360.449 

538.213 

965.618 

2.109.582 

113 

169 

303 

663 

N' 

3.890.758 

5.502.249 

7.638.617 

15.240.097 

. 26.230.429 

190 

196 

392 

674 

5.595.742 

8.069.436 

11.784.057 

22.696.546 

40.529.326 

144 

211 

406 

724 

55.942 

92.712 

134.170 

208.100 

503. 276 

166 

240 

372 

900 

2.929 

1.959 

609 

3.044 

10.902 

67 

21 

104 

372 

9.985.268 

14.184.218 

20.388.221 

39.380.559 

69.948.089 

142 

204 

394 

701 

Fonte:  Seção  de  Controle  do  Lançament_o  e Arrecadação  do  D.I.R 


DEPARTAMENTO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA 


1.15 


arrecadação  geral 

CRESCIMENTO  DA  ARRECADAÇÃO 

Brasil  — 1924/1964 


Quadro  LXVI 


1924. 

1925. 

1926.. 

1927. 

1928. 

1929. . 

1930.. 

1931 . . 

1932. . 

1933.. 

1934. . 

1935. . 
1936. 

1937. . 

1938. . 
1939. 

1940. . 

1941 . . 

1942. . 

1943. . 

1944. . 
945.. 
946.. 


947. . 

948.. 
349. 

1950. 

1951. 

1952. 

1953. 

1954. 

1955. 

1956. 

1957. 

1958. 

1959. 

1960. 

1961. 

1962. 

1963. 
1964 


EXERCÍCIO 


arrecadaçao 


Em  Cr$  1.000 


122.845 
130.490 
154.705 
184.507 
215.947 
267.903 
309.329 
402.459 
531.105 
983.020 
1.567.385 
2.175.378 
2.577.104 
3.028.717 
3.880.324 
4.241.994 
4.779.845 
5.556.793 
8.059.264 
' 9.984.816 
11.563.332 
15.232.856 
19.880.042 
25.604.474 
28.602.883 
33.510.082 
47.679.698 
63.322.086 
85.042.513 
116.901.770 
242.433.490 
488.089.032 


DIFERENÇA  EM  RELAÇÍO  AO  EXERCÍCIO  ANTERIOR 


Em  Cr$  1 . 000 


+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

.+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 


2 

1 

1 

3 

4 

5 
2 
4 

14 

15 
21 
31 

125 

245 


40.545 
7.645 
24.215 
29.802 
31.440 
51.956 
41.426 
93.130 
128.646 
451.915 
584.365 
607.993 
401.726 
451.613 
851.607 
361.670 
537.851 
776.948 
.502.471 
.925.552 
.578.516 
.669  524 
.647.186 
.724.432 
.998.409 
.907.199 
.169.616 
.642  388 
720  427 
.859.257 
531.720 
655.542 


% 


25.190 

27.246 

+ 

2.056 

+ 

8,16 

35.540 

+ 

8.294 

+ 

30,44 

54.589 

+ 

19.049 

+ 

53  60 

63.669 

+ 

9.080 

+. 

16  63 

63.010 

— 

659 

— 

1,04 

54.551 

— 

8.459 

— 

13.42 

85.458 

* + 

30.907 

+ 

56.66 

82.300 

— 

3.158 

— 

3,69 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

-r 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 


49.27 

6.22 

18.56 
19  26 
17.04 
24  06 

15.46 

30.11 
31,96 
65,09 

59.45 

38.79 

18.47 
17,52 

28.12 
9,32 

12,68 

16.25 

45,03 

23,90 

15,8Q*S 

31,73 

30,50 

28.70 

11.70 
17,16 

42.28 

32.80 
34.30 

37.46 
107,38 
101,33 


Fonte:  Seção  de  Controle  do  Lançamento  e 


Arrecadação  do  D.  I.R 


BIBLIOTECA  DO  MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


2542-63  353.3343 

R3S2 

/v 

Brasil. Divisão  do  Imposto  de  Ra n- 


AUTOR 


da, 


título  Relatorio...  1964 


Devolver  em 


I 


NOME  DO  LEITOR 


2542-68 


353.3343 

R382 


Brasil.  Divisão  do  PmpOsto  de  Renda. 

"1  Q fS  4-  - 


BOLSO  DE  LIVROS  - DMF.  1.369 


